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PRIMEIRO PLANO 


CoM UMA OBRA NOTÁVEL NO CAMPO DA FICÇÃO, HISTÓRIA DA LITERATURA E POESIA, O 
ESCRITOR ALEXANDRE PINHEIRO TORRES MORREU ONTEM EM CARDIFF, NO PAís DE GALES, 
ONDE LECCIONAVA DESDE 1965. FOI UM DOS MAIS RELEVANTES TEÓRICOS DO NEO-REALISMO, 

CORRENTE QUE O SEDUZIU DESDE SEMPRE E SE REFLECTIA NA SUA PRÓPRIA ESCRITA, POR 
VEZES “SALPICADA” DE LAIVOS SURREALISTAS. 


A morte do escritor 
na ilha do desterro 


Quando, a meio da noite ou já de 
manhã, se viram sem espaço para 
respirar muniram-se de instru- 
mentos cortantes e lá foram nadan- 
do como puderam até ao barco. 
Cortaram-lhe a amarra. Salvaram- 
se. Lá se foram elas rio abaixo ou 
rio acima? Em certas zonas ia para 
um lado, noutras para outro. am 
à deriva. Tornar-se-iam ladras do 
rio? E não seriam já?». 

Este é um extracto de “Amor, 
Só Amor, Tudo Amor”, a última 
obra do escritor Alexandre Pinhei- 
ro Torres, editada este ano. O escri- 
tor — que em Dezembro comple- 
taria 76 anos — morreu na 
madrugada passada em Cardiff, 
País de Gales, vítima de doença, 

-depois de ter sido sujeito a uma 
operação cirúrgica no passado mês 
de Julho. 

Conforme a cunhada do escri- 
tor, Maria Estela Pinheiro Torres, 
declarou ao COMÉRCIO, foi “uma 
morte inesperada”, apesar de Pinhei- 
ro Torres ter já achado que não vol- 
taria a Portugal da última vez que 
esteve entre a família. 


h 


e À casa na Rua do Vilar onde costumava ficar com a família quando vinha ao Porto 


“A última vez que o vimos foi 
depois nas férias. Estava com um 
aspecto doente e disse-nos que 
vinha dar o último abraço aos 
irmãos, uma vez que achava que 
já não voltaria a Portugal. Mesmo 
assim foi uma morte inesperada” 
— disse a familiar ao nosso jornal. 

Nascido a 27 de Dezembro de 
1923 em Amarante, Alexandre 
Pinheiro Torres viveu na ilha de 
São Tomé, bem como na Póvoa do 
Varzim, Porto e Lisboa, encon- 
trando-se desde 1965 em Cardiff, 
País de Gales, em cuja universida- 
de era professor titular de Litera- 
turas de Língua Portuguesa e Teo- 
ria da Literatura. 

Para além de teórico e crítico 
do movimento neo-realista por- 
tuguês, a sua própria criação per- 
corria, inevitavelmente, este tipo 
de corrente literária. As vivências 
na sua terra-natal, Amarante, e as 
cidades por onde passou, desde a 
Póvoa de Varzim ao Porto ou Lis- 
boa, imbuem a sua escrita de tona- 
lidades realísticas. A descrição do 
quotidiano, da vertente social e da 


forma de viver dos homens, os seus 
sentimentos e misérias, são enfa- 
tizados pela sua maniera de escre- 
ver inconfundível. 

Em “Vai Alta a Noite”, por exem- 
plo, a acção situa-se na actualida- 
de, numa vila piscatória do Norte 
que o leitor vai descobrindo tra- 
tar-se da Póvoa de Varzim, cenário 
de outros livros do autor. No cen- 
tro da arquitectura do livro está 
um farol e o seu faroleiro, as suas 
duas filhas, o mistério do desapa- 
recimento da sua mulher. De capí- 
tulo em capítulo, o autor vai levan- 
tando a poeira que encobre as 
mentiras, as pequenas misérias de 
que é feita a história de um homem. 

Mas nem sóa corrente neo-rea- 
lista marcava a sua escrita, já que 
no domínio da poesia há incursões 
sugestivas do escritor no surrea- 
lismo, até porque Pinheiro Torres 
era amigo próximo de Alexandre 
O'Neill que, aliás, lhe dedicou um 
poema. 

Algo mordaz e com um humor 
que se nota na sua literatura, Pinhei- 
ro Torres foi um dos acérrimos cri- 


ticos de Salazar, o que originou que 
fosse preso pelo governo de então. 

Licenciado em Letras pela Uni- 
versidade de Coimbra, foi Profes- 
sor do Ensino Secundário em Por- 
tugal e em 1965 foi convidado como 
docente pela Universidade de Car- 
diff, da qual viria a tornar-se cate- 
drático de Literatura Portuguesa 
e Brasileira. Em 1970 fundou a pri- 
meira cadeira de Literatura Por- 
tuguesa em universidades ingle- 
sas. 

Depois do lançamento do seu 
primeiro livro — estreou-se em 
1950 com o livro de poemas “Novo 
Génesis” — funda, em parceria com 
Egito Gonçalves, em 1951, a revis- 
ta de poesia Serpente, que durou 
três números. 

Entre o final dos anos 50 ea sua 
partida para Inglaterra (no mesmo 
ano em que é preso pelo governo 
salazarista), Alexandre Pinheiro 
Torres colabora largamente na 
imprensa portuguesa, tendo assi- 
nado colunas de crítica literária no 
Jornal de Letras e Artes, Seara Nova 
e Diário de Lisboa, entre outros. 
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O sangue 
do neo-realismo 

O escritor recebeu da Associa- 
ção Portuguesa de Escritores os 
prémios de Ensaio Jorge de Sena 
(1979), de Ensaio Ruy Belo (1983) e 
de Poesia (1983), pelo volume de 
poemas “A Flor Evaporada”. 

“A Voz Recuperada”, “Ilha do 
Desterro” — livro de poesia o autor 
pretende restituir-nos de dentro 
o lugar onde nasceu, o espaço exi- 
guo da sua infância e adolescência 
atmosfera em que se formou —, 
“A Terra de Meu Pai” e “Trocar de 
Século” são algumas das suas obras 
poéticas, tendo a nível de ficção 
escrito “A Nau de Quixibá”, “Tuba- 
rões e Peixe Miúdo”, “O Adeus às 
Virgens”, “Sou Toda Sua Meu Gua- 
po Cavaleiro”, “Vai Alta a Noite” e 
“O Meu Anjo Catarina”. 

“Poesia: Programa para o Con- 
creto”, “Romance: O Mundo em 
Equação”, “Vida e Obra de José 
Gomes Ferreira”, “O Neo-Realis- 
mo Literário Português”, “O Roman- 
ce de Alves Redol” e “O Código 
Científico-Cosmogónico-Metafi- 


e Gom as duas irmãs na sua casa em Gardiff, País de Gales 
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sico de Perseguição de Jorge de 
Sena” são alguns dos ensaios de 
que foi autor. 

Foi igualmente responsável 
pelas antologias da Poesia Trova- 
doresca Galego Portuguesa, da Poe- 
sia Portuguesa (séculos XII-XX), 
dois volumes, e da Poesia Brasi- 
leira, três volumes. 

Romancista, poeta, cronista, his- 
toriador da literatura e crítico lite- 
rário tem uma vasta produção espa- 
lhada por jornais e revistas, 
nomeadamente Vértice, Seara 
Nova, Colóquio/Letras. 

Segundo o docente universitá- 
rio João Camilo dos Santos, o escri- 
tor Alexandre Pinheiro Torres, foi 
o mais importante crítico do neo- 
realismo e um dos mais impor- 
tantes teóricos deste movimento. 

“Foi dos mais inteligentes, mais 
informados e mais brilhantes do 
movimento neo-realista”, realçou 
o estudioso de literatura, actual- 
mente director do Centro de Estu- 
dos Portugueses da Universidade 
de Santa Bárbara, na Califórnia. 

Além de bom poeta, e de pro- 
fessor universitário, Alexandre 
Pinheiro Torres revelou-se, numa 
fase mais tardia, um “excelente 
romancista”, acrescentou. 


Gorado projecto 
de dicionário 

Segundo João Camilo dos San- 
tos, que se doutorou com um tra- 
balho sobre o neo-realismo, con- 
trariamente ao referenciado por 
uma certa critica, Pinheiro Torres 
“não era um dogmático” do movi- 
mento literário da segunda metade 
deste século, mas uma pessoa com 
uma “grande abertura de espírito”. 

“Era uma pessoa com qualida- 
des extraordinárias, com um gran- 
de sentido de humor, e uma das 
figuras mais importantes da vida 
intelectual portuguesa”, acentuou. 

João Camilo dos Santos disse 
que Alexandre Pinheiro Torres se 
encontrava empenhado em orga- 
nizar um dicionário do neo-rea- 
lismo. 

A morte do escritor Alexandre 
Pinheiro Torres, “homem frontal” 
eautor de “uma obra notável”, dei- 
xou o director da Editorial Cami- 
nho, Zeferino Coelho, “chocado e 
surpreendido”. 

De férias nos Açores, o editor 
de Pinheiro Torres não esperava 
este desenlace, até porque na sema- 
na passada tinha falado com o escri- 
tor, que “tinha muitos projectos 
imediatos”. 

“E uma perda muito grande 
para a literatura portuguesa, por- 
que o Pinheiro Torres tinha uma 
obra notável sobretudo na histó- 
ria da literatura, já que ele próprio 
era um romancista e poeta com 
uma zona particular e forte”, dis- 
se Zeferino Coelho. 

Na ficção, e de acordo com o 
seu editor, Pinheiro Torres “escre- 
via sempre à procura das caracte- 
risticas do povo português”, reve- 
lando preferências pelo 
“conturbado século XX”. 

“Era um homem frontal, o que 
pensava dizia”, sintetizou Zeferi 
no Coelho, acrescentando que, na 
sua relação com os amigos, Ale- 
xandre Pinheiro Torres “não aten 
dia às conveniências”. 

“Era fácil falar com ele, basta- 
va ser claro e transparente”, con: 


cluiu. 


Mia Couro 


“Lembro-o 
com grande 
ternura” 


“Eu conheci-o pessoalmente. Da 
última vez que estive com ele foi 
nas comemorações do 25 de Abril, 
em Lisboa. Quer ele quer eu cola- 
borámos na colecção da Caminho 
dos 25 anos do 25 de Abril. Na altu- 
ra conversámos muito” — afirmou 
ontem Mia Couto ao COMERCIO. 

“Eu conheci-o em Cardiff, onde 
ele era professor. Convidou-me 
como escritor moçambicano e aju- 
dou muito à divulgação de obras 
de autores moçambicanos junto 
dos seus estudantes em Inglaterra. 

Teve um grande dinamismo e 
intervenção nessa área. Essa grati- 
dão, eu tenho-a. Não só como pro- 
fessor mas como pessoa. Lembro- 
o com muita ternura. Era uma 
pessoa com um grande calor huma- 
no apesar de ser muito directo. Nes- 
te momento, em que soube da sua 
morte, é o que me apetece dizer”. 


ÁAGUSTINA 
BESsa-Luís 


“Estimo a sua 
obra” 


“Conhecia-o desde a infância 
mas não éramos íntimos. Mais do 
que o admirar, estimava a obra dele, 
embora não fosse uma leitora assi- 
dua. Mas nestas alturas tristes deve- 
mos lembrar o homem que era: de 


Reações - 


trato difícil, mas de bom coração, 
com uma memória muito persis- 
tente e graciosa em relação a essa 
juventude” — revelou Agustina 
Besssa-Luis. 

Agustina recordou os tempos 
passados na Póvoa de Varzim, onde 
conviveu com Pinheiro Torres, ape- 
sar de ambos serem naturais de 
Amarante, 

“Aúltima vez que o vi foi há uns 
anos, precisamente em Amarante 
numa cerimónia, sublinhou, adian- 
tando que os livros de que mais gos- 
tasão os de “evocação do tempo de 
juventude”. 


URBANO T. 
RODRIGUES 


“Notável 
domínio 


da língua” 


O sentido de humor, o espírito 
satírico e o “notável domínio” da 
língua portuguesa de Alexandre 
Pinheiro Torres, falecido na madru- 
gada de ontem, foram destacados 
pelo escritor Urbano Tavares Rodri- 
gues. 

Alexandre Pinheiro Torres foi 
um grande crítico, especialmente 
do neo-realismo, e as suas “costelas 
neo-realista e surrealista” notam- 
se na sua poesia, disse Tavares Rodri- 
gues à Lusa, destacando a impor- 
tância do seu trabalho na prosa. 


OBRAS PUBLICA 


ENSAIO 


Ensaios Escolhidos I 


Primeiro Plano 


“Livros como 'Sou toda sua meu 
guapo cavaleiro ficarão na histó- 
ria da literatura portuguesa como 
exemplo de ironia e sarcasmo leva- 
dos a um ponto tão alto como os 
melhores textos de Camilo Caste- 
lo Branco, que, aliás admirava”, refe- 
riu. 

Eadiantou: “Hei-de ouvi-lo sem- 
preatroçar do patriarcalismo ridí- 
culo desse 'jardim de moralidade 
da Europa' que Salazar quis fazer 
de Portugal e onde todas as hipo- 
crisias eram possíveis”. 


José MANUEL 
LELLO 


“A literatura 
ficou mais 
pobre” 


“Conhecia-o muito bem, inclu- 
sivamente chegou a organizar algu- 
mas obras para nós, nomeadamente 
a Antologia da Poesia Galaico-Por- 
tuguesa. Neste momento estava a 
preparar connosco a “História Trá- 
gico-Maritima”, uma obra que ago: 
ra não sei como ficará” — declarou 
ao COMERCIO José Manuel Lel- 
lo. 

“Era uma pessoa encantadora 
e extremamente afável. Fiquei 
bastante triste porque era e é 
alguém por quem tenho uma gran- 
de consideração. A literatura por- 
tuguesa fica empobrecida com a 
morte deste escritor e poeta mas 


S 


* Estudos sobre as Literaturas de Lingua Portuguesa 


Ensaios Escolhidos IL 


* Estudos sobre as Literaturas de Língua Portuguesa 
* “Poesia: Programa para o Concreto” 

* “Romance: O Mundo em Equação” 

* “Vida e Obra de José Gomes Ferreira” 

* “O Neo-Realisto Literário Português” 


“O Código Cien 
de Jorge de Sena” 


ANTOLOGIAS 


“O Romance de Alves Redol" 
ifico-Cosmogónico-Metafísico de Perseguição 


* “Poesia Trovadoresca Galego Portuguesa” 
* “Poesia Portuguesa (séculos XII-XX)" 


* “Poesia Brasileira” 


FICÇÃO 


* “Amor, só Amor, Tudo Amor” 


O Meu Anjo Catarina” 
* “Vai Alta a Noite” 
* “Tubarões e Peixe Mitido” 


* “Sou Toda Sua, Meu Guapo Cavaleiro” 


* “O Adeus às Virgens” 


* “Espingardas e Música Clássica” 


* “A Quarta Invasão Francesa” 


* “A Nau de Quixibá” 


POESIA 
* “A Ilha do Desterro” 
* “A Flor Evaporada” 
* “A Voz Recuperada” 
* “A Terra de Meu Pai” 
e “Trocar de Século” 
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agora devemos, acima de tudo, 
lembrar o pesquisador de grande 
renome”. 


José MANUEL 
MENDES 


“Escritor 
de linhagem 
rara” 


*Não posso acreditar!”. Foi des- 
ta forma que o presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Escritores 
(APE), José Manuel Mendes, rea- 
giu à morte de Alexandre Pinhei- 
ro Torres. 

“Perco um amigo, perdemos 
todos alguém que nos faz falta e, 
porque parte, irremediavelmente 
nosempobrece”, disse José Manuel 
Mendes, visivelmente emociona- 
do. 

O presidente da APE considera 
que Pinheiro Torres “foi um escri- 
tor de linhagem rara, de espirito 
denodado, de irradiante criativi- 
dade”, pelo que “ficará sempre liga- 
do às grandes causas do Homem 
livre no último meio século por- 
tuguês”, 


FA 


MANUEL MARIA 
CARRILHO 


“Obra notável e 
multifacetada” 


O ministro da Cultura mani- 
festou o seu “profundo pesar” pelo 
falecimento de Alexandre Pinhei- 
roTorres, que considerou autor de 
uma obra “notável e multifaceta- 
da”. 

Numa curta declaração que o 
seu assessor de imprensa transmi. 
tiu à agência Lusa, Manuel Maria 
Carrilho refere que “a cultura e a 
literatura portuguesa do século XX 
perdem, assim, um dos seus prin- 
cipais romancistas, poeta e ensais- 
ta”. 

“Na memória de todos ficará tam 
bém lutador pelas causas do huma- 
nismo, alguém que sempre retrac- 
tou com fidelidade as constantes 
mutações do século”, adianta o gover- 
nante, que já enviou um telegrama 
de condolências à família. 


METROPOLITANO 


o 
UE 


º Narciso Miranda esteve ontem de visita às instalações da PSP na Senhora da Hora 


EA 


AS REIVINDICAÇÕES CONCRETIZARAM-SE E MATOSINHOS VAI TER NOVOS 
QUARTÉIS DA GNR E DA PSP. TUDO PORQUE “, DIZ NARCISO MIRANDA, A 
POPULAÇÃO MERECE TER MAIS SEGURANÇA. 


Novos quartéis da GNR e PSP 
em Matosinhos 


MATILDE MONTEIRO 


“Mais quartéis da GNR, mais 
esquadras da PSP e mais agentes”, 
anunciou, ontem, o presidente 


da Câmara de Matosinhos, Nar- 
ciso Miranda, que, de visita às 
novas instalações provisórias da 
PSP da Senhora da Hora, salien- 
tou a “importância de reforçar a 


segurança no concelho”. 

O autarca explicou que “esta 
nova esquadra da PSP, (situada 
junto à entrada poente do Nor- 
teshopping, no Edifício Optimus), 


encontra-se em fase de acaba- 
mento final e que estará em fun- 
cionamento já no final do mês, 
coma colocação de 60 novos agen- 
tes”. No entanto, trata-se apenas 
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de um local provisório, já que 
“será aberto o concurso público 
para a construção da nova esqua- 
dra da Senhora da Hora, junto à 
Igreja”. 

Da mesma forma, por todo o 
concelho serão reforçados ou 
construídos de raiz novos quar- 
téis e esquadras. Narciso Miran- 
da lembrou que “Guifões será 
uma das contempladas com a pas- 
sagem da GNR instalada na Senho- 
ra da Hora para a freguesia, ocu- 
pando o edifício da junta. Esta 
força policial cobrirá também 
Santa Cruz do Bispo e passará de 
21 homens para 31 agentes”. 

Será ainda aberto o concurso 
público para a construção de três 
novos quartéis da GNR — Cus- 
tóias, Leça do Balio e Leça da Pal- 
meira. Este último irá “possibili- 
tar a desocupação da casa da 
Quinta da Conceição, o futuro 
museu do concelho”, explicou o 
presidente da Câmara de Mato- 
sinhos. 


“A segurança é 
um assunto prioritário” 

De visita à futura PSP da Senho- 
ra da Hora, Narciso Miranda salien- 
tou, ainda, que “a segurança é sem- 
pre um assunto prioritário, pois 
está directamente ligada com a 
população e com o seu bem estar”. 
O autarca explicou que “estão a 
ser reunidos todos os esforços no 
sentido de reforçar, não só as ins- 
talações e todos os meios técni- 
cos, mas também os meios huma- 
nos que estarão em contacto mais 
estreito com os munícipes”. 

Todos estes investimentos ron- 
dam os cerca de dois milhões de 
contos, dinheiro que, para o pre- 
sidente da Câmara “não significa 
qualquer tipo de preocupação. 
Preocupa sim, a segurança dos 
cidadãos”. 

“Tivemos muito trabalho e gas- 
tamos muitas horas durante estes 
anos para chegar até aqui. Final- 
mente deram-nos ouvidos e Mato- 
sinhos verá tomadas as medidas 
necessárias neste campo”. 


am 


e Gonselhos sobre toxicodependências distribuídos nas praias 


CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO CONTRA A 


TOXICODEPENDÊNCIA NA PÓVOA DE VARZIM 


Informar para prevenir 


Quem durante este mês, passear 
pelas praias da Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde, Matosinhos, Por- 
toe Vila Nova de Gaia poderá obter 
informações sobre os serviços que 
o Centro de Informação e Aco- 
lhimento (CIAC) do Norte presta 
à comunidade ao nível da pre- 
venção primária da Toxicode- 
pendência. 

Trata-se de uma iniciativa pio- 
neira da responsabilidade da Direc- 
ção Regional do Norte do Servi- 
ço de Prevenção e Tratamento de 
Toxicodependências (SPTT) em 
parceria com o Núcleo Distrital 
do Porto do Projecto Vida e com 


o apoio da Delegação Regional do 
Porto do Instituto Português da 
Juventude e da Fundação da Juven- 
tude, 

A Póvoa de Varzim foi o local 
escolhido para dar início ontem 
ao projecto “Verão 99”, que “além 
de alertar para os perigos da toxi- 
codependência, através da distri- 
buição de folhetos, pretende aci- 
ma de tudo divulgar os serviços 
de prevenção primária prestados 
pelo Centro de Informação e Aco- 
lhimento do Norte”, segundo Mar- 
cos Ribeiro, do SPTT. 

Com esta iniciativa, a popula- 
ção poderá ficar a conhecer as 


acções de atendimento, formação, 
prevenção e apoio técnico pres- 
tados pelo CIAC. O tipo de infor- 
mação baseia-se em desdobráveis 
e varia consoante o público alvo 
mas, segundo Sónia Costa, técni- 
ca psico-social do SPTT, “são as 
famílias que aderem mais a esta 
iniciativa”, a julgar pela atenção 
que dedicam à leitura dos folhe- 
tos e às questões que colocam. 
Amanhã será a vez das praias 
de Vila do Conde, seguindo-se 
Mindelo, Leça de Palmeira, Por- 
to, Angeiras, Matosinhos, Lava- 
dores, Madalena, Francelos 
ANA ALMEIDA MARTINS 
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PRESIDENTE DA CÂMARA DE GAIA RECUSA PACTUAR COM A DESORDEM 


Feirantes não vão regressar à Aguda 


CÂNDIDA COLAÇO MONTEIRO 


Apesar dos protestos dos comer- 
ciantes, a feira que costumava 
ter lugar aos Domingos nas ruas 
da Praia da Aguda, em Vila Nova 
de Gaia, não vai voltar a efectuar- 
se, 

Depois de no passado Domin- 
go a câmara de Gaia ter impedi- 
do a realização da feira, recor- 
rendo à presença da GNR, o 
presidente da autarquia, Luís Fili- 
pe Menezes, garantiu ontem que 
não vai pactuar com a situação. 

“A feira da Aguda é uma feira 
ilegal e anárquica que coloca numa 
situação terceiro mundista e desa- 
gradável o funcionamento da Agu- 
da ao fim de semana”, afirmou 
Menezes ao COMERCIO, subli- 
nhando que a própria população 
também não quer a feira. 

Mas, apesar da proibição de 
venda imposta pela autarquia, o 
presidente da câmara de Gaia afir- 
ma ser sensível à actividade dos 
feirantes, para quem está a ser 
construído, em Arcozelo, um local 
de comércio alternativo às ruas 
da Praia da Aguda. 


e Feirantes na Aguda nunca mais, garante o presidente da Câmara de Gaia 


“Estamos já a desenvolver a 
construção de uma nova feira, 
ordenada, em que se vai vender 


de acordo com padrões moder- 
nos e com bancas modernas”, 
garantiu Luis Filipe Menezes, 


Angela Velhoto 


acrescentando que todos ficarão 
a ganhar, inclusivamente os fei- 
rantes. 


Segundo o autarca social- 
democrata, o projecto está pron- 
to.o concurso já foi aberto e as 
obras deverão estar concluídas 
dentro de poucos meses. 

Garantias de Menezes que 
não convencem os feirantes da 
Aguda, descontentes com o local 
de venda alternativo e preocu- 
pados com os meses de inacti- 
vidade e os consequentes pre- 
juizos que vão ter de enfrentar. 

Para hoje, dia de audiência 
marcada com o vereador das Fei- 
ras e Mercados, António Barbo- 
sa, os feirantes anunciaram uma 
manifestação de protesto fren- 
te ao edifício da Câmara de Gaia, 
para fazerem ouvir as suas razões. 

Um protesto anunciado que 
Luís Filipe Menezes diz pagar 
para ter. 

“Protestos de pessoas que que- 
rem a balbúrdia e a confusão, 
eu pago para ter”, disse Filipe 
Menezes ao COMÉRCIO, lan- 
çando ainda uma sugestão: 
“façam uma amostragem e vão 
ver que 99% dos feirantes não 
são munícipes de Vila Nova de 
Gaia”. 


ExpoOsIÇÃO EM ESPINHO 


O que o lixo pode fazer por nós 


A Câmara Municipal de Espinho 
ea Lipor (Serviço Intermunici- 
palizado de Tratamento de Lixos 
da Região Porto) inauguraram, 
ontem uma exposição subordi- 
nada ao tema “Conhecer o Lixo”, 
que estará patente no novo pas- 
seio à beira mar, durante duas 
semanas, numa tenda de grandes 
proporções. Uma comitiva de con- 
vidados especiais, liderada pelo 
presidente da Câmara da cidade, 
José Mota, visitaram a exposição 
com direito a visita guiada. Esta 
iniciativa integra-se na campanha 
“Espinho Verde” que está a desen- 
volver um programa com um vas- 
to leque de acções com o objec- 
tivo de sensibilizar o público para 
a importância dos valores ecoló- 
gicos, nomeadamente motivan- 
do a adesão aos novos procedi- 
mentos em termos dos resíduos 
sólidos. O lema é reduzir, reutili- 
zar, reciclar e recuperar, por um 
“mundo melhor”. 

A mostra, para além de estar 
concebida de maneira a permitir 
ao visitante o contacto com a his- 
tória do tratamento dos lixos na 
área do Porto—através de foto- 
grafias e textos antigos que aler- 
taram, um dia, os nossos ante- 
passados para os cuidados a ter 
com os resíduos—contém por- 
menores no mínimo curiosos. 
Imagine uma série de “monu- 
mentos” feitos com material que, 
normalmente se deita fora. Ago- 
ra imagine-os como uma forma 


A o 
ess 
Ee apa 
ares 


Jorgo Miguel Gonçalves 


e Em Espinho, pode ver-se como fazer coisas bonitas e úteis usando unicamente lixo 


de arte. Por exemplo, fazer um 
candeeiro com lixo torna-se fácil, 
barato e com um toque de arte 
ao gosto do criador. Um dos dina- 
mizadores da iniciativa ensinou 
o público a construir um, peran- 
teolhares atentos e alguma admi- 
ração. Com pasta de papel “con- 
feccionada” pelo autor, flores, 
garrafas, especiarias coloridas, 
pedras e areia da praia e alguma 
imaginação, os resultados podem 


ser surpreendentes. Os candeei- 
ros expostos confirmaram o slo- 
gan desta iniciativa: Lixo- saiba 
tudo o que pode fazer com ele..e 
surpreenda-se com tudo o que ele 
pode fazer por nós! 

Mas as surpresas não ficaram 
porali. E que o diga José Mota que 
animou os visitantes tocando, com 
algum ritmo, um instrumento 
construído com lixo. Aliás, qual- 
quer banda musical ficaria sur- 


preendida se soubesse a quanti- 
dade de instrumentos que se 
podem fazer com todo o tipo de 
material de desperdício. Desde a 
bateria, cujas qualidades sonoras 
foram demonstradas por um dos 
membros da exposição, até uma 
harpa feita com uma roda de bici- 
cleta, não faltou quase nenhum 
instrumento. Por entre tubos retor- 
cidos, metais, plásticos e madei- 
ras, o “músico” surpreendeu a pla- 


teia quando pegou num tubo de 
plástico e conseguiu, girando o 
instrumento no ar, produzir uma 
melodia original. 

As reacções à mostra foram 
positivas. Alguns dos visitantes 
comentaram que estava “muito 
interessante e criativa” e que não 
sabiam que se podiam fazer “coi- 
sas tão giras com lixo”. No entan- 
to,o presidente da Câmara mos- 
trando-se orgulhoso com a 
iniciativa, que considera “indis- 
pensável para que as pessoas pas- 
sem a refectir, a conversar sobre 
o ambiente”, privilegiou a sua par- 
te pedagógica. “O perigo é cada 
vez maior, se não houver cuida- 
dos é a própria humanidade a 
pagar por isso”, acrescentou, apro- 
veitando para focar alguns pro- 
blemas que afectam Espinho. Algu- 
mas construcões feitas nos últimos 
tempos nos arredores da cidade, 
nas quais não foi devidamente 
construído o saneamento básico 
estão, na opinião do edil a “pre- 
judicar a praia”. “O mar sofre, Espi- 
nho sofre”, diz apelando a um 
maior cuidado por parte dos res- 
ponsáveis. 

Os interessados em visitar a 
exposição e, dessa forma, apren- 
dera lidar com essa indesejável 
presença(lixo), de uma forma sau- 
dável e até criativa, podem fazê- 
lo todos os dias á tarde, até dia 15 
deste mês. 


DENISA SOUSA 
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BOMBEIROS GARANTEM FALTA DE CONDIÇÕES EM HABITAÇÃO DO BAIRRO DE FRANCOS, NO PORTO 
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Cada martelada uma fenda 


ARNALDA BARBOSA 


Um morador do Bairro de Fran- 
cos, no Porto, queixa-se que as 
obras de restauro que estão a ser 
efectuadas no andar superior à 
sua habitação estão a provocar o 
abatimento parcial do tecto e das 
paredes. Os Sapadores Bombei- 
ros do Porto já estiveram no local 
e constataram que a casa não tem 
condições de habitabilidade. Entre- 
tanto, a Câmara do Porto refere 
que a “situação será devidamen- 
te reposta”. 

António Francisco de Almei- 
da mora há seis anos na casa 10, 
entrada 121, bloco 13 do Bairro de 


| AA 


| 


Francos. A habitação do tipo 1 
acolhe António (que é fiel de arma- 
zém),a mulher (doméstica) e dois 
filhos (uma menina com 7 anos 
e um rapaz com 3). Se a necessi- 
dade de mudar para uma habi- 
tação maior é um anseio já com 
seis anos — desde a altura em que 
a família foi alojada em Francos 
— agora a questão está ainda na 
degradação da casa 10. 

Desde a passada terça-feira que 
António Almeida e a sua prole 
vivem uma situação “desespe- 
rante” que já levou mesmo o loca- 
tário a magoar-se num pé. 

Segundo contou ontem ao 
COMÉRCIO, o apartamento sobre 


sua casa está a sofrer obras de res- 
tauro promovidas pela Câmara 
(a senhoria do Bairro de Francos). 
A dada altura, na última terça-fei- 
ra, bocados de parede e tecto, da 
casa-de-banho e cozinha, come- 
çaram a cair de cada vez que os 
operários martelavam no andar 
de cima. A agravar, “estivémos 
toda a noite do dia 27 sem luz por- 
que a água das canalizações escor- 
ria pelas paredes abaixo”. 

Uma situação que o casal con- 
sidera insustentável pois está 
impossibilitado, segundo disse- 
ram, de “tomar banho e cozinhar. 
Se não fosse uma vizinha, onde 
comemos e usamos o quarto-de- 


banho, não sei como seria”. 

A piorar tudo esteve a queda 
a que António Almeida foi sujei- 
to na sua casa-de-banho ao impe- 
dir que o filho mais novo a utili- 
zasse. Uma escorregadela que 
motivou uma ida ao Hospital de 
Pedro Hispano, à obrigatoridade 
de medicação, um pé ligado e 
alguns dias de “baixa”. 

No dia 27, sapadores bombei- 
ros deslocaram-se ao local e cons- 
tataram “o abatimento parcial do 
tecto” da casa de António Almei- 
da e garantiram efectuar o rela- 
tório devido, uma vez que “a casa 
estava imprópria para habitar”. 
Entretanto, agentes da 18º Esqua- 


e Obras de restauro no Bairro de Francos estão a causar prejuízos noutras casas. Os moradores queixam-se e os bombeiros dão-lhes razão 


dra da PSP realizaram também 
uma participação do sucedido. 

Logo na terça-feira, a Câmara 
do Porto teve conhecimento do 
que se estava a passar mas, na altu- 
ra, a pessoa que atendeu António 
Almeida disse que apenas na pró- 
xima segunda-feira a habitação 
poderia ser visitada por fiscal da 
autarquia. 

Agastado com a resposta, o loca- 
tário resolveu impedir, ontem de 
manhã, o acesso dos operários à 
casa onde estão a realizar obras. 
Foi uma forma “de protesto que 
levou a que um fiscal — que até 
nem é desta área — viesse aqui 
ver o nosso problema”. 

Segundo António Almeida con- 
tou, “esse senhor disse que pre- 
cisavamos de ser realojados com 
urgência porque além da casa ser 
pequena para esta família estava 
muito degradada”. No entanto, 
acrescentou, “avisou-nos que ia 
ver o que podia fazer”. 

António Almeida gostaria que 
a sua casa ficasse “em condições. 
Mas melhor seria realojarem-nos 
numa habitação de tipologia 
maior. Sei que há por aí, e mes- 
mo no Bairro de Francos, tantas 
casas que estão vazias. E se pre- 
cisassse de obras até nem me 
importava de as fazer por minha 
conta”. 

Por enquanto, e até alguma 
alteração em contrário, “cada mar- 
telada sua fenda”. 


Realojamento 
— aguardar 
asuavez | 

O COMERCIO contactou com 
Maria José Azevedo, vereadora 
do pelouro da Habitação e Acção 
Social no sentido de saber qual a 
solução para esta família. 

A autarca lembrou que relati- 
vamente à transferência defini- 
tiva para um andar maior, Antó- 
nio Almeida deverá proceder 
como qualquer outra pessoa: fazer 
o seu pedido à Câmara do Porto 
e “aguardar a sua vez”. 

“Temos muitas pessoas a neces- 
sitarem de uma casa. Há uma lis- 
ta de espera, o senhor António 
vai ter de aguardar e as casas vazias 
já estão atribuídas”, disse a res- 
ponsável autárquica. 

Sobre os estragos que as obras 
do vizinho de António estão a 
provocar, Maria José Azevedo foi 
peremptória: “Neste caso, como 
em quaisquer outros, os emprei- 
teiros que trabalham por conta 
da Câmara são responsáveis pelos 
eventuais estragos que façam nas 
habitações contíguas. Daí que a 
situação da casa do senhor Antó- 
nio vai ser reposta e sea Câmara 
constatar que, para tal, a família 
deverá sair, então este agregado 
será realojado temporariamente 
até que a habitação deles fique 
pronta”, 

A António Almeida e família 
resta apenas esperar que tudo se 
resolva o mais rapidamente pos- 
sível. 
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CASOS DO DIA 


Trazia 120 contos No Porto 
na carteira 


Vítimas temem 


Grime organizado 
no roubo por esticão 


detidos, anteontem, pela 
PSP do Porto, depois de 
terem realizado inúmeros 
assaltos em todos os conce- 
lhos da área metropolitana do 
Porto. 

Os detidos — um pedreiro e 
um empregado de hotelaria, 
ambos com cerca de 29 
anos — circulavam num 
veículo furtado, ao qual 


Na Avenida Serpa Pinto 
em Matosinhos 


Mergulhador detido 
na posse de droga 


Um mergulhador foi detido, 
anteontem, pela PSP do Porto, 
na posse de cerca de 40 doses 
de heroína, 17 de cocaína e um 
revólver. 

O Indivíduo encontrava-se, 
por volta das 3h30, na Avo- 
nida de Serpa Pinto, em 


vários documentos, um par de 
brincos, no valor de 50 contos 


que continha cerca de 25 con- 
tos. 


Aescritorária ainda resistiu 
mas acabou por cair, apresen- 


e cerca de 120 contos. 
Ameaçado, mas desta vez com 
uma arma branca, foi um 
estudante de 16 anos, que 
acabou por ser roubado por 
quatro jovens, aparentemente 
menores. À vítima não resistiu 
às ameaças e entregou um fio 
em ouro que trazia, no valor 
de 40 contos, depois dos 
assaltantos lhe terem exigido 
cerca de 100 escudos. 


vindo a ser encontrado no 
passado dia 28 pela Polícia. 


DE ACORDO COM ESTUDO INDEPENDENTE 


É MELHOR CENTRAL TELEFONIC 


om nem DO MERCADO!... 


Universo: 72.079 empresas do continente 
Int. Confiança: 95% 

Margem Erro: + 2.5% 

Estudo: DATA E* - B. Dados: INE 


Dm pelo estudo efectuado por 
um órgão independente, que num universo de 72.079 


empresas do continente, nos distinguiu destacada- 
mente como a Melhor Marca de Central Telefónica. 
Mais nos satisfaz o facto de os inquiridos serem as 


rónica 


Belt 


pessoas responsáveis que compram ou compraram 
os equipamentos e a margem de confiança do estudo 
ser de 95% com + 2.5% de erro. 

Registamos também com agrado, o facto do Estudo 
actual confirmar a nossa liderança, como já o confir- 
mava o anterior, de 1996. 

Não arrisque o seu dinheiro!... Oiça quem utiliza! 
Contacte-nos em todo o país! 


0808 Ra! 


CHAMADA LOCAL 


CT er 
A BELTRONICA 


TESES 
DIVISÃO DE SISTEMAS TELEFÔNICOS DIGITAIS 


*Estudo de Mercado Barómetro Serv. de Telec. Cent. Telefónicas a Empresas do Continente c/ mais de 4 emp. (oxc. Sec. Agric. e Finan). 
“Entrov. 16.04 8 17.07.98. 
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REGIÕES 


e À casa dos Lugar de Viandres, Felgueiras, onde o homicídio foi perpetrado 


Jorge Miguel Gonçalves 


NA PRESENÇA DA MULHER E DO FILHO, DENTRO DA SUA CASA EM VIANDRES, 
FELGUEIRAS, AGOSTINHO PIMENTA, MOTORISTA DE CAMIÃO COM 29 ANOS, 
FOI SURPREENDIDO POR TRÊS INDIVÍDUOS QUE O ESFAQUEARAM E 
MATARAM COM DIVERSOS TIROS. À GNR DE PENAFIEL DETEVE TODOS OS 
SUSPEITOS - UM GRUPO CONHECIDO POR “FRANCESES”. 


Homem baleado e esfaqueado 
dentro da própria casa 


Soria PACHECO 


Um homem, de 29 anos, foi ontem 
assassinado dentro da sua casa, 
em Viandres, arredores de Fel- 
gueiras, com facadas e tiros dis- 
parados por um grupo de três indi- 
víduos conhecidos na zona pelos 
“Cabreiros” ou “Franceses”. Pre- 
sume-se que o crime possa estar 
relacionado com um ajuste de 
contas, eventualmente ligado ao 
pagamento de uma divida. 

Agostinho Joaquim Sousa 
Pimenta estava na sala de jantar, 
com a mulher e o filho, uma crian- 
ça de 9 anos, quando, cerca da meia 
noite de ontem, segundo adian- 
taramao COMERCIO um irmão 
e uma cunhada da vítima, “alguém 
bateu à porta fazendo-se passar 
por um colega e amigo”. 

Agostinho abriu a porta e os 
três homens trataram de entrar, 
apontando, de imediato, uma faca 
à mulher. “Depois agarraram num 
spray com um gás tóxico e deram- 
lhe facadas e tiros”, contam os 
familiares. 


A mulher e o filho de Agosti- 
nho Pimenta presenciaram o cri- 
me e, segundo relato de um pri- 


e Agostinho Joaquim Sousa Pimenta (morto) 


mo, chegaram mesmo a pensar 
que também iam morrer, “por 
serem testemunhas do tiroteio”. 


“Jorgo Miguel Gonçalves 


Mas sem mais nem menos os ale- 
gados homicidas puseram-se em 
fuga, contou. 

A chacina terminou por ali e 
o senhor Pimenta, como era por 
ali conhecida a vítima, ainda foi 
retirado de casa com vida, vindo 
a morrer a caminho do Hospital 
de Amarante. 


“Tinha um 
coração de ouro” 

Filho de lavradores e com 12 
irmãos, Agostinho Pimenta era 
motorista de camião, apesar de, 
actualmente, passar a maior par- 
te do tempo em casa, por se encon- 
trar sem trabalho. 

Segundo uma vizinha, “o 
senhor Pimenta tinha um cora- 
ção de ouro. Não fazia mal a nin- 
guém”. Mas, mesmo assim, o 
jovem foi baleado e provavel- 
mente por algum ajuste de con- 
tas ou alguma divida. Alegamente, 
segundo a mesma fonte, tratava- 
se de um toxicodependente e o 
grupo de atacantes - com um lon- 
go cadastro por crimes leves e 
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droga, segundo informação do 
comandante da GNR de Ama- 
rante - terá ido lá a casa, supos- 
tamente para exigir algum dinhei- 
ro em dívida. 

“Ele era muito boa pessoa. Pas- 
sava por aqui muitas vezes, à minha 
porta. Era simpático, sossegado, 
cumprimentava toda a gente e 
não se dava mal com ninguém. Só 
que às vezes apareciam por aí uns 
rapazes nuns carros e dizia-se que 
eram coisas da droga. Não sei... É 
o que se ouve por ai..”, disse-nos 
a anciã. 

Um sobrinho de Agostinho 
Pimenta adiantou ao COMÉRCIO 
que o tio já tinha sido tratado numa 
clínica de Guimarães, mas que nun- 
ca tinha recebido qualquer amea- 
ça nem tinha comentado com ele 
a existência de algum problema 
que o estivesse a preocupar, Mui: 
to menos que pussesse a sua vida, 
ou da família, em risco. 

No café local, a versão foi a mes- 
ma. O COMÉRCIO falou com a 
dona daquele estabelecimento 
que disse ser “ele uma pessoa mui- 
to calma que às vezes aparecia cá 
com amigos ou com os irmãos e 
nunca o vimos a discutir com nin- 
guém. Mete-me pena que o 
tenham matado desta maneira 
tão cruel”. 


Família apanhada 
de surpresa 

A familia de Agostinho Pimen- 
ta nunca desconfiou que este cri- 
me pudesse acontecer, até por- 
que aquele grupo dos “Cabreiros”, 
apesar de ser conhecido em Fel- 
gueiras pelos distúrbios que faz, 
nunca tinha “posto os pés nesta 
terra”, 

O que nos contou a cunhada 
da vítima foi que eles “costumam 
assinar CBR pelos locais por onde 
passam, como em Felgueiras ao 
pé do café Orion ou no liceu, 
quando queimaram a relva com 
um spray e escreveram aquelas 
letras, que ainda hoje se podem 
ler”. 

A casa de Agostinho Pimenta 
fica um pouco isolada dos vizi- 
nhos e talvez por isso ninguém 
tivesse dado conta de nada. O pri- 
meiro andar da moradia da fami- 
lia Pimenta está desocupado, o 
que provavelmente terá facilita- 
do a vida aos presumíveis auto- 
res do crime. A família, irmãos e 
pais, que moram a poucos metros, 
não ouviram tiros e para alguns 
só o barulho e a luz de aviso da 
ambulância os fez tomar conhe- 
cimento do acidente. 

A GNR procedeu de imediato 
à perseguição dos suspeitos, iden- 
tificados pela mulher da vítima, 
uma vez que no local do crime 
todos estavam de cara destapada. 

Ao fim da tarde de ontem, 
segundo o Comandante da GNR 
de Amarante, Capitão Figueire- 
do, três indivíduos alegadamen- 
te autores do crime, já tinham 
sido detidos e iriam ser ouvidos 
no Tribunal de Felgueiras. À hora 
de fecho desta edição, os suspei- 
tos ainda estava a ser ouvidos por 
um juiz em Felgueiras. 
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VÍTIMA É UMA JOVEM DE 19 ANOS, NATURAL DE VILA DO CONDE 


BARGEL 


ConcEIÇÃO ROcHA* 
CORRESPONDENTE 


A Polícia de Segurança Pública 
de Barcelos deteve, no passado 
sábado, um seu agente acusado 
de um alegado crime de viola- 
ção. E 

Ao que o COMERCIO apu- 
rou, a vítima, uma jovem de 19 
anos, divorciada, mãe de uma 
filha e natural de Vila do Con- 
de, apresentou queixa na Esqua- 
dra local. A jovem alega ter sido 
violada por um agente da PSP 
de apelido Magalhães, no pas- 
sado dia 25 de Julho, da parte 


Agente da PSP detido 
por alegada violação 


da manhã, junto às Piscinas 
Municipais de Barcelos. 

No passado sábado e sob 
ordens do Ministério Público, 
a PSP de Barcelos montou uma 
operação para identificar o ale- 
gado violador. Foi improvisada 
uma sala de identificação sepa- 
rada por um vidro próprio em 
que de um lado posaram vários 
agentes cujas características físi- 
cas coincidiam com as descri- 
tas pela vítima, e, do outro lado 
a vítima. O seu namorado e uma 
alegada testemunha (um miro: 
ne) identificaram o agente. 

A ordem de prisão foi dada 
ainda na Esquadra pelo Dele- 
gado do Ministério Público, ten- 
do o alegado violador sido ouvi- 
do de seguida no Tribunal de 


Barcelos e recolhido em prisão 
preventiva ao Estabelecimento 
Prisional de Viana do Castelo, 
onde aguarda julgamento. 

O COMERCIO tentou saber 
mais pormenores junto da PSP 
de Barcelos, que remeteu as 
explicações para o Comando de 
Braga. Contactado o Super-Inten- 
dente Farinha Ferreira, este con- 
firmou a prisão preventiva do 
agente, escusando-se a revelar 
mais pormenores sobre o caso. 


Um concelho 
problemático 

Recorde-se que Barcelos tem 
sido palco, nos últimos anos, de 
casos com contornos seme- 
lhantes a este. De quando em 
vez, as notícias sobre alegados 


actos de violação e respectivos 
julgamentos saltam para as pági- 
nas dos jornais e para os servi- 
ços noticiosos de rádios e tele- 
visões. 

Durante os primeiros seis 
meses de 1994, por exemplo, o 
Tribunal de Barcelos registou 
13 casos de crimes sexuais. Tra- 
tavam-se, as mais das vezes, de 
situações em que crianças com 
idades compreendidas entre os 
cinco e os 10 anos de idade, qua- 
se todas do sexo feminino, eram 
sexualmente violentadas por 
adultos, por vezes pelo próprio 
pai. 

Como (quase) sempre acon- 
tece, as circunstâncias em que 
as menores viviam eram elas 
próprias propiciadoras deste cri- 


me:um meio rural onde grassa 
o analfabetismo, o alcoolismo 
eotrabalho infantil. 

De acordo com o relato do 
jornal PÚBLICO de 10 de Junho 
de 1994, Alves Fernades, então 
juiz do colectivo do círculo judi- 
cial de Barcelos, confessava estar 
perante “uma realidade de 
dimensões nunca observadas 
durante os seus 16 anos de car- 
reira”. 

Em Dezembro desse mesmo 
ano, o colectivo de Barcelos 
começava a julgar, à porta fecha- 
da, mais uma violação de meno- 
res. O quarto caso de uma lista 
que, no final de 1994, contava já 
com 20 denúncias registadas... 


*com PAULO FERREIRA 


IGAT JÁ CONCLUIU PROCESSO SOBRE POLÉMICA CRIAÇÃO DE LUGAR TÉCNICO NA AUTARQUIA 


Ferreira Torres “violou a Lei” 


MARCO DE CANAVESES 


FLORBELA GUEDES 


O presidente da Câmara do Mar- 
co de Canaveses, Avelino Fer- 
reira Torres, poderá ver impug- 
nada pelo tribunal a deliberação 
da autarquia que previa a cria- 
ção de um lugar de técnico 
superior de recursos humanos 
e psicologia, assim como o res- 
pectivo concurso. 

A decisão faz parte do pare- 
cer final de uma inspecção ordi- 
nária da IGAT (Inspecção-Geral 
da Administração do Territó- 
rio) realizada à autarquia, em 
1997, da qual ainda só foi divul- 
gado o primeiro relatório, que 
se refere precisamente à cria- 
ção da carreira de Recursos 
Humanos e Psicologia no gru- 
po de Pessoal Técnico Superior 
da Câmara, “em violação da lei 
e de um concurso para provi- 
mento desse lugar”. 

Por concluir estão mais dois 
relatórios: um deles diz respeito 
a alegadas irregularidades finan- 
ceiras, enquanto o outro ver- 
sou sobretudo o pelouro do 
Urbanismo. 

No parecer da IGAT, que rece- 
beu uma resposta favorável do 
ministro João Cravinho, Aveli- 
no Ferreira Torres é “convida- 
do” a enviar àquele organismo 
as “fotocópias das actas” rela- 
tivas à anulação quer da pro- 
posta de criação do lugar quer 
do concurso para o preenchi- 
mento da vaga. Sem isso, o pro- 
cesso vai ser entregue ao Minis- 


tério Público, no Tribunal Admi- 
nistrativo do Círculo do Porto, 
“para efeitos de impugnação 
contenciosa”. 


Avelino pode enfrentar 
processo judicial 

Ainda durante a elaboração 
do relatório da IGAT, Avelino 
Ferreira Torres disponibilizou- 
se para propor à Assembleia 
Municipal a anulação da deli- 
beração, de Dezembro de 95, 
que previa a criação da carrei- 
ra de Recursos Humanos. 

Também o executivo muni- 
cipal, numa reunião realizada 
em Março do ano passado, deci- 
diu “* concordar com a infor- 
mação dos juristas da Câmara, 
de deliberar pela anulação da 
proposta de criação no quadro 
e anular o concurso”. 

No entanto, a IGAT fez saber 
que, dos documentos analisa- 
dos, respeitantes às reuniões 
camarárias, “nada se retira”. E 
exige que as decisões, da 
Assembleia e do executivo, 
sejam comprovadas docu- 
mentalmente, com junção das 
fotocópias das actas das sessões 
realizadas entre Março e Abril 
de 1998. 

Pelo menos, são essas as reco- 
mendações do Inspector-Geral, 
que podem levar inclusiva- 


mente Avelino Ferreira Torres 
a enfrentar um processo con 
tencioso, com vista à impug- 


pus 


“A IGAT tem três inquéritos sobre a gestão do presidente da Gâmara do Marco de Canaveses 


nação da criação do lugar de 
Técnico de Recursos Humanos 
e Psicologia, um concurso tam- 


bém ele polémico, que poderá 
ainda vir a ser averiguado pos- 
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e Maqueta do novo quartel de bombeiros de Oliveira do Bairro. A infraestrutura vai custar 320 mil contos 


Direitos Reservados 


ACTUAL QUARTEL PASSARÁ A ALBERGAR UM CENTRO CULTURAL 


Bombeiros mudam de casa 
no início do ano 


IVEIRA DO BAIRRO 


JoÃo PauLo Costa 
CORRESPONDENTE 


Em tempo de incêndios, uma boa 
notícia para os soldados da paz. 
Os Bombeiros Voluntários de Oli- 


veira do Bairro vão ter um novo 
quartel. A infra-estrutura custa- 
rá 320 mil contos e deve estar 
pronta no início de 2002. No velho 
edifício poderá ser erguida uma 
Escola Técnico-Profissional e um 
Museu Municipal. 

É um balde de água fria para 
os Bombeiros Voluntários de Oli- 


veira do Bairro. No sentido inte- 
gral da frase. De quem precisa 
para combater os incêndios que 
todos os anos queimam Portu- 
gal. Os soldados da paz daquela 
corporação da Bairrada vai ter 
uma nova casa. 

O actual quartel, situado em 
frente à Câmara Municipal de 


Oliveira do Bairro, vai dar lugar 
a um novo edifício, localizado a 
700 metros da vila, na estrada que 
liga Oliveira a Aveiro. 

Dotado de boas acessibilida- 
des, o futuro quartel dos Bom- 
beiros vai custar 320 mil contos, 
que serão pagos pela autarquia. 
“Em contrapartida ficaremos com 


AUTARQUIA GASTA 12 MIL CONTOS EM INICIATIVA DE VERÃO 


“Mar Agosto” começa amanhã 


A edição “zero” das “Festas do 
Município de Ílhavo - Mar Agosto” 
irá decorrer entre amanhã e 5 de 
Setembro, numa iniciativa da Câma- 
ra Municipal local, com o apoio de 
diversas instituições do concelho, 
e na qual autarquia investe direc- 
tamente cerca de doze mil contos. 

Ao longo de trinta dias, o muni- 
cípio de Ilhavo será o palco de inú- 
meras acções culturais, desporti- 
vas, recreativas, ambientais e 
turísticas, programa que tem a sua 
abertura amanhã, pelas 9h30m, com 
a quinta edição da “Praia limpa - 
Praia segura”, na Costa Nova. 

Pelas 18h00, na Galeria Munici- 
pal de Ilhavo, será inaugurada a 


fe 


exposição “Arte Xávega - a pesca 
do grande areal”, numa iniciaitva 
conjunta com o INATEL, com que 
se pretende fazer uma retrospec- 
tiva da pesca da arte xávega no lito- 
ral português, actividade pesquei- 
ra actualmente extinta nas praias 
ilhavenses, mas com actividade em 
praias vizinhas. A mostra que esta- 
rá patente ao público até ao dia 15 
de Agosto. 

No dia 7, pelas 18h30m, no Cen- 
tro Cultural da Gafanha da Naza- 
ré será inaugurada a exposição “A 
frota bacalhoeira”, que poderá ser 
visitada até 31 de Agosto. Nesse mes- 
mo dia, na Costa Nova, serão inau- 
guradas estruturas como o Poli- 
desportivo e a Pérgula do Jardim 
(pelas 21h30m) e a iluminação públi- 
ca da Baixa (pelas 24 horas), as duas 


puB 


primeiras obras orçadas em vinte 
mil contos, e a última em cinquenta 
mil. 

Para o dia 11, o destaque vai natu- 
ralmente vai para o eclipse solar, 
facto que motiva uma observação 
telescópica no paredão da Praia da 
Barra, numa iniciativa conjunta 
com o FISUA (Associação de Fisi- 
ca da Universidade de Aveiro). 

No dia 29 de Agosto, haverá um 
desfile, pelas ruas do concelho, de 
atrelagens e cavaleiros, numa acção 
conjunta com a Secção de Atrela- 
gens da Associação dos Criadores 
de Cavalos de Aveiro. 

Música, desporto, folclore (nacio- 
nal e internacional), jogos diversos, 
dança, teatro e acções de animação 
ambiental são outras iniciativas de 
animação que integram este vasto 


programa. 

Integrado nas festas “Mar Agos- 
to”, irá decorrer entre Se 31 de Agos- 
to,o Festival Gastronómico, ao qual 
aderiram doze restaurantes. Na 
cidade de Ílhavo, os gastrónomos 
têm à sua disposição os restauran- 
tes“O Provinciano”,“O Palheiro” e 
“Churrasqueira Cimo de Vila”. Na 
vila da Gafanha da Nazaré, os res- 
taurantes são: “O Porão” e o “Luso 
Brasileiro”. Na Gafanha da Encar- 
nação, são também dois os restau- 
rantes aderentes: “O Gafanhoto" e 
“O Baril”. “Ninho do Cuco” é o res- 
taurante da Gafanha do Carmo que 
participa neste festival gastronó- 
mico. 


CARDOSO FERREIRA 
Correspondente 


PUB 
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o actual paradeiro”, revelou o 
vereador Vitor Oliveira, da Câma- 
ra de Oliveira do Bairro. 

O autarca prevê que a cons- 
trução se inicie no “segundo 
semestre do próximo ano”, deven 
do demorar um ano e meio a ser 
construído. A vigilância da obra 
ficará a cargo da edilidade e da 
corporação, que para isso irão 
fazer uma parceria 


Três pisos num total 
de 4000 metros quadrados 


O projecto seleccionado foi o 
da arquitecta Ana Maria Paren- 
te. Em declarações aa COMER- 
CIO, a autora traçou o novo quar- 
tel dos Bombeiros de Oliveira do 
Bairro: “Tem três pisos num total 
de 4000 metros quadrados. No 
plano de entrada teremos ofici- 
na, parque de viaturas, balneá- 
rios, telecomunicações, secreta- 
ria e bar. Num piso inferior, fica 
a zona cívica, um espaço aberto 
ao público, com um salão desti- 
nado a 
festas e outras iniciativas, como 
a parada de honra. No primeiro 
andar ficará a zona mais íntima, 
com as camaratas e a salas de for- 
mação”. 

Entretanto, o actual quartel 
dos Bombeiros Voluntários 
de Oliveira do Bairro vai trans: 
formar-se numa área cultural 
quando se despedir dos soldados 
da paz. a 

Segundo afimou ao COMER- 
CIO o vereador da Cultura, Vitor 
Oliveira, a autarquia pretende 
instalar naquele espaço, com mais 
de 2000 metros quadrados, “um 
Museu Municipal e uma escola 
técnico-profissional, destinada 
a formar quadros médios, mas 
este último projecto é apenas 
uma hipótese, havendo outras, 
que convém não divulgar ainda”. 


Aveiro 

Apreensão de 3850 
contos 

em material “pirata” 


As feiras e os mercados de 
Águeda, Murtosa, Anadia, 
Vagueira e Espinho foram os 
principais alvos da “Roma- 
ria”, operação de combate à 
pirataria audio-virtual, que 
culminou com a apreensão 
de 1464 cassetes audio, 259 
compact-disc, um amplifica- 
dor e um leitor-gravador de 
cassetes, e que foi despoleta- 
da nos últimos dez dias de 
Julho, tendo sido concluída 
no passado sábado. 

A operação reuniu esforços 
da Inspecção Geral das Acti- 
vidades Culturais (um orga- 
nismo do Ministério da Cul- 
tura) e das Brigadas Fiscais 
das GNR de Aveiro, Espinho 
e Viana do Castelo, que, ao 
todo, apreenderam material 
que, a preço de mercado, se 
cifra em 3850 contos. 

Para este tipo de crime estão 
previstas penas que podem 
ir de simples coimas (entre 
40 a três mil contos) até três 
anos de prisão. 

RG. 


Quarta-feira | 4 de Agosto de 1999 


O Comércio do Porto |11 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL ESTÁ CONTRA A MEDIDA 


DA CÂMARA MUNICIPAL 


Abertura do comércio 
ao domingo gera polémica 


J.B. César 
Correspondente 


A abertura dos comércios ao 
domingo durante o mês de Agos- 
to, decidida pela Câmara Muni- 
cipal de Chaves, irritou a Asso- 
ciação de Comércio, Indústria, 
Serviços e Agricola do Alto Tâme- 
ga (ACISAT), que não foi con- 
sultada. Os vereadores do PSD, 
apesar de se terem abstido, tam- 
bém contestam a decisão cama 
rária. 

Os conflitos gerados à volta da 
abertura ou não das superfícies 
comerciais ao domingo vem do 
tempo em que o supermercado 
E. Leclerc se instalou em Chaves, 
há três anos. Os comerciantes 
locais opuseram-se e a Câmara 
local, depois de muitas hesita: 
ções, acabou por não permitir a 
abertura naquele dia da semana. 

Mas, agora, o presidente da edi 
lidade, o socialista Alexandre Cha 
ves, voltou ao “dossier”, desta vez 
com uma proposta de abertura 
do comércio ao domingo duran 
te todo o mês de Agosto. Os verea 
dores sociais-democratas não con: 
cordaram com a medida da 
maioria socialista, alegando que 
a proposta “não estava acompa- 
nhada dos pareceres das entida 
des referidas no regulamento 
municipal”, 

Apesar de apenas se ter absti- 
do na votação, o PSD de Chaves 
considera que a proposta de Ale: 
xandre Chaves só deveria ser ana 
lisada e aprovada depois de ouvi 
dos, pelo menos, os representantes 
das entidades patronais e a ACI- 
SAT, já que essa determinação 
consta no regulamento munici 


e Com a “guerra” entre a Câmara e a ACISAT quem ganha é o E. Leclerc 


ciasse favoravelmente, “enten 
dendo ser esse o interesse dos 
comerciantes”. O PSD, que já na 
altura em que foi discutido o regu 
lamento se manifestou-se con 
tra a abertura ao domingo, diz 


pal sobre o horário dos estabe 
lecimentos comerciais. 

Os vereadores sociais-demo- 
cratas só votariam favoravelmente 
sea ACISAT - como representante 
dos comerciantes - se pronun 


DUAS VITÓRIAS. vo meio desta contenda toda Baltazar Ferreira já 
ganhou duas batalhas. Em primeiro lugar, conseguiu que o Tribunal anu- 
tasse a deliberação da ACISAT, que o expulsara como sócio e se vê agora 
obrigada a readmiti-lo. E, ainda que seja pouco bem vindo à casa, Balta- 
zar pretendo assumir activamente a sua condição de associado. Em segun- 
do lugar, já obteve a autorização do Governo para transformar o super- 
mercado E. Leclerc em grande superfície comercial. O que implicará a 
ampliação das instalações. E permitirá, claro está, a abertura aos domin- 
gos até às 13h00. Uma condição que, a verificar-se, irá levar a autarquia 
a reajustar o regulamento municipal sobre a abertura do comércio. Mas 
continuará, com certeza, a desagradar aos pequenos comerciantes. 


ainda que “não há razões, agora, 
para se criarem excepções”. 


ACISAT “decepcionada” 

A ACISAT já tornou pública, 
através de um comunicado, a sua 
posição sobre o assunto. Defen 
dendo, “intrasigentemente”,a não 
abertura do comércio ao domin 
go, a associação comercial é cla 
ramente contra esta posição da 
autarquia. E contesta a actuação 
camarária por não pedido qual: 
quer parecer à associação. “Os 
comerciantes não têm interesse 
nenhum em abrir ao domingo”, 
garante o presidente da ACISAT, 
Miranda Rua. E aproveita para rei 
terar a posição da associação, ao 
afirmar que esta “defende o regu 
lamento que está em vigor”. 

Segundo Miranda Rua, não há 
qualquer motivo de “excepção”, 


para agora se mexer nos horários, 
e mostra-se “decepcionado” com 
a Câmara, por não ter “defendi 
do os interesses dos comercian. 
tes”, 

A posição da autarquia é, no 
entanto, bem diferente. Esta pro 
posta foi apresentada, precisa 
mente, para serem defendidos 
os interesses dos comerciantes. 
Uma vez que durante o mês de 
Agosto “pode ser negativo para 
o concelho o comércio estar fecha 
do ao domingo”. Segundo o verea 
dor socialista Altamiro Claro, o 
facto de em alguns concelhos 
vizinhos de Chaves haver comér 
cios abertos nesse dia da sema 
na, criaria “fluxos de pessoas para 
fora do município flaviense”. Foi 
precisamente no sentido de “evi 
tar que as pessoas se desloquem 
a outras localidades” que a Câma 
ra avançou com a moção. 


“Birra” 

Quem ganha com a aprovação 
desta proposta é inegavelmente 
o supermercado E. Leclerc, que 
de resto, já havia solicitado à 
Câmara autorização para abrir 
ao domingo nesta época de Verão. 
Na altura em que o pedido do 
“patrão” do E. leclerc, Baltazar 
Ferreira, entrou na Câmara, esta 
consultou a ACISAT sobre o assun- 
to. E, segundo Altamiro Claro, 
apesar de a associação comercial 
ter expresso a sua discordância 
por escrito, verbalmente terá insi 
nuado uma posição favorável 
Mas Miranda Rua desmente essa 
atitude, ao afirmar que a ACISAT 
nunca defenderia a abertura do 
comércio nesse dia da semana. 

Baltazar Ferreira continua sem 
perceber “por que é que neste 
pais uns abrem ao domingo e 
outros não podem abrir”. E ape. 
sar de ser contra a abertura nes 
se dia da semana - uma posição 
que sempre assumiu -, Baltazar 
Ferreira sabe que isso trará mui 
tas vantagens ao supermercado 
que dirige. 

A seu ver, é tudo uma “birra” 
contra o E, Leclerc. “Dá-me a 
impressão que só lutam contra 
aabertura do E Leclerc ao domin: 
go”, desabafa. E garante que já 
deu provas de “movimentar a eco 
nomia local”. 


JOVEM DE 16 ANOS ATINGIDO NO PÉ 


Ciganos envolvem-se em tiroteio 


O NORTE TEM 
UMA NOVA VOZ. 


Depois de uma amarga troca de | Porto da GNR, depois de infor 
palavras, Francisco “Manito",de 50 mada pela GNR da Régua, refe 
anos puxou de uma pistola eacabou riu ao COMERCIO que o tiroteio 
por disparar sobre Rafael Vicente,de de ontem nada deve ter a ver com 
16anos atingindo-o no pé direito. um outro que, há cerca de um ano, 

O jovem foi prontamenteenca- provocou a morte a cinco indivi 
minhado para o Hospital da Régua, duos de etnia cigana, depois de 


onde, depois de ter recebido trata- 
mento, lhe foi dada alta. 
Fonte da Brigada Territorial do 


Na brisa 
do Norte... 
O som 

da Rádio 


rÁbIO VOZ DE SANTO TIRSO 08,4 
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um confronto entre famílias resol- 
vido tiro bem no centro da feira 
semanal da Régua. 


Tiroteio 
entre irmãos 
Recorde-se que, desde essa altu- 
ra, a GNR tem estado atenta aos 
movimentos das duas famílias, 
temendo que as promessas de vin 
gança se façam sentir. O móbil do 
crime, lembre-se, foi passional. 
Ainda na tarde de ontem, dois 
irmãos, também de etnia cigana, 


dispararam um sobre o outro, sem 
que haja registo de qualquer feri 
mento. Sebastiãd Cândido utilizou 
uma pistola para disparar sobre o 
seu irmão. recebendo como res 
posta um tiro de caçadeira. À hora 
do fecho desta edição, a GNR ain 
da não tinha conseguido descorti- 
nar o motivo do tiroteio entre os 
irmãos. 

Em ambos os casos, a GNR da 
Régua não tinha ainda conseguido 
apanhar os autores dos disparos."A 
operação está montada e os guar 
das continuam no encalço dos indi 
viduos, mas, até agora, não há novi 
dades”, disse ao COMÉRCIO uma 
fonte da GNR. 


MHZ 
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PROTESTOS DOS POPULARES OBRIGAM A FECHO DE ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Ânimos exaltados com estação 
de triagem de lixo 


ULÉ 


O presidente da Assembleia Muni- 
cipal de Loulé encerrou prema- 
turamente uma reunião daque- 
le orgão devido a excessos de 
linguagem dos populares que se 
manifestavam contra a instala- 
ção de uma estação de triagem 
de lixo na zona da Campina de 
Boliqueime. 

Os populares, na sua maioria 
residentes na zona onde vai ser 
instalada a estação de triagem e 
transferência de lixo, protesta: 
ram ruidosamente sem deixar 
decorrer com normalidade a ses- 
são da assembleia municipal de 
segunda-feira à noite. 

Nestas condições, o presiden- 
te da assembleia, o socialista Luís 
Filipe Madeira, deu por encerra: 
da a sessão já na madrugada de 
ontem, mas sem terminar a dis 
cussão dos vários pontos previs 
tos na ordem de trabalhos, man- 
dando sair toda a gente. 

O numeroso grupo de mora 
dores da Campina de Boliqueime, 
que encheu a sala, queria discu 
tiro projecto de instalação da esta 
ção de triagem e saber da decisão 


“e Dtratamento de lixos continua a mexer com as populações 


final da câmara sobre a localiza- 
ção deste equipamento. 

As bancadas de deputados 
municipais do PS e do PSD tam- 
bém se envolveram no tema, com 
os sociais-democratas a acusarem 
o executivo de maioria socialista 
de “dar o dito por não dito" e de 
ter “dois pesos e duas medidas”. 

As intervenções da bancada do 
PSD, sempre fortemente aplau 


didas pelos populares de Boli- 
queime, foram de contestação ao 
projecto na zona, acusando os 
socialistas de não terem levado o 
assunto a assembleia municipal 
para discussão. 


Intervenções socialistas 
mal recebidas 

As intervenções da bancada 
socialista foram, pelo contrário, 


quase sempre mal recebidas pelos 
populares, sendo este o factor 
determinante para que presidente 
da asssembleia desse por encer- 
rada a sessão. 

O projecto da estação de tria 
gem e tranferência de lixo a ins: 
talar pela empresa Algar, de capi 
tais públicos, na Campina de 
Boliqueime, tem vindo a sofrer a 
contestação dos moradores da 


zona que se queixam que o equi: 
pamento irá prejudicar o ambien: 
te ealterar a qualidade de vida do 
local, 


Decisão 
irreversível 

Em declarações aos jornalistas, 
o presidente da Câmara de Lou: 
lé, Vitor Aleixo, disse que a deci 
são está tomada para aquele local 
porque “foi amadurecida tecni 
camente e do ponto de vista poli 
tico”. 

O autarca considerou que a agi 
tação na reunião da assembleia 
municipal foi provocada pelas for: 
ças partidárias da oposição e “nada 
tem a ver com uma correcta poli 
tica ambiental”, 

Vitor Aleixo justificou a deci 
são final de instalação da estação 
em Campina de Boliqueime com 
a existência de empresários que 
pediram que fosse aquela a loca 
lização da unidade de transfe 
rência de lixo “porque viram uma 
oportunidade de desenvolvi 
mento, como ponto de arranque 
para o aparecimento na fregue- 
sia de Boliqueime de uma área 
de localização empresarial com 
muitas oportunidades de inves: 
timento”. 


Montemor-o-Novo 
Festival “Sete Sóis, 
Sete Luas” 


A cidade de Montemor-o: 
Novo volta a ser, em Setem- 
bro, a sede nacional do Festi- 
val “Sete Sóis, Sete Luas”, 
uma iniciativa centrada no 
intercâmbio das diferentes 
culturas do Sul da Europa, 
informou ontem o munici- 
pio local. 

O festival, que nasceu do 
intercâmbio entre Monte- 
mor-o-Novo e a cidade italia- 
na de Pontedera, foi sucessi- 
vamente alargado a cidades 
espanholas e cabo-verdianas 
e este ano foi aberto à Euro- 
pa oriental, com a adesão da 
Roménia, o quinto pais parti- 
cipante, 

Em Montemor-o-Novo, uma 
das cidades portuguesas que 
participa no certame de 
carácter cultural, o programa 
do festival começa com a 
exposição fotográfica “Uma 
História Portuguesa”, do ita- 
liano Fausto Giaccone, a 
inaugurar durante a Feira da 
Luz, no início de Setembro. 


Rádio Local de Barcelos 


que nos une 


BALANÇO DO PRIMEIOR MÊS É SATISFATÓRIO 


Comboios Alfa Pendulares 
registam aumento 
de passageiros 


ssa 1 


Ao fim do primeiro mês de uti- 
lização os novos comboios Alfa 
Pendulares registaram um gran- 
de acréscimo de passageiros em 
relação ao serviço anteriormente 
prestado no mesmo horário, reve- 
lou ontem a CP. 

No percurso Lisboa-Porto, a 
média diária de passageiros pas- 
sou de 112 em Julho do ano pas- 
sado para 155 em Julho deste 
ano, o que representa uma subi- 
da de 38 por cento. 

No sentido Porto-Lisboa a 
média diaria registada no Alfa 


AA. 
Há uma Rádio >919< 


El 


Pendular foi agora de 185 pas- 
sageiros contra a média anterior 
de 167, verificando-se um acrés- 
cimo de 11 por cento na procu- 
ra. 

Como cada Alfa Pendular dis- 
põe de 301 lugagares, a taxa de 
ocupação ainda pode melhorar 
e os responsáveis da CP dizem 
que a tendência é nesse sentido. 

“Na segunda quinzena de 
Julho a taxa de ocupação foi já 
superior à registada nos pri- 
meiros quinze dias após a inau- 
guração do serviço e, curiosa- 
mente, a classe conforto, mais 
cara mas com menos lugares dis- 
poníveis, tem uma taxa de ocu- 
pação superior à classe turisti- 


SS 


ronda e na 


NO LITORAL NORTE 
A BUA MELHOR COMPANHIA 


ca”, sublinhou o porta-voz da 
empresa. 

O Alfa Pendular realiza-se 
todos os dias, excepto aos sába- 
dos, com uma partida de Lisboa 
de manhã cedo e uma partida 
do Porto ao fim do dia, a fim de 
melhor servir aqueles que se des- 
locam entre Lisboa e Porto em 
viagem de negócios. 

Referindo-se ao total de 8,767 
passageiros transportados pelos 
pendulares no primeiro mês de 
serviço, a CP considera este 
número muito positivo, sobre- 
tudo porque o mês de Julho cos- 
tumava apresentar menor pro- 
cura por parte dos clientes 
habituais dos Alfa. 


RÁDIO ONDA VIVA %.! | 


Praça dos Combatentes, 15 - 4490 Póvoa de Varzim 
Tel. 052-613888 - Fax 052 - 613898 


Tavira 
Redes Sociais 
em experiência piloto 


O secretário de Estado da 
Inserção Social anunciou 
ontem em Tavira que a expe- 
riência piloto Redes Sociais 
entrará em funcionamento 
no princípio do próximo 
ano em alguns concelhos do 
país. 

Rui Cunha, que falava após a 
inauguração das obras de 
ampliação do lar de deficien 
tes da Fundação Irene Rolo, 
em Tavira, considerou que as 
Redes Sociais vão estreitar 
ainda mais as parcerias entre 
os diversos serviços que a 
compõem. 

As Redes Sociais pretendem, 
segundo Rui Cunha, pôr em 
funcionamento uma maior 
articulação com os serviços 
do poder central, regional e 
instituições de carácter 
social, de forma a que o aten- 
dimento na área social possa 
ser feito em rede, permitin- 
do uma maior capacidade de 
resposta ao cidadão utiliza- 
dor. 


O NORTE TEM 
UMA NOVA VOZ. 
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A oferta cultural no Porto 


ca 


— nesta página 


As festas do concelho de Paredes de Coura — página 14 


Perguntas suaves a Mário Dorminsky — página 14 
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PARA OS QUE FICAM NO PORTO HÁ SEMPRE UMA OFERTA CULTURAL 


Entre Serralves e o Palácio de Cristal... 


Um passeio de manhã no Parque 
de Serralves, uma visita ao Cen- 
tro Português de Fotografia à tar- 
de e uma noite nos jardins do 
Palácio de Cristal são algumas 
propostas para o tempo livre, no 
Porto, este mês. 

A oferta cultural da cidade 
neste mês pode não ser muito 
chamativa, mas pelo menos 
há uma série de propostas 
que podem tornar mais apeteci- 
vel as noites e os dias de quem 
opta por ficar na cidade, incluin- 
do espectáculos de teatro e fol- 
core, concertos e ainda mais expo- 
sições. 

“Jorge Curval, o contador de 
distâncias” é o nome da exposi- 
ção que está patente até ao pró- 
ximo dia 22 no Museu Nacional 
de Soares dos Reis, enquanto no 
Centro Português de Fotografia 
pode ser visitada, até ao próximo 
dia 15,a mostra intitulada “A nova 


Moscovo”, de Alexander Rod- 
chenko. 

Os apreciadores de arte podem 
ainda visitar a exposição “Circa 
1968”, no Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves, e à mos- 
tra “Lápis Azul, Meio Século de 
Censura”, patente no Museu 
Nacional da Imprensa que tem 
ainda em exposição na Galeria 
da Caricatura uma mostra com 
140 trabalhos de cartoonistas sobre 
a guerra nos Balcãs. Chama-se 
“Humorguerra” e é um olhar iró- 
nico sobre uma guerra que dei- 
xou marcas indeléveis na Euro- 
pa. 
Para os mais curiosos das 
questões históricas, o Cen- 
tro Regional de Artes Tradício- 
nais tem em exposição uma 
maqueta da cidade do Porto 
na época medieval. Por isso, 
para além de poder usufruir de 
um passeio à beira-rio, dê uma 


salatada até ao CRAT, na Rua da 
Reboleira. Para além de poder 
ver a mostra, o artesanato é um 
chamariz que obriga a uma visi 
ta. 

Na área da música, além de 
vários concertos da Orquestra 
Nacional do Porto, a oferta para 
Agosto inclui ainda o ciclo Con- 
certos no Palácio, nos jardins do 
Palácio de Cristal, e o Festival 
Noites Ritual Rock 99, que decor- 
re no mesmo local a 28 e 29 des- 
te mês. 


“2001 noites 
de Verão” 3 

No Palácio de Cristal, as cha- 
madas “2001 Noites de Verão” dei- 
xam várias propostas aliciantes. 
Depois de Vinicius Cantuária, é 
a vez, no próximo dia 8, de Kepa 
Junkera (País Basco), seguindo- 
sea 14€ 21, respectivamente, Elia- 
des Ochoa e Cuarteto Patria, de 


Cuba, bem como Martinho da 
Vila (Brasil). 

Kepa Junkera é um apaixo: 
nado pelo acordeão diatónico, 
desenvolvendo um estilo próprio 
que se reflecte no novo método 
de aprendizagem que criou. E 
não tem parado de apanhar de 
surpresa todos os que o ouvem, 
pela capacidade de criar músicas 
e pela intensidade das suas apre- 
sentações ao vivo. Junkera tem 
trabalhado com uma infinidade 
de músicos das áreas do jazz ao 
folk-rock e a sua grande aventu- 
ra dos últimos tempos foi a de 
unir num mesmo projecto a “tri- 
kitixa” e a música clássica. Uma 
proposta quente para este Agos: 
to no Porto, portanto. 

Quanto a Eliades Ochoa e Cuar- 
teto Patria, eles são um dos 
expoentes da música “Guajira” 
em Cuba, uma vertente que se 
desvenda a quem queira conhe- 


cer os diferentes géneros da vida 
sonora cubana. Com a sua músi 
ca completamente acústica, tipi 
ca e rítmica, a paixão vibra em 
cada concerto, fazendo a ponte 
entre o público e os intérpretes 
da banda. 

Finalmente, Martinho da Vila 
dá-nos o melhor do samba e da 
música popular brasileira e o 
sucesso do seu último disco no 
Brasil é disso mesmo a prova. 

O final do mês coincide ain 
da com a realização do XIX Fes 
tival Internacional de Folclore 
do Porto, que decorre na Praça 
General Humberto Delgado entre 
29e31, 

Para os mais novos ocuparem 
o tempo livre, a Fundação de Ser- 
ralves propõe ainda um conjun- 
to de oficinas onde podem apren- 
der a construir flores de plástico 
e papagaios de papel ou a pintar 
ao ar livre. E 


“ 
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Perguntas Suaves 


longo do ano; o “Blade ne? 
para não sair do rame-rame (risos). 


Não sendo um 'workaholic', 
nunca estou bem como estou, 
quero estar sempre a mexer, a 
fazer coisas diferentes. 


Os espaços com muita gente, 
tipo praias de Vilamoura. 


Talvez em mim próprio, embo- 
ra não seja muito narcisista (risos) 
Não tenho razões de queixa de 
mim. 


Em canis, tratam-nos abaixo 
de cão, 


Da Beatriz, que é a minha com- 
panheira de há muitos anos. 


Não me lembro de nenhumas 
em particular. Desde que o local 
tenha pouca gente, esteja junto 
ao mar e de preferência em Por- 
tugal, que até é mais próximo, 
tudo bem. 


Em casa Vou juntar gente. Mas 
é só para o ano. 


ENTRE OS DIAS SEIS E 10 


Festas 
do Concelho 
em Paredes 
de Coura 


Trro DE MORAIS 


A vila de Paredes de Coura, reali 
za, entre os próximos dias seis e 10, 
mais uma edição das suas Festas 
do Concelho, que este ano, e à seme- 
lhança de anteriores, apresenta 
novidades. 

Uma delas, é a aposta no mar 
keting, através dum novo cartaz, 
com um par regional no recanto 
histórico: pelourinho, antiga cadeia 
hoje biblioteca, e Igreja Matriz. 
Outra, é o programa, mais atracti 
vo de ilustrações e cores, e dissi 
pação dos eventos desportivos, cul 
turais e recreativos pela vila. 

O destaque das festas de 1999 é 
a presença de folclore de Israel, 
Moscovo, e da Coreia, para além 
da sessão solene de entrega de 
medalhas de mérito municipal, e 
o TI Cortejo Lulinoso, sob o tema 

Coura na História de Portugal”. 

Antecedendo os dias festivos,o 
presidente da Câmara António 
Pereira Júnior, e restantes autori 
dades, procederam à abertura de 
exposições no Centro Cultural 
Assim, na segunda-feira foi inau 
gurada a “Homenagem a mestre 
António Lima”, o mais exímio dese- 
nhador de ex-libris de Portugal nes 
te século, natural de Paredes de 
Coura, e uma outra mostra sobre 
escultura, da autoria de Anabela 
Paiva. 


Programa 
variado 

Mas, a Suíça portuguesa como 
é conhecida, pela sua verdura e 
natureza encantadora de vales e 
socalcos, vale bem uma visita no 


decorrer das suas festas, dado o seu 
programa incluir uma série de ini 
ciativas variadas. 

Assim, logo para hoje, há a actua 
ção do Grupo Musical Ré Maior, 
da Associação Cultural, Recreati 
va e Desportiva de Moselos, enquan: 
to amanhã decorre um espectá 
culo com o Grupo Musical 
Primavera. 

Na sexta-feira, data oficial do 
início das festas, logo pela manhã 
há uma salva de morteiros e uma 
Arruada pelo Grupo de Zés Perei 
ras de Agualonga, seguindo-se a 
inauguração de uma exposição de 
bordados e um torneio de futebol 
das “velhas guardas” do Futebol 
Clube do Porto e do Sporting Club 
Courense. 

No dia seguinte, destaque para 
um torneio de tiro aos pratos, actua: 
ção de bandas de música, um cor- 
tejo etnográfico, uma corrida de 
cavalos e uma verbena popular, 
enquanto no domingo, para além 
de uma missa e imponente pro 
cissão, decorre um festival de fol 
clore. Segunda-feira, há então o Fes 
tival Internacional de Folclore. 

Finalmente, no dia 10, feriado 
municipal no concelho, o dia come: 
ça com uma missa na Capela deS. 
Lourenço e uma sessão solene de 
entrega de medalhas a condeco 
rados do município, no salão nobre 
da Câmara. Já há noite, tem lugar 
um cortejo luminoso e há fados 
de Coimbra, no Escadório do Espi 
rito Santo. 

As festas encerram com um 
grandioso fogo de artifício — aliás, 
qualquer um dos dias da festa aca 
ba sempre com fogo de artifício. 


* Paredes de Coura volta a festejar as festas do concelho 


Direitos Reservados 


22º Festival de Folclore no Mindelo - dia 7, pelas 21h00, no Largo das Cubas 


Festival de Folelore em Paços do Ferreira - dia 8, pelas 14h00, em Raimonda 


Algarve 
animam o Verão 


Seis restaurantes da povoação 
de Estombar, Lagoa voltam a 
participar, entre hoje e dia 
oito, na Feira das Tasquinhas 
Algarvias. Trata-se de um 
evento promovido pela Junta 
de Freguesia de Estombar 
com o intuito de proporcio 
nar provas e sabores gastronó. 
micos, confeccionados segun 
do formas tradicionais pelos 
algarvios. 
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Há dois argumentos sistemáticos nos que querem desqualificar o futebol: primeiro, trata-se de um vil negócio, uma indústria de 
interesses económicos que secundarizam o aspecto desportivo; segundo, o futebolista é um escravo, um sujeito sem cultura e pouco 
inteligente. Não dissertarei sobre o primeiro 


| A inteligência 
dos futebolistas 


Luis FERNANDES* 


O futebol, já toda a gente o sabe, des- 
perta muitas e vivas paixões e é o espec- 
táculo mais democrático do mundo: con- 
trariamente à ópera, que só capta o 
entusiasmo das elites, ou ao teatro, que só 
atinge minorias, a bola atrai ricos e pobres. 
Na mesma bancada vibram o trolha e o 
cirurgião - e, em certos lances, mostram- 
se igualmente hábeis no manejo do pala 
vrão... Mas há também muita gente que 
não gosta de futebol. Como sempre acon- 
tece quando não gostamos de uma coisa, 
achamos incompreensivel que os outros 
gostem. Tentamos demonstrar quão fútil 
é aquela actividade e quanta energia se 
desperdiça ao dedicar-lhe atenção. 

Há dois argumentos sistemáticos nos 
que querem desqualificar o futebol: pri- 
meiro, trata-se de um vil negócio, uma 
indústria de interesses económicos que 
secundarizam o aspecto desportivo; segun- 
do, o futebolista é um escravo, um sujei- 
to sem cultura e pouco inteligente. Não 
dissertarei sobre o primeiro. Quanto ao 
segundo argumento, provarei sem hesi- 
tações que não resiste ao exame crítico. 
Diz que o futebolista é um escravo quem 
desrespeita o lado trágico da história, não 
conservando a menor ideia do que foi a 
escravatura. Um escravo não tinha con- 
trato de trabalho; não era protegido por 
qualquer dispositivo legal; era arrancado 
a África e transportado por negreiros em 
porões de barcos ao lado do (outro) gado; 
e não usufruia de salário. Procure-se a 
semelhança entre esta situação e a dos 
futebolistas e rapidamente se conclui que 
estes têm tanto a ver com a escravatura 
como um escravo tinha a ver com o fute- 
bol.. Quanto à falta de cultura e de inte- 
ligência dos jogadores, resulta esta pseu- 
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lessa do Juncal, 55 - 


do-evidência da falta de cultura 
e de inteligência do observador 
estranho ao fenómeno futebo: 
lístico. É comum confundir-se 
cultura com grau de escolariza- 
ção e inteligência com capaci- 
dade verbal. Esta confusão faz 
com que um médico seja sem- 
pre mais culto que um pedreiro 
e um advogado seja sempre mais inteli 
gente do que um futebolista.. 

O estudo da inteligência tem ocupado 
os psicólogos desde os primórdios desta 
ciência, no final do séc. XIX. De tal modo 
se tem complicado este campo de estudo 
que não podemos dar hoje uma definição 
única de inteligência, pois existem várias 
concepções sobre a sua natureza e as suas 
características. De qualquer modo, todas 
partilham duma mesma ideia: trata-se 
duma função complexa, com múltiplas 
aptidões envolvidas, que não pode ser 
medida por aspectos unilaterais, como o 
raciocínio verbal, o pensamento abstrac- 
to, a capacidade matemática, etc. Pode- 
mos considerá-la o estádio de equilibrio 
para o qual tendem todas as adaptações 
sucessivas de ordem sensório-motora e 
cognitiva que o indivíduo realiza ao lon- 
go da sua vida - ela não é um estado de gra- 
ça que se atinja de uma vez por todas mas 
um processo sempre em construção, com 
evoluções e retrocessos. 

Aquela ideia simplista de que o fute- 
bolista é um indivíduo cuja única habili- 
dade consiste em dar uns pontapés na 
bola e correr em frente é arrasada pela 
observação atenta. Basta entrarmos num 
relvado de futebol para percebermos a 
enormidade da tarefa que consiste em 
levar a bola duma baliza à outra. Engen- 


drar manobras colectivas capa- 
zes de vencer com grande rapi: 
dez a distância e a oposição dos 
adversários implica uma série de 
aptidões: a organização e orien 
tação espaciais, a veloz tomada 
de decisão perante alternativas 
múltiplas, a antecipação do com- 
portamento dos outros jogado- 
res e das suas posições no relvado ou um 
tempo de reacção a estímulos extrema- 
mente rápido (na ordem dos décimos de 
segundo, factor que pode decidir um golo, 
por ex.). Acresce ainda que estas opera- 
ções, que exigem concentração, têm de 
ser realizadas contra a fadiga. 

Um futebolista de eleição tem de ter 
altamente desenvolvido o factor percep- 
tivo-mecânico da inteligência, o que inclui 
aptidões sensoriais, fisicas, psicomotoras, 
espaciais e mecânicas. Argumento do lei. 
tor resistente: de acordo, então o futebo- 
lista é inteligente, mas só no factor per- 
ceptivo-mecânico. Mas por que não dizemos 
de Pedro Santana Lopes que é apenas inte- 
ligente no factor fluência verbal? Ou que 
Pacheco Pereira é apenas inteligente na 
argumentação retórica? Ou que Herma 
no Saraiva apenas dispõe de memória? 
Pedir a um futebolista que tenha desen 
voltura a expôr raciocínios cujo aspecto 
de superficie depende apenas da destre- 
za verbal é como pedir a um deputado, 
sedentário e gordo, fumador e com o coles- 
terol elevado, que corra 100 metros para 
apanhar o autocarro. A mim, parece-me 
muito mais patético o segundo espetácu- 
lo. Por que razão obscura achamos nós 
inteligente alguém que cultiva esparta- 
namente o espírito e deixa degradar sis- 
tematicamente o corpo? E por que razão 


achamos mais dificil ler uma obra literá 
ria do que marcar um grande golo a um 
grande guarda-redes? E porque não somos 
capazes de notar como é fácil tirar-se uma 
licenciatura, um mestrado ou mesmo um 
doutoramento, comparado à fraquissima 
probabilidade de ter todas as capacidades 
necessárias para alinhar numa grande 
equipa de futebol? 

Logo a seguir à conquista do penta pelo 
F.C. Porto, a jornalista Judite de Sousa fez 
uma longa entrevista a Jardel. Habituada 
ao jogo verbal dos políticos, e concerteza 
afectada dum modo inconsciente pelos 
preconceitos ácerca da inteligência 
dos futebolistas, convenceu-se de que ia 
entrevistar um mudo. E era vê-la acom 
panhar as questões com gestos, aprimo 
rara mímica facial, repetir a questão com 
palavras mais fáceis - e mesmo falar mais 
alto, como fazemos com os velhos que já 
estão um pouco isolados mentalmente. A 
entrevista pode não ter corrido bem (à 
Judite de Sousa). Mas, pelo menos, foi um 
sinal do esforço de entendimento que a 
sociedade portuguesa quer ter com o fute- 
bol. Portugal vive actualmente um dos 
raros periodos de consenso em seu torno: 
a candidatura à organização do campeo 
nato europeu de 2004 une esperanças e 
esforços. E mesmo aqueles para quem o 
futebol é uma maçada que ocupa canais 
detvem horários nobres percebem facil 
mente a importância duma tal organiza 
ção para a economia e para a promoção 
da imagem do nosso pais. Haja, pois, euro: 
peu em 2004! 


* Professor da Faculdade de Psicologia 
e Ciências da Educação da Universidade 
do Porto 
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Os ALUNOS DO “SECUNDÁRIO” QUEIXAM-SE QUE AS NOTAS DOS EXAMES “DEPENDEM MUITO DE 
QUEM CORRIGE”. MAS ENTRE OS PROFESSORES HÁ QUEM CONTRAPONHA QUE “OS ALUNOS SÃO 
SUPERPROTEGIDOS DURANTE O ANO E DEPOIS APANHAM GRANDES CHOQUES” 


Notas de exames “dependem 
muito de quem os corrige” 


As notas “dependem muito de 
quem corrige”, afirmam alguns 
alunos de escolas de Lisboa, cujas 
classificações da 2* chamada da 
1º fase dos exames finais do Ensi- 
no Secundário, ontem afixadas, 
estão a provocar grandes alegrias 
ou desilusões. 

A ansiedade era visivel no ros: 
toe comportamento dos alunos 
do 12º ano, que procuravam saber 
os resultados dos exames da 2º 
chamada, decorrida entre 15 e 23 
de Julho. 

André, 19 anos, estudante na 
Escola Secundária José Gomes 
Ferreira, sofreu “uma grande desi 
lusão” com o seu resultado a His- 
tória da Arte. “Estava à espera de 
14 valores e tive quatro”, comen- 
tou, acrescentando que precisa- 
va de pelo menos 95 para se can- 
didatar, e vai por isso repetir o 
exame em Setembro. 

Também para a Rita, 18 anos, 
da mesma escola, a entrada na 
faculdade ficou ontem pratica- 
mente fora do seu horizonte, por 
ter tido 12 valores a Química e a 
Psicologia. “Quero entrar em 
Enfermagem — as médias de aces- 
so variam entre 16 e 18 valores — 
e assim não vai ser possível, de 
certeza”. Apesar disso vai candi- 
datar-se ao ensino superior e até 
está disposta a voltar a repetir o 
exame em Setembro. 

Na Escola Secundária D.Pedro 
V, Sara e Andreia, ambas de 17 
anos, comentavam os resultados 
com mais duas colegas. “Tive 13 
a Filosofia e esperava mais”, dis 
se Andreia. Na sua opinião, e de 
outros colegas, as notas foram 


uma 


e Quando as notas saem, um bom resultado é sempre agradável 


muito díspares: “Há alunos que 
passam o ano a ter boas notas e 
depois baixam imenso nos exa- 


mes, e também o contrário”. 
“Ficamos bastante depen- 
dentes dos correctores das pro- 


vas. É verdade que os critérios 
são definidos, mas depende mui- 
to do grau de exigência dos pro- 
fessores que corrigem os exames”, 
afirma. 


Maior facilidade 
na segunda chamada 

A mesma opinião é partilha- 
da pelas colegas, que, por outro 
lado, até consideram que os exa- 
mes foram mais fáceis na segun- 
da chamada do que na primeira. 
Ana, 17 anos, da Escola Secundá- 
ria da Cidade Universitária, subli 
nha igualmente a questão dos 
correctores, mas acha, por outro 
lado, que os exames desta cha- 
mada foram mais difíceis. 

Defende que os alunos devem 
pedir recurso das notas e falar 
com os professores e é isso que 
vai fazer em relação a Matemá- 
tica, porque a professora disse- 
lhe que a prova valia mais três 
valores do que a classificação que 
obteve, 

Quanto às notas de acesso ao 
ensino superior, “já não corres 
pondem ao prestígio que os cur- 
sos tinham”. “Algumas médias 
são muito elevadas para cursos 
que têm procura só porque estão 
na moda, e não propriamente por 
terem mais saída profissional ou 
prestígio, enquanto que, para 
outros cursos, há notas de aces- 
so que são bastante baixas”, con- 
sidera. 

A Escola Delfim Sardo tem 
vindo, por seu turno, a receber 
candidaturas ao ensino superior 
desde o dia 20 de Julho. Uma das 
professoras que está a acompa- 


nhar o processo revelou que já 
foram entregues cerca de 3.000 
candidaturas naquele estabele- 
cimento de ensino, que conti- 
nuará a recebê-las até ao próxi 
mo dia 9. 

Na sua opinião, os resultados 
das chamadas têm sido “bastan- 
te fracos, porque os alunos, na 
generalidade, são superprotegi: 
dos pelos professores e depois 
apanham grandes choques com 
os exames e os resultados”. 


Matemática tem 
a média mais baixa 

A Matemática é a disciplina 
que apresenta a média de classi- 
ficação mais baixa nos resulta 
dos dos exames nacionais do 12* 
ano do ensino secundário, anun: 
cioue a Secretaria de Estado da 
Educação e Inovação. De acordo 
com uma sintética análise global 
dos resultados dos exames da 1* 
e 2º chamadas da primeira fase 
dos exames de 1999, as médias 
das classificações dos alunos inter- 
nos variam entre 7,1 valores a 
Matemática e 12,3 a Filosofia. 

No total, inscreveram-se no 
presente ano lectivo para a rea: 
lização de exames 164.163 alunos, 
que realizaram os seus exames 
em 636 estabelecimentos de ensi- 
no, 78 por cento públicos, 22 por 
cento do enxino particular e coo- 
perativo. No geral, comparando 
as médias das classificações de 
exame da totalidade dos alunos 
— internos, externos e autopro- 
postos — conclui-se que “de um 
ano lectivo para o outro não há 
variações significativas”. 


DURÃO BARROSO RESPONDE ÀS ACUSAÇÕES DO PRIMEIRO-MINISTRO 


Guterres é “chefe de máquina” 
que recorre a chantagem e ameaças 


O presidente do PSD, Durão Bar- 
roso, acusou ontem o primeiro- 
ministro, António Guterres, de se 
revelar “como o chefe de uma 
máquina de poder que não hesita 
em recorrer à chantagem e às amea- 
ças”, 

Durão Barroso, que falava aos 
jornalistas à sua chegada ao Fun- 
chal, onde vai gozar férias com a 


família durante IS dias, reagia assim 
àscríticas de António Guterres aos 
recentes discursos social-demo- 
cratas durante a festa do PSD-M, no 
Chão da Lagoa, e segundo as quais 
“campanhas negativas baseadas nos 
insultos aos adversários poderão 
levar à destruição de pessoas e fami- 
liares”, 

Essas afirmações, disse Barroso, 


são “uma ameaça sobre alguns poli- 
ticos” e revelam que o engenheiro 
Guterres, que tem uma “imagem 
de pessoa afável, bom cristão esim- 
pático, na realidade se revela como 
ochefe de uma máquina de poder 
que não hesita em recorrer à amea- 
ça e chantagem”. 

Ainda sobre as declarações do 
seu colega de partido Alberto João 


Jardim, segundo as quais Guterres 
era um “fariseu” e o PS “uma orga- 
nização mafiosa”, Durão afirmou 
que “cada um é responsável” pelas 
suas afirmações. 

Finalmente, o líder social-demo- 
crata criticou a decisão da Comis- 
são Nacional de Eleições de con- 
denar a transmissão de publicidade 
sobre o livro “Promessas”, afirmando 


que mais grave foi a Junta Autó- 
noma de ter recentemente 
publicado um folheto, “de cente- 
nas de páginas, fazendo publicida 
de às obras do Governo”. 

Durão Barroso, à semelhança de 
António Guterres, que também 
escolheu a Madeira para descansar 
durante 15 dias, garantiu não ter 
marcado qualquer reunião políti- 
ca, mas revelou ir aproveitar a sua 
estada na região para concluir a sua 
proposta de programa de Governo. 

Por outro lado, encontra-se ain- 
da emaberto a possibilidade de os 
dois líderes políticos aproveitarem 
asua deslocação à Região Autóno- 
ma para uma visita à ilha do Porto 
Santo, famosa pelo seu extenso 
areal. 
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Elementos das FALINTIL 


Centenas de elementos das 
FALINTIL, o braço armado da 
resistência timorense, desceram 
ontem das suas bases nas mon- 
tanhas de Timor-Leste para se 
registarem para a consulta agen- 
dada para o próximo dia 30 de 
Agosto, noticiou a agência indo- 
nésia Antara. 

Num despacho datado de Dili, 
a agência oficial indonesia indi 
ca que cerca de 600 elementos das 
FALINTIL desceram para se regis 
tar na aldeia de Odomao, no dis- 
trito de Maliana. 

Citado pela Antara, um porta- 
voz do grupo, Zegre Dometing, 
disse que os elementos das FALIN 
TIL que ontem se registaram 
eram, sobretudo, “soldados de 
reserva”, tendo a maior parte dos 
efectivos activos permanecido na 
montanha. 

Um outro líder, Júlio Ferdial, 
disse à Antara que o voto de Agos: 
to“éa única maneira de os timo- 
renses conseguirem determinar 
o seu próprio futuro”. 

Questionado sobre a posição 
das FALINTIL caso o resultado 
da consulta seja favorável à auto: 
nomia, o timorense disse: “Todos 
vão voltar para as montanhas e 
lutar pela liberdade”. 

Fontes próximas da Missão 
de Assistência da ONU em Ti 
mor-Leste (UNAMET) adianta- 
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Os PRIMEIROS SEISCENTOS GUERRILHEIROS DESCERAM ONTEM DAS MONTANHAS 


começam à recensear-se 


e Os timorenses aguardam com expectativa os resultados da consulta popular 


ram que os membros das FALIN: 
TIL apenas aceitaram descer para 
o processo de recenseamento 
depois da ONU lhes ter dado 
garantias de segurança. 

Um porta-voz da ONU, Des 
Cadilo, disse que a UNAMET ten: 
ciona manter o centro de Odo- 
mao aberto, “se for preciso, toda 


a noite”, para permitir que os ele- 
mentos das FALINTIL se possam 
registar. 

A maior parte dos mem 
bros das FALINTIL que ontem 
se registaram não possuíam 
bilhetes de identidade indoné- 
sios. No entanto, puderam 
comprovar a sua elegibilidade 


para o voto apresentando 
certidões de nascimento 
emitidas pela Igreja Católica em 
Maliana. 


Presos políticos 
não foram esquecidos 

A UNAMET iniciou ontem 
igualmente o processo de recen 


seamento de cerca de 150 presos 
políticos timorenses que se encon 
tram na cadeia de Becora, em Dili 
David Wimhurst, porta-voz da 
UNAMET, explicou que o pro 
cesso deveria ficar ontem con 
cluído, 

“Não temos um número exac 
to de quantos presos vão ser recen: 
seados”, disse, acrescentando que 
a UNAMET tem “três funcioná 
rios eleitorais e um intérprete 
que foram para Becora hoje 
[ontem] de manhã”. 

Wimhurst disse ainda que 
a UNAMET “não tem planos” 
para alargar o processo de 
recenseamento. No entanto, 
uma fonte da ONU revelou 
que estão a ser feitas “pressões” 
para que estenda o periodo de 
recenseamento pelo menos um 
dia. 

O porta-voz da ONU salientou 
que, apesar de não haver núme 
ros totais, a UNAMET já registou 
elementos das Falintil e milha 
res de deslocados. 

“E dificil estimar o número de 
deslocados que já foram recen 
seados, já que não perguntamos 
as pessoas se são ou não desloca 
dos. No entanto, reforçámos a 
nossa presença em Maliana, Batu: 
gadé e Oe-Cussé, para permitir 
recensear os deslocados dessas 
zonas”, referiu. 


A PARTIR DA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 


Portugueses já não precisam de vistos para entrar nos EUA 


O aumento do fluxo turístico e 
a intensificação da actividade 
ecnomómica são alguns benefi- 
cios que podem resultar da entra- 
da de Portugal, segunda-feira, no 
Programa de Isenção de Vistos 
dos EUA. A inclusão de Portugal 
no Visa Waiver Pilot Program 
(Programa de Isenção de Vistos 
dos EUA) permite aos cidadãos 
portugueses visitar aquele país 
até um período de 90 dias sem 
passaporte. 
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Esta medida — que vai ainda 
abranger os cidadãos de Singa 
pura e Uruguai — foi anunciada 
em Março, mas questões buro: 
cráticas e outras formalidades 
adiaram a sua entrada oficial para 
este mês. Actualmente benefi 
ciam 26 países deste programa 
de isenção de vistos de entrada 
nos EUA, elevando-se agora para 
29 o número de países que pas: 
sam a integrar o programa cria- 
do em 1988 para fomentar o inter- 


câmbio turístico e cultural com 
os países industrializados. 

No entanto, desde 1983 que os 
Estados Unidos têm vindo a isen: 
tar diversos paises do requisito 
do visto, sendo que nesse ano 
foram abolidos os vistos de entra- 
da para ingleses e japoneses e 
sete anos depois igual medida foi 
tomada em relação à França, 
Holanda, Alemanha, Suiça, Itália 
e Suécia. Em Outubro de 1996, os 
EUA alargaram então o leque de 
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isentos de vistos aos cidadãos da 
Espanha, Áustria, Nova Zelândia, 
Finlândia, Bélgica, Dinamarca, 
Noruega, Islândia, Luxemburgo, 
San Marino, Andorra, Mónaco e 
Liechtensteisn. Austrália, Argen 
tina, Brunei, Irlanda e Eslovénia 
foram posteriormente incluídos 
no mesmo programa de isenção 
de vistos, somando assim um total 
de 26 países beneficiários do acor- 
do. 

O facto de Portugal estar exclui 


do deste programa tem limitado 
aafluência turística, uma vez que 
a obrigatoriedade do passaporte 
afasta os potenciais turistas por 

tugueses de visitar os EUA, que 
acabam por escolher outros des 

tinos isentos de vistos e buro 

cracias. Dados oficiais relativos 
a 1997 revelam que apenas 62.877 
turistas portugueses visitaram os 
EUA, apesar de ser o país do con 

tinente americano que mais turis 
tas recebeu nesse ano. 


Taxas de Aeroporto não incluídas 
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* António Champalimaud tem razões para sorrir. A Comissão Europeia deu “luz verde” ao negócio com os espanhóis do BSCH 


A ComissÃo EUROPEIA APROVOU ONTEM O NEGÓCIO QUE ANTÓNIO 
CHAMPALIMAUD PRETENDE FAZER COM OS ESPANHÓIS DO BSCH. O 
GOVERNO PORTUGUÊS NÃO ACEITA A DECISÃO. O CASO VAI PARA TRIBUNAL 


Comissão Europeia 


dá razão a Champalimaud 


A Comissão Europeia (CE) tomou 
ontem uma decisão final e oficial 
sobre a aliança entre as “holdings” 
de António Champalimaud e os 
espanhóis do Banco Santander Cen- 
tral Hispano (BSCH; o negócio tem 
“luz verde”. 

A Comissão Europeia conside. 
ra que “a operação é compatível 
com as regras europeias de conco- 
rência”, “por não dar origem a uma 
posição dominante”. Isto, porque, 
de acordo com as justificações apre- 
sentadas pelo porta-voz da CE, a 
entidade resultante da aliança não 
detém uma quota do mercado ban 
cário superior a 20 por cento, 

A decisão da CE de autorizar “a 
aquisição do controlo conjunto” 
por parte do BSCH do “grupo de 
empresas financeiras de António 
Chmapalimaud” tem “efeito direc 
to imediato”, “mesmo no caso de as 
autoridades portuguesas não lhe 
darem cumprimento”. 

Mais:a CE admite a hipótese de, 
no caso do governo não acatar a 
decisão, o que provavelmente deve: 
rá a acontecer, vira “invocá-la peran: 
te os tribunais portugueses”. “Tra 
tase de uma operação de 
Concentração, a qual, tendo em con 


ta o volume de negócios dos dois 
grupos de empresas envolvidas, tem 
uma dimensão comunitária e, por 
conseguinte, é da exclusiva com: 
petência da Comissão”, refere o 
comunicado de Bruxelas. 

A sustentar esta apreciação, refe- 
re-se que “os dois grupos não detêm 
em conjunto uma quota superior 
a 20 por cento” nos mercados por- 
tugueses em que estão presentes. 

Por esse motivo, e ainda porque 
“o facto de as barreiras à entrada de 
novos operadores no mercado [novos 
bancos ou seguradoras no merca: 


do português) não serem muito ele- 
vadas”, a CE conclui que “a opera: 
ção não suscita preocupações em 
termos de concorrência”. 

ACE recorda que a 20 de Julho 
decidiu suspender o veto do gover- 
no português e as consequências 
dele decorrentes, e que a “nova deci- 
são”, a não ter cumprimento por 
parte das autoridades portuguesas, 
poderá “ser invocada perante tri- 
bunais portugueses”. 

A posição de Bruxelas, refere o 
comunicado, “é a primeira em que 
a Comissão adoptou uma posição 


REACÇÕES. 0 coverno português val manter o veto ao negócio 
Champalimaud/BSCH e defende que a Comissão Europeia “não tem 
poderes” para suspender o despacho do Ministério das Finanças. Em 
comunicado, o Ministério das Finanças salienta que a posição de 
Bruxelas sobre o negócio “não relata com riqueza o teor da sua 
posição” sobre o assunto. Também o grupo BOP considerou ontem 
“irrelevante” a decisão da Comissão europeia de dar luz verde ao 
negócio, porque a oferta do BOP se dirige aos accionistas do grupo 
Mundial Confiança, a quem cabe a palavra final de aceitação. Em 
comunicado, o BCP crítica a decisão do executivo comunitário, 
classificando-a de “negativa”, apesar de “prevista e esporada”. 


SS O SS E 


que suspende uma decisão de um 
Estado-Membro no sentido de blo- 
quear uma concentração de dimen- 
são comunitária”, 

A suspensão ditada por Bruxe- 
las “afecta tanto a decisão tomada 
pelo ministro das Finanças em 18 
de Junho de 1999 [ou seja, o veto à 
operação), como “a suspensão dos 
direitos de voto do BSCH e de Antó- 
nio Champalimaud na Mundial 
Confiança, imposta pelo Instituto 
de Seguros de Portugal”. 


Bruxelas concorda 
com acordo parassocial 

A operação sancionada por Bru 
xelas diz respeito ao acordo de per- 
muta de acções entre Champali 
maud e o BSCH, segundo a qual o 
banco espanhol obtém 40 por cen: 
to do capital das holdings de Gru: 
po Mundial Confiança, recebendo 
Champalimaud 1,6 por cento do 
capital do BSCH em troca. 

Além disso, Bruxelas refere expli 
citamente a sua anuência aos ter- 
mos do acordo parassocial, segun- 
do o qual o BSCH passa a exercer 
“o controlo conjunto sobre o gru- 
pode empresas financeiras de Antó- 
nio Champalimaud”. 
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CONTRA 
ALEGADA 
AUTOCOMPRA 
DA ENGIL 


Família Mota 
espera acção 
a CMVM 


O advogado da família Mota, Osó- 
rio de Castro, afirmou ontem, 
no Porto, que a CMVM “não pode 
deixar de investigar” as tran 
sacções efectuadas nos últimos 
dias na Bolsa sobre acções da 
Engil e que poderão inviabilizar 
aOPA. 

Desde a data do anúncio pre 
liminar da OPA lançada pela Algo- 
si e pela Vallis (detidas pela fami. 
lia Mota) sobre a Engil até 
segunda- feira, foram transac 
cionadas em Bolsa acções repre 
sentativas de 27 por cento do 
capital social desta sociedade. 

Por outro lado, na sessão de 
ontem foram transaccionadas 
mais de 800 mil acções, existin 
do um lote de 700 mil que, segun 
do fontes do mercado, poderão 
ter garantido à familia Valadas 
Fernandes (Engil), por si ou por 
intermédio de terceiros, o con 
trolo de mais de S0 por cento da 
Engil. 

De acordo com o código 
do mercado de valores mobiliá 
rios, desde o anúncio preliminar 
da OPA, a sociedade visada, “ou 
quaisquer pessoas que actuem 
em concertação” com ela, estão 
impedidos de, no mercado secun 
dário ou fora dele, adquirir titu 
los que constituem alvo da ofer 
ta 


“Cheira a esturro” 

“Cheira tanto a esturro que a 
CMVM não pode deixar de estar 
em cima do acontecimento”, fri 
sou Osório de Castro, garantin: 
do que a família Mota “está aten 
ta e exercerá os direitos que a 
lei lhe atribui”. 

Segundo o advogado, a CMVM 
terá de apurar quem e o que é 
comprou nos últimos dias. 

Depois do anúncio da OPA, a 
cotação das acções da Engil sofreu 
uma forte subida, levando as duas 
sociedades oferentes a elevar o 
preço inicial da oferta de 1.520 
escudos para 1.755 escudos por 
cada acção. 

Na sessão de ontem, a Engil 
abriu em baixa e, às 12h00, as suas 
acções já haviam sofrido uma 
queda de 5,39 por cento face à 
abertura, sendo a cotação, nesse 
momento, de 1.688 escudos, ou 
seja, abaixo do preço da oferta. 
Fontes do mercado consideram 
que esta cotação pode significar 
que “o mercado já percebeu que 
o negócio está bloqueado”, uma 
vez que a OPA está sujeita a uma 
cláusula de sucesso, de acordo 
com a qual as empresas oferen 
tes, Algosi e Vallis, teriam de, no 


final, obter 66 por cento do capi 
tal da Engil. 
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Menos 40 por cento dos jovens 
compram casa 


As vendas de habitação própria a 
jovens baixaram 40 por cento des- 
de a entrada em vigor, em Abril, 
de novas regras ao crédito boni- 
ficado, revelou ontem o presidente 
da Associação das Empresas de 
Mediação Imobiliária (APEMI). 

“As transacções cairam bastante, 
porque não há casas com os valo- 
res impostos no decreto-lei”, afir- 
mou Eduardo Evangelista Luís. 

O presidente da APEMI refe- 
re que, “para já, caíram em 40 por 
cento” as vendas a juros bonifi- 
cados a jovens, desde a entrada do 
diploma que condiciona o crédi- 
to a um preço-limite da habita- 
ção. 

Segundo Eduardo Evangelista 
Luis, a venda de habitação a cré- 
dito bonificado a jovens repre- 
senta cerca de 65 por cento do 
total das transacções imobiliárias 
realizadas durante todo o ano. 

António Correia, da Imobiliá- 
ria Santa Cruz, em Coimbra, dis- 
se à Lusa que, com o regime boni- 
ficado, “são nulas as possibilidades” 
de um jovem adquirir habitação 
na área urbana de Coimbra, por- 
que os valores impostos no diplo- 
ma estão “totalmente desade- 
quados da realidade”. “Há uma 
quebra tremenda, as pessoas têm 
optado pelo regime geral em vez 
do bonificado”, afirmou. 

A APEMI está a estudar uma 
fórmula que não seja tão preju- 


dicial para os jovens que preten- 
dam adquirir casa, Uma das solu- 
ções a propor ao Governo pode- 
rá passar pela atribuição de 
empréstimo a juros bonificados 
em função de escalões do IRS e 
não do preço da habitação, disse 
o presidente da Associação. 
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O anúncio de uma eventual 
subida das taxas de juro e o perío- 
do de férias “são também facto- 
resinibidores, que deixam as pes- 
soas numa certa expectativa”, 
sublinhou. 

Eduardo Evangelista Luís con- 
sidera que, a verificar-se uma subi- 


e À compra de casa nova está mais difícil para os jovens 


CERTAME DECORRE DE 22 A 26 DE SETEMBRO 


NA EXxPONOR 


Portojóia reúne 
350 expositores 


A 10º edição da Portojóia, que 
decorre de 22 a 26 de Setembro na 
Exponor (Matosinhos), vai apre- 
sentar um total de 350 exposito- 
res nacionais e estrangeiros, mais 
44 do que na edicão anterior. 

A Portojóia - Feira Internacio- 
nal de Ourivesaria, Joalharia e 
Relojoaria, destinada exclusiva- 
mente a profissionais do sector, 
recebeu cerca de 12 mil visitantes 
de 18 países na edição de 1998, pre- 
vendo-se que atinja deste vez os 
13 mil. 

O certame vai servir para divul- 
gar as mais recentes criações e ten- 
dências do sector, incluindo reló- 
glos, máquinas e componentes 
aplicados à indústria, sem esque- 
cer as peças tradicionais de ouri- 
vesaria, prataria e pedras precio- 
sas, 

Paralelamente à exposição, é 
apresentado um desfile de cria- 
ções originais de joalharia, inti- 


tulado 'Portojóia - 10 anos de Ouri- 
vesaria e Relojoaria'. 

De acordo com um estudo eco- 
nómico elaborado pela Exponor, 
o sector de ourivesaria e joalha- 
ria engloba cerca de mil empre- 
sas e mais de quatro mil traba- 
lhadores, situadas 
maioritariamente no Norte do 
país (sobretudo nos concelhos de 
Gondomar, Porto e Vila Nova de 
Gaia), 

Em 1998, o número de objec- 
tos de ouro nacionais registou um 
crescimento de 9,5 por cento em 
relação a 1997, enquanto o de objec- 
tos importados aumentou 142 por 
cento. 

Quanto aos objectos de prata, 
o estudo refere que as importa 
ções em 1998 diminuiram 143 por 
cento face a 1997, e o número de 
objectos nacionais aumentou 1,4 
por cento. 

A nível do comércio externo, 


os principais parceiros são os paí- 
ses da União Europeia, destacan- 
do-se o Reino Unido, Bélgica e 
Luxemburgo na exportação, e Itá- 
lia e Alemanha na importação. 

De acordo com o estudo divul- 
gado, o sector tem vindo a apos- 
tar na qualificação dos ouríves, 
aumento de qualidade e criativi- 
dade, maior divulgação nos mer- 
cados interno e externo, e inves- 
timento em peças com novos 
designs. 

Relativamente ao sector de relo- 
joaria em Portugal, “tem um peso 
diminuto no contexto das trocas 
comerciais e uma situação de per- 
manente défice”, refere o estudo. 

Os principais parceiros comer- 
ciais a nível da exportação são os 
países da Europa comunitária, em. 
particular a Alemanha, enquanto 
que nas importações assumem 
relevância a Suiça, Hong-Kong, 
China e Japão. 


da nas taxas de juro em um ou 
dois pontos percentuais, “não será 
tão preocupante como se possa 
pensar”, porque representará, 
segundo as contas da APEMI, mais 
cinco ou seis contos por mês no 
pagamento das prestações ban. 
cárias. 


Lotaria Nacional 


TURISMO 


Forte 
expansão 
até Abril 


Nos primeiros quatro meses do 
ano, a actividade turística conhe- 
ceu uma forte expansão, com as 
receitais na hotelaria tradicional 
a aumentarem 84 por cento e as 
dormidas 62 por cento face a igual 
período de 1998, revela o INE. 

As receitais totais ascenderam. 
a 589 milhões de contos, das quais 
384 milhões dizem respeito a recei: 
tas de aposento, As dormidas até 
Abril somavam 8,1 milhões, cor 
respondendo a 5/7 milhões de dor: 
midas de estrangeiros e 24 milhões 
de portugueses. 

Os portugueses são cada vez 
mais um importante mercado da 
indústria turística nacional. O núme- 
ro de portugueses que fez turismo 
“cá dentro” subiu 8,1 por cento, ten- 
do o número de estrangeiros que 
visitaram Portugal em turismo 
aumentado 5,44 por cento. 

Os principais países de origem 
dos turistas estrangeiros são o Rei. 
no Unido, a Alemanha, os Países 
Baixos (em baixa), a Espanha e a 
França, que em conjunto repre- 
sentam quase metade do total (489 
por cento), sendo este ano espe- 
cialmente importante o número 
de turistas franceses, que aumen- 
tou 14 por cento face aos primei- 
ros meses de 1998, 

Seo Algarve é quem leva a pal 
ma no número de dormidas (433 
por cento do total), Lisboa e Vale 
do Tejo arrecada a parte de leão 
nas receitas (32,6 por cento). 


INFORMAÇÃO DOS NÚMEROS PREMIADOS NA EXTRACÇÃO 
DA LOTARIA NACIONAL DE 2 DE AGOSTO DE 1999 
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BOLSA DE DERIVADOS DO PORTO 


Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


Bolsa em novo minimo do ano, banca pressiona 


A bolsa portuguesa teve mais um dia de correcção, encerrando com uma perda de 1.5%. A praça nacionalabriuem 
linhacomassuas congéneres europeias mas não reagiu da mesma forma à saída do NAPM nos Estados Unidos (este 
indicador foi divulgado às 15 horas, tendo o número sido abaixo do que era esperado, contribuindo assim para aliviar 
alguma pressão quanto às expectativas da inflação). De facto, enquanto na Europa praticamente todas as bolsas 
acabariam por fechar em território positivo, o índice PSI-20 apenas conseguiu recuperar cerca de 0,8%. 

Destaque nível individual para a forte queda 
do BPI (corrigiu 3.85% depois da divulgação dos 
resultados semestrais no limite mínimo das ex- 
pectativas), da Portucel (-3,34% depois da forte 
subida da sessão anterior) e do grupo Sonae, 

Os futuros do PSI-20 para Agosto estiveram du- 
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FRANKFURT Notra DAX 


Depois de um início de sessão em queda 
acentuada (mais de 2%), a bolsa alemã, da 
mesma forma que as outras praças 
europeias, teve uma recuperação especta- 
cular no final da sessão, encerrando com 
um ganho de mais de 27 pontos. A divulga- 
ção de um número para o NAPM america- 
no abaixo do que era esperado, originou 
uma forte subida do Dow Jones, sendo esta 
a razão para a recuperação do DAX. 


LONDRES FISE 100 


O valor abaixo do esperado para o NAPM 
americano permitiu uma recuperação do 


FTSE no final da sessão, Este é o segundo É 


fecho consecutivo em território positivo 
do principal índice inglês, que ao contrário 
das restantes praças europeias parece estar 
a resistir melhor à correcção do mercado 
americano. A subida de ontem foi baseada 
no sector bancário, depois dos bons resul- 
tados do HSBC Holdings. 


PARIS CAO 40 


Também na praça parisiense, o valor abai- 
xo do esperado paro o NAPM fez com que 
O Índice recuperasse e terminasse pratica- 
mente inalterado, 


MADRID mex 35 


Tal como nas outras praças europeias, a 
divulgação dos dados do NAPM nos EUA 
fez com que os investidores espanhóis 
retomassem alguma confiança fazendo o 
índice ficar positivo. O destaque da sessão 
foia Gás Natural que subiu 3,55%, Também 
a telefónica contribuiu para a subida do 
Índice, recuperando de u; 
de 3% para uma queda de “apenas” 1,2%. 


MILÃO MIBTEL 30 


A bolsa milanesa inverteu a tendência de 
queda que se sentiu durante a maior parte 
da sessão terminando próximo do máxi- 
mo devido à divulgação do NAPM nos EUA. 


NOVA IORQUE DOW JONES 


O índice nova-iorquino efectuou um forte 
rally após a divulgação dos dados do indi- 
cador NAPM que vieram demonstrar que a 
economia norte-americana se encontra a 
crescer a um ritmo inferior ao que era 
esperado, Desta forma, as pressões 
inflacionistas desvanecem-se um pouco 
mais e afastam (pelo menos no curto-pra- 
zo) o receio de um aumento das taxas de 
juro por parte do FED. 


Tóquio MIKKEI 


O índice nipónico encerrou em queda li- 
geira durante a sessão de ontem, afectado 
pela correcção pronunciada que se vem 
sentindo no mercado accionista norte- 
americano, bem como a força que o iene 
demonstra. Esta forte valorização da divisa 
nipónica prejudica a competitividade das 
empresas japonesas e esta situação deixa 
bastante apreensivos os investidores. 


HONG-KONG Hang Song 


A bolsa de Hong kong encerrou em forte 
alta (ganhando cerca de 250 pontos) devido 
às expectativas criadas nos investidores de 
que os resultados das empresas fossem 
bastante altos. As estrelas da sessão foram 
a Holding HSBC que se valorizou mais de 
Peas Dava Seng Bank Ltd que ganhou mais 
le 2%. 


x Es 
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O Comércio do aorto 121 


Economia 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA 
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INTERNACIONAL 


e Enquanto que a Europa e os Estados Unidos enfrentam vagas de calor, no sudoeste asiático são as chuvas que causam problemas 


FILIPINAS, TAILÂNDIA E VIETNAME CONTINUAM A SER ASSOLADOS PELO MAU 
TEMPO QUE, NESTES TRÊS PAÍSES DO SUDESTE ASIÁTICO, JÁ É RESPONSÁVEL 
PELA MORTE DE 45 PESSOAS E CERCA DE MEIO MILHÃO DE DESALOJADOS 


Mau tempo castiga 
o Sudeste Asiático 


As chuvas intensas que cairam nos 
últimos dias nas Filipinas, Tailân- 
dia e no Vietname já causaram pelo 
menos 42 mortos e cerca de meio 
milhão de desalojados. 

O mau tempo parece todavia 
estara diminuir de intensidade em 
Banguecoque e nas zonas da pro- 
vincia de Chantabri, a cerca de 300 
quilómetros este da capital tailan- 
desa, onde, segundo dados ofícias, 
há 33 mil desalojados. Apesar dos 
prognósticos do Departamento 
Nacional de Meteorologia de que 
as chuvas continuariam, até ao prin- 
cípio da noite de ontem ainda não 
tinha chovido em Banguecoque, 
mas as inundações continuavam 
coma sua acção destrutiva, 

As autoridade tailandesas decre- 
taram o estado de alerta nas regiões 
do leste e noroeste do país, enquan- 
to que o último balanço da catás 
trofe fala em seis mortos, 33 mil pess- 
soas sem casa, mais de 300 habitações 
destruídas, 286 estradas cortadas, 13 
pontes danificadas e vários hecta: 
res de cultivo perdidos, 

Nas Filipinas, as chuvas conti 
nuavam na principal ilha, Luzón, 
onde 17 pessoas morreram devido: 
a cheias e desabamentos de terra. 
As que se encontram sem tecto são 
agora 400 mil. O presidente Joseph 
Estrada declarou Manila e as regiões 
vizinhas como zona sinistrada, As 


intenções do presidente vão no sen- 
tido de que o Governo acelere as 
operações de segurança e de pre- 
venção em Manila e nas províncias 
de Rizal, Pampanga e Pangasinan. 

Os dados do Conselho Coorde- 
nador de Desastres Nacionais indi- 
cavam que onze pessoas morreram 
em diversos desabamentos de ter- 
ra, seis morreram afogadas, outra 
estava desaparecida e mais duas fica- 
ram feridas. 

Asinundações afectam dezano- 
ve municípios de Luzon. Já foram 
evacuadas 58:706 pessoas que estão 
a ser alojadas nalguns dos 45 cen- 


tros habilitados para acolher os desa- 
lojados. O número de pessoas que 
ficaram sem casa ronda os 400 mil, 
segundo os cálculos das emissoras 
de rádio locais e das organizações 
de diretos humanos e religiosas. As 
Forças Armadas e a polícia encon- 
travam-se em estado de alerta na 
ilha de Luzon, onde foram suspen- 
sas as sessões nos mercados finan- 
ceiros e os estudantes e funcioná- 
rios não foram trabalhar. 

À hora que encerrámos esta edi- 
ção, o volume de água nas barragens 
também já tinha começado a atin- 
giro seu limite máximo de capaci- 


CALOR GONTINUA A MATAR NOS EUA, polo menos 214 pes- 
soas morreram nos Estados Unidos desde 19 de Julho om consequência 
da onda de calor que assola o centro-oeste e o leste do país, informou 
a agência norte-americana “Associated Press" (AP). 

Vinte estados registaram mortes relacionadas com as altas tempera- 
turas, que, om alguns locais, chegaram a atingir os 42 graus centigra- 
dos, mas que, desde o fim-de-semana, têm vindo gradualmente a bal- 
xar. Os estados com maior número de vítimas foram Illinois (com 95 


mortes) e Missouri (44), 


Na segunda-feira, o governo federal norte-americano declarou West Vir- 
ginia e partes de Kentucky, Ohio, Maryland, Pensilvânia e Virgínia como 


áreas de desastre devido à seca. 


dade e a principal de Manila, Mesa, 
chegou aos 80,15 metros e ameaça 
va transbordar, o que, se tivesse acon- 
tecido, afectava seis mil pessoas. 


Situação afitiva 
no Vietname « 

Na região central do Vietname, 
as fortes chuvas já causaram 27 mor- 
tos e deixaram sem casa 22.008 pes- 
soas, segundo dados da Comissão 
paraa Prevenção de Inundações da 
província de Binh Thuan. Os dados 
das autoridades de Binh Thuan dão 
também como certo 11.102 casas 
destruídas pelas chuvas e desaba- 
mentos de terra, 16585 hectares de 
arrozais inundados, 94 barcos afun- 
dados e 23 pontes danificadas. 

A Comissão para a Prevenção de 
Inundações pediu ao Governo uma 
ajuda de 1,6 milhões de dólares para 
atender às necessidades de roupa e 
alimento para os desalojados. 

Para a Tailândia, estas já se con- 
verteram nas piores chuvas das últi- 
mas três décadas, ao passo que no 
Vietname se fala das mais destru- 
tivas. Em Manila, as estradas repre- 
sentam uma ameaça real todos os 
anos com a chegada da estação das 
chuvas, de Junho a Novembro, 

As previsões climatéricas para 
hoje apontam para a continuação 
de chuva nos três países em ques 
tão, 
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REI DA 
JORDÂNIA 


Abdullah II 
ouve queixas 
do povo 
disfarçado 
de taxista 


Vestido com roupa usada e 
sem escolta, o rei da Jordânia, 
Abdullah II, vestiu a pele de 
uma taxista para pôr à prova a 
polícia de trânsito e ouvir as 
queixas da população de Amã, 
disseram fontes do Palácio Real. 

Esta é a segunda vez no espa- 
ço de uma semana que o monar- 
ca, de 37 anos, escolhe esta for 
ma muito original de se 
aperceber do problemas da 
populução, disfarçando-se de 
taxista. O seu único objectoivo 
é, dizem as fontes do palácio, 
combater a burocracia num pais 
onde até a admissão de estu- 
dantes nas escolas secundárias 
depende dos conhecimentos 
da família. 


Incógnito 
durante duas horas 

Fontes do palácio contaram 
que o monarca passou recen- 
temente mais de duas horas 
durante uma tarde a conversar 
com os passageiros que trans: 
portou num táxi amarelo tan- 
to para subúrbios elegantes 
como para bairros pobres da 
capital jordana, 

A certa altura, Abdullah 
cheggou mesmo ao ponto de 
pedir a um agente da polícia 
de trânsito algumas direcções 
para depois discutir com eles 
acerca das violações de tráfe- 
go, num pais que está no topo 
da lista dos países árabes com 
piores condutores, referiu uma 
fonte.. 

“Ele também ouviu as opi 
niões dos passageiros em rela: 
ção a várias matérias” — acres 
centou a mesma fonte —, “e 
ficou bastante satisfeito com o 
tratamento da polícia de trân 
sito”, 


Hussein surpreendeu 
como motociclista 

O mesmo hábito tinha o pai 
de Abdullah II, Hussein, que 
também saiu incógnito do palá 
cio diversas vez para se mistu- 
rar com o povo e ouvir as suas 
queixas e aspirações durante 
os seus 46 anos de reinado. 

O mais recente episódio foi 
há oito anos, quando conduziu 
uma moto a alta velocidade no 
centro de Amã, numa altura em 
que a polícia inspeccionava um 
novo equipamento de radar. 

Quando o rei foi apanhado 
após uma perseguição de 90 
minutos, tirou o capacete para 
saudar os estupefactos agentes, 
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e O número de vítimas do choque de comboios não tem parado de aumentar 


NA SEQUÊNCIA DA COLISÃO ENTRE OS DOIS COMBOIOS 


Ministro indiano 
demite-se 


O ministro indiano dos caminhos- 
de-ferro, Nitish Kumar, anunciou 
ontem a sua demissão, na sequên- 
cia da colisão entre dois comboios 
na segunda-feira de madrugada 
no estado de Bengala Ocidental. 

Aliás, pelo menos 226 pessoas 
morreram na colisão dos com- 
boios (apenas 22 dos corpos recu- 
perados foram reconhecidos, já 
que a maioria estava completa- 
mente desfigurados), anuncia- 
ram as autoridades locais. As equi- 
pas de socorro já retiraram até 
agora os cadáveres de 192 homens, 
16 mulheres e sete crianças, indi- 
cou uma fonte policial, admi- 
tindo contudo que cerca de outras 
duzentas pessoas podem estar 


mortas no interior de três car- 
ruagens — nenhum pedido de 
ajuda foi ouvido do interior dos 
escombros. Os únicos sons são os 
do choro das familias das vítimas 
e das equipas de socorro a des; 
mantelarem as carruagens. 

O acidente ocorreu na estação 
de Gaisal cerca das 02h00 horas 
locais de segunda-feira (21h30 de 
domingo em Lisboa), envolven- 
do o comboio correio de Bra- 
maputra (proveniente de Gau- 
hati, capital do estado de Assam) 
eo expresso Awadh-Assam (pro- 
veniente de Nova Deli). Cerca de 
2500 passageiros viajavam nas 
duas composições, 

Muitas das vitimas eram sol- 


dados ou tropas paramilitares 
que viajavam de ou para Assam, 
um estado em que se trava uma 
guerra separatista. Os passagei- 
ros iam a dormir quando os com 
boios colidiram, catapultando as 
carruagens umas por cima das 
outras atirando as pessoas pelo 
ar. 

O primeiro-ministro indiano, 
Atal Bihari Vajpayee, qualificou 
já este acidente como “uma gran- 
de tragédia” e ordenou a reali- 
zação de uma investigação. Por 
seu lado, o presidente KR Nara- 
yanan disse que esta colisão 
demonstra a crescente necessi 
dade de se melhorar as medidas 
de segurança ferroviária na Índia. 


NA SEQUÊNCIA DA OFENSIVA TALIBÁ 


Afegãos fogem aos combates 


Pelo menos 100.000 afegãos fugi- 
ram nos últimos dias da ofensiva 
da milícia talibã contra as forças 
da oposição no norte do Afeganis- 
tão, criando uma grave crise huma- 
nitária no país, indicaram respon- 
sáveis humanitários. 

Segundo a oposição afegã, o 
número de refugiados ascende a 
250000, a maioria dos quais se encon- 
tra concentrada no vale de Pans- 
hir, para onde as tropas do coman- 
dante Ahmed Shah Massoud se 
retiraram após a sua derrota face 
à milícia dos “estudantes de teolo- 
gia” no poder. 

O porta-voz da oposição lançou 
um apelo à ajuda das organizações 
humanitárias afirmando que os 
refugiados no vale de Panshir se 
encontram praticamente sem água 
potável e com alimentos para ape- 
nas alguns dias. Um outro porta- 
voz de Massoud, Abdullah, des- 


sas, 


creveu o êxodo destes refugiados 
como “o pior dos 20 anos de guer- 
ra no Afeganistão”. Responsáveis 
das Nações Unidas contactados em 


a 


e A ofensiva dos talibãs está a provocar o éxodo de muitos afegãos 


Islamabad, Paquistão, afirmaram 
ter conhecimento deste fluxo de 
refugiados embora não soubessem 
o seu número exacto. 
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O caso Pinochet domina a primeira página deste diário britâni 
co, que garante a existência de conversações secretas para libertar 
o antigo ditador chileno. Ficamos a saber que os governos chileno 
e espanhol tem vindo a negociar secretamente a desistência do pedi- 
do de extradição para Espanha, onde Augusto Pinochet teria de 
enfrentar a justiça, com diversas acusações de terrorismo e tortura, 
Quem não gostou desta notícia foram os grupos de defesa dos direi- 
tos humanos, que exigem que não haja interferência políticas no 
processo judicial. 


Herald ama Eribunc 


Os americanos parecem preocupados com o facto dos mísseis 
recentemente testados pela China poderem, alegadamente, atra- 
vessar o oceano Pacífico. Por seu turno, o “International Herald Tri 
bune” adianta que a China acrescentou aos testes outros “mísseis 
verbais”, condenando os Estados Unidos “por venderem equipa 
mento militar avançado a Taiwan no meio de uma grave crise diplo 
mática e quando as relações entre Taipé e Pequim atravessam uma 
fase bastante delicada”, 


O destaque vai para o facto da Comissão Europeia ter autoriza 
do a aliança Banco Santander Central Hispano/Champalimaud, 
segundo a qual o grupo financeiro espanhol adquire o control con 
junto do grupo português Champalimaud, Uma decisão que a Comis: 
são justifica afirmando que “a operação é compatível com as regras 
europeias da concorrência, dado que não gera uma situação de posi 
ção dominante”, Além disso, acrescenta, as duas empresas não pos 
suem uma parte superior a 20% do mercado bancário e do merca 
dos de seguros em Portugal. 


St Petersburg Times 


Os editores dos principais jornais russos de todos os quadrantes 
políticos insurgiram-se contra o governo, alegando que este tenta- 
do exercer sobre eles “formas de pressão inaceitáveis”, numa altu- 
ra em que se aproximam as eleições legislativas. O presidente Boris 
Yeltsin foi chamado a interceder, até porque, dizem os editores, o 
seu próprio nome tem sido usado por altos funcionários do Estado 
para pressionar a imprensa. Em causa está a “liberdade de impren- 
sa, um direito garantido na Constituição”. 
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SÚBDITOS BRITÂNICOS CELEBRAM HOJE O ANIVERSÁRIO 


A rainha Isabel, rainha mãe, cele- 
bra hoje 99 anos de idade e, como 
habitualmente, centenas de pes- 
soas concentram-se em frente do 
portão de Clarence House, a sua 
residência no Mall, para cantarem 
“Parabéns a Você”. 

A rainha mãe, como de costu- 
me rodeada pelas filhas, netos e 
bisnetos, acolhe o povo junto ao 
portão de sua casa ao meio-dia, altu- 
ra em que um pelotão de artilha: 
ria vai disparar 41 salvas de canhão 
em Hyde Parque, o famoso parque 
londrino. Em seguida, um pelotão 
do Primeiro Batalhão da Guarda 
Real Galesa desfila em frente de 
Clarence House, enquanto a sua 
banda toca os“Parabéns”, Uma hora 
mais tarde, na Torre de Londres, a 
cerimónia em sua honra repete- 
se com 62 salvas. 

Para os britânicos, que veneram 
a rainha mãe, estas tradições são 
muito comoventes. 

No domingo passado, quando 
arainha mãe saiu da Igreja de San- 
ta Maria Madalena, perto do Palá- 
cio de Sandringham, em Norfolk, 
no leste da Inglaterra, onde assis- 
tiu às preces matutinas, o moto- 
rista do seu “buggy”, a carrinha que 
usa para passear, teve de intervir 


e fazer uma manobra difícil. O 
povo, cerca de mil pessoas, que lá 
se encontrava mostrou-se bastan- 


e A rainha mãe festeja hoje mais um aniversário 


Os 99 anos da rainha mãe 


o Na 


teaflito e garantia:“Ninguém segu- 
ra a rainha mãe”, 
Mais tarde, uma criança de sete 


anos, que lhe ofereceu um bolo de 
aniversário, que ela própria cozi- 
nhou com a sua mãe, disse: “A rai- 
nha mãe é a pessoa mais especial 
da família real. É a minha favori- 
ta”, 
Este ano, o povo britânico ao 
desejar-lhe quarta-feira “Feliz ani- 
versário” faz um voto especial para 
aí voltar em 2000, ano em que a rai- 
nha mãe recebe de sua filha, a rai- 
nha Isabel Il um telegrama de para- 
béns, como é tradição para todos 
os súbditos que celebram 100 anos 
de idade, seguindo-se anualmente 
telegramas semelhantes. 

O dia de anos da rainha mãe ter- 
mina com um jantar com os mem- 
bros da família real. Especulações 
sobre quem janta com ela são igno- 
radas pelo Palácio de Buckingham 
e pelo porta-voz da sua residência 
em Clarence House. 

Certo, certo, é que este ano o 
aniversário da rainha mãe é cele- 
brado oficialmente com oito selos 
de correio, que são postos à venda 
no dia 16. A emissão, chamada “O 
século da rainha mãe”, inclui selos 
deterritórios britânicos e da Com- 
monwealth, representando cenas 
da família real, nas quais a rainha 
mãe toma o lugar central. 


PLANETÁRIO 


Aves, mamíferos e plantas 


O Homem é responsável 
pelas várias extinções 


O Homem está a provocar uma extinção de aves, mamíferos e 
plantas tão grave como a que há 65 milhões de anos acabou com 
os dinossauros, advertiram segunda-feira cientistas reunidos na 
cidade norte-americana de Saint Louis (Missouri), 

A advertência foi feita no Congresso Internacional de Botânica. 
Segundo os peritos que participam na conferência, dois terços 
de todos os pássaros, mamíferos, borboletas e plantas devem 
desaparecer no final do próximo século. 


Lei parlamentar 
Ingúchia 
legaliza 

a poligamia 


O parlamento da república 
russa da Ingúchia aprovou 
uma lei que legaliza a poli- 
gamia, quase duas semanas 
depois de o presidente 
inguchi ter assinado um 
decreto no mesmo sentido, 
posteriormente anulado, 
anunciou a presidência, 
citada pela Interfax. 

O decreto de Rouslan Aou- 
chev, presidente desta 
república do Cáucaso, 
maioritariamente muçul- 
mana, foi assinado no pas- 
sado dia 20 de Julho. Esta 
medida foi denunciada pelo 
Ministório da Justiça da 
Rússia como contrária à 
Constituição e ao código da 
família. 

De acordo com o presidente 
Inguchi, é a ausência de 
herdeiros varões que leva 
os homens Inguchis a casa- 
rem-se mais do que uma 
vez, 
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NA ALEMANHA 
Raisa 
Gorbachov 


gravemente 
doente 


Raisa Gorbachov, mulher do 
antigo chefe de Estado soviético, 
hospitalizada desde finais de Julho 
na Alemanha, está “gravemente 
doente”, indicou um porta-voz de 
Mikhail Gorbachov. 

“Não desminto que ela esteja 
gravemente doente”, declarou 
Pavel Palachenko, acrescentan- 
do que “não se trata de uma coi- 
sa banal partir para o estrangeiro 
para ser submetida a exames”. 
Palachenko recusou precisar qual 
a doença de que sofre a senhora 
Gorbachov, afirmando apenas 
que nenhuma operação está pre- 
vista, 

Raisa Gorbachov está hospita- 
lizada na clínica universitária de 
Muenster, na Vestefália (oeste), 
onde deve ser submetida a exa- 
mes durante duas semanas. Segun: 
do Gorbachov, os problemas de 
saúde da sua mulher são a con 
sequência dos “sofrimentos” pas- 
sados durante o “putsch"” falhado 
de Agosto de 1991, quando Raisa 


sofreu um ataque cardiaco. 
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Publicidade 


Claudia Schiffer 
e Leo DiCaprio 

tomam juntos o 

pequeno-almoço 


” 


SAIBA TUDO NA COLECÇÃO DE FASCÍCULOS BELAS & RICOS 


OS OS DIAS, 
[DE AGOSTO, 


SCICULO GRATIS 


(O Coméveio do Povto 


O NORTE DA INFORMAÇÃO 
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CULTURA 
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DEPOIS DA CIRCA 1968, SERRALVES PREPARA A INAUGURAÇÃO DE OUTRA EXPOSIÇÃO DE PESO 
QUE PERCORRE MEIO SÉCULO DA CRIAÇÃO DO NORTE-AMERICANO MERCE CUNNIGHAM. E JÁ 
NO PRÓXIMO DIA 10 DE SETEMBRO. ATÉ LÁ, UM PROGRAMA DE VÍDEO E CINEMA PARALELO 

DECORRE ATÉ AO FINAL DESTE MÊS. 


Cunningham em Serralves 


A Fundação de Serralves inaugu- 
ra a 10 de Setembro no Museu de 
Arte Contemporânea, Porto, uma 
exposição sobre os 50 anos de cria- 
ção do bailarino e coreógrafo nor- 
te-americano Merce Cunningham. 

Nascido a 1919, Cunningham é 
considerado um dos mais impor 
tantes bailarinos e coreógrafos nor. 
teamericanos da segunda metade 
do seculo XX, tendo-se tornado 


“fundamental na estética pós: 
modernista”, referiu fonte da fun: 
dação. 


Em 1952, foi convidado, con: 
juntamente com John Cage, a rea: 
lizar cursos no Black Mountain Col 
lege, escola artística da "avantgarde”, 
onde Robert Rauschenberg lec 
clonava. 

A partir de 1986, desenvolve uma 
relação “cada vez mais intensa” com 
o cinema, posteriormente com o 
vídeo, descobrindo por volta dos 
anos 90 uma “lógica informáti 
com a qual elabora as suas peças. 

De acordo com a mesma fonte, 
a exposição destaca cinco décadas 
de trabalho, divididas por espaços 
do museu, composta por docu: 
mentação fotográfica, modelos de 
figurinos, objectos ou modelos 
desenhados por artistas como 
Warhol, Noguchi, Johns, Raus 
chenberg, Lancaster ou Nauman, 
desenhos de partituras de Cage e 
Tudor ainda desenhos de coreo- 
grafias de Cunningham desenvol 


vidas em computador. 

Organizada pela Fundação Anto- 
ni Tapiês, Barcelona, trata-se de 
uma mostra itinerante, que depois 
de acolhida pela Fundação de Ser 
ralves, onde ficará patente até 7 de 
Novembro, passará pelo Castelo di 
Rivoli, Turim (Itália) e pelo Museum 
Moderner Kunst Stiftung Ludwing, 
Viena (Áustria). 

O programa de exposições da 
Fundação de Serralves prevê tam 
bém a inauguração a 17 de Setem- 
bro das exposições “PO.EX: o expe: 
rimentalismo portugues entre 1964 
e 1980", “Acesso interdito”, de Fer 
nando José Pereira, e “El Lissitzky 
- para além da abstracção”. 

Fonte de Serralves disse que a 
exposição de Fernando José Perei- 
ra, intitulada “Acesso interdito”, foi 
especificamente concebida para o 
espaço de Serralves. 

“O artista define um percurso 
que conduz o visistante a um con- 
fronto com o conceito de loboto- 
mia social aplicável ao modo como 
a informação é filtrada ideologi- 
camente na sociedade actual", refe- 
riu a fonte. 

Aobra de Fernando José Perei 
ra tem incidido sobre o papel dos 
media e da comunicação social 
enquanto agentes dinamizadores 
de uma sociedade de espectáculo. 

A exposição “El Lissitzky - para 
além da abstração” reunirá algu 
mas das “mais significativas" obras 


e Sai a Circa 1968, entra Merce Cunnigham em Serralves 


gráficas e fotográficas de um dos 
artistas “mais relevantes” das van- 
guardas russas do princípio do sécu- 
lo XX, que “muito contribuiu para 
aarte abstrata dos anos 20”. 

A mostra incidirá sobre o tra- 
balho que Lissitzky desenvolveu 
em numerosos suportes (fotogra- 
fia, fotomontagem, design de expo: 
sições, livros, portfolios e revistas) 


desde finais dos anos 20 ate 1941, 
quando morreu em Moscovo. 
Entretanto, um programa para- 
lelo à exposição Circa 1968, de cine- 
ma e vídeo, pode ser visto até ao 
fim deste mês. Os filmes e videos 
apresentados nesta mostra, comis- 
sariada por Núria Enguita Mayo, 
conservadora da Fundação Tapies, 
em Barcelona, reflectem o conceito 


que esteve subjacente à concep- 
ção da exposição Circa 68. 
Procurando abranger um perio- 
do que gira simbolicamente em 
torno de 1968, mais precisamente 
entre 65 e 75, permite a redefini- 
ção da condição da obra de arte na 
qual a utilização de suportes de 
vídeo e filme se transformam no 
expoente de vanguarda. 


FESTIVAL DE CINEMA COMEÇA A 2 DE SETEMBRO 


Mário Grilo homenageado 
na Figueira 


O realizador João Mário Grilo vai 
ser homenageado durante o vigé- 
simo oitavo Festival Internacio- 
nal de Cinema da Figueira da Foz, 
que decorrerá entre 2 e 12 de 
Setembro. Nascido na Figueira 
da Foz em Novembro de 1958, o 
cineasta acompanhou as pri- 
meiras edições do festival e aí 
visionou algumas obras que tive- 
ram depois influência na sua car- 
reira, como foi o caso de “O Núme- 
ro Dois”, do francês Jean-Luc 
Godard, exibido em 1977. 

A homenagem acontecerá 
durante a tradicional “Jornada 
do Cinema Português”, mostra 
da produção recente em curtas 
e longas-metragens. O cineasta, 
que tem previsto um encontro 


com cinéfilos em 5 de Setembro, 
será brindado com a exibição de 
um conjunto de filmes cuja visão 
na juventude considera deter- 
minante no desenvolvimento da 
sua obra. 

João Mário Grilo apresentou 
a sua primeira longa-metragem, 
“Maria”, em 1978. É autor de obras 
como “A Estrangeira”, “O Pro- 
cesso do Rei”, “Os Olhos da Ásia” 
e “Longe da Vista”, este último 
estreado em Abril. 

Outro cineasta alvo de tribu- 
to no festival será o alemão 
Andreas Resen, um autor com 
uma vasta produção para televi- 
são, que na Figueira da Foz mos- 
trará os seus três filmes realiza- 
dos para cinema, designadamente 


“Sombras da Noite”, “Apesar Dele 
Próprio” e “País Silencioso”, 
“Cinema Contemporâneo da 
China” é um dos programas espe- 
ciais a apresentar, que incluirá a 
projecção de filmes como “Sopa 
Picante de Amor”, do reconhe- 
cido Zhang Yang, e “Fabricantes 
de Óleo de Sésamo”, de Xie Fei, 
considerado o primeiro filme a 
abordar os riscos e as possibili- 
dades da empresa privada após 
aabertura da economia chinesa. 
O mesmo programa integra 
filmes “regionais” do Tibete, “O 
Vale do Rio Vermelho” (Feng 
Xiaoning), e da Mongólia, “Gen- 
gis Khan” (Saifu). Nos programas 
especiais, far-se-á também uma 
abordagem à obra do jovem 


cineasta israelita Amos Gitai, que 
nos seus filmes não esquece os 
problemas e a situação dos pales- 
tinianos. Serão projectados 
“Kadosh”, que obteve um aco- 
lhimento caloroso no último fes- 
tival de Cannes, e as suas duas 
películas anteriores. 

Em “Olhar Sobre a História do 
Cinema”, a edição deste ano exi- 
birá um conjunto de filmes mar- 
cantes, designadamente dos anos 
50 e 60, com cópias legendadas 
em português. As escolas de cine- 
ma de Helsínquia, Baden-Wur- 
temberg e Berlim (ambas da Ale- 
manha) estarão também 
representadas através dos traba- 
lhos apresentados recentemen- 
te a exame pelos seus alunos. 


Entre as obras a concurso, 
encontram-se “Jerks”, de Tom 
Grouya (Estados Unidos), “Tem 
po das Uvas”, de Juarez Precioso 
(Bragil), “Imagens e Recordações 
— Diário de um Filme na Gro- 
nelândia”, de Babette Herchen- 
roder (Alemanha), “Bolinhos”, de 
Tod Lippy (Estados Unidos) e “A 
Grande Serpente do Mundo”, de 
Yves Dion (Canadá), que a orga- 
nização do festival considera “um 
dos candidatos mais sérios" a um 
prémio. 

Esta vigésima oitava edição do 
Festival Internacional de Cine- 
ma da Figueira da Foz é inaugu- 
rada em 2 de Setembro com a 
estreia mundial da co-produção 
Juso-brasileira “Hans Staden — 
Lá Vem Nossa Comida Pulando”, 
do brasileiro Luíz Alberto Perei- 
ra, 
Já abordado nas páginas 
do COMÉRCIO, é uma visão ori- 
ginal sobre as relações dos índios 
brasileiros com os europeus inva- 
sores. A sua apresentação será 
acompanhada por vários 
elementos da equipa de produ- 
ção. 


Quarta-feira | 4 de Agosto de 1999 


OFERTA 
de educação ísica, dá aulas particula- 

+ ENSINO es, em casa dos alum 

» PROFESSOR p/aulas js T(0933) 458-15-26 

a tantil, credenciado, experie * KARATÉ É 


pera nlstanos T(0833) 458-15-26 
« ESCRITÓRIO 
* JOVEM 7 


fório com os. 70633) 458. 15.26 


a 
* SENHORA dá explic 


riente. Porto o 5501925 


primária até 20 9º ano. Rua do M 
» FORMAÇÃO ta.28, Porto 
« EDUCAÇÃO Fisica Pers 1(02) 537-05-76 
ne (reino pers o protessor  » PRESTAÇÃO SERVIÇOS 
» HOTELARIA 


para construção ou 


FIRMA MULTINACIONAL DE | osgaços comerciais Cort Mario Sousa 


CONFECÇÕES SITIADA EM | Port (0933) 635-19-09 
GUIMARÃES, PRECISA DE | e PARTICULAR vende bolos de ani 
CONFECCIONADORES DE |  vessário, miniaturas etc Eniregas gra 
CAMISAS EBLUSAS AFETO COM | 15 T(0931) 715-82-90 
INÍCIO DE PRODUÇÃO EM DE | * TÉCNICO fica! de contas ras 


contabilidades, assuntos inerentes 


SETEMBRO 99 A FINS DEMAIO |“ poge colaborar com gabinete 


ANO 2000, E COM | t(931) 945:94.99 

CONTINUIDADE DETRABALHO | « VÁRIOS 

GARANTIDO. + JOVENS para publicidade, pre 
rência com conhecimentos de Inglês. 


Bons ganhos. Cont. Av. Rodrigues de 
Freitas, nº 89 Porto ou 
T(02) 536-00-70 depois das 19h 


Resposta ao Jornal 
«O Comércio do Porto» 
anúncio n.º 53 


MINISTÉRIO DA SAUDE 


HOSPITAL DISTRITA 
DE CHAVES 


OFERTA DE EMPREGO 


Faz-se público que nos termos do art.º 17º do Dec. -Lei 
41/84 de 3 de Fevereiro com a nova redacção dada pelo 
Dec.-Lei 299/85 de 29 de Julho e em conformidade com o n.º 
1 do artº 31º do Dec..Lei n.º 55/95 de 29 de Março se 
encontra aberto Concurso para celebração de contrato de 
prestação de serviço (avença) para um médico da área de 
Clínica Geral. 

A remuneração ilíquida correspondente à prestação de 
turmos de oito horas, nos seguintes termos: 


Dias úteis 
Das 24 às 8 horas 


24000500 
Das & às 16 horas 20.000800 
Das 16 às 24 horas 21.000800 
Sábados 
Das 24 às 8 horas 24.000500 
Das 8 às 16 horas 22.000$00 
Das 16 às 24 horas 29.000500 
Das 24 às 8 horas 32.000800 
Das 8 às 16 horas 25.000800 
Das 16 às 24 horas 29.000$00 


O local de trabalho será no Serviço de Urgência deste 
Hospital. 

O contrato terá a duração de um ano, podendo ser 
tacitamente prorrogado por iguais períodos, sem prejuízo da 
sua cessação nos termos legalmente definidos. 

As candidaturas deverão ser formalizadas mediante 
requerimento dirigido ao Presidente do Conselho de Adminis- 
tração, acompanhado de curriculum vitae e entregue no Ser- 
viço de Pessoal deste Hospital, até ás 17 horas do dia 09 de 
Agosto de 1999. 


Chaves, 02 de Agosto de 1999 
O Conselho de Administração 


Dr. Carlos Alberto Coelho Gil 
Administrador-Delegado 


IMOBILIÁRIO 


ALUGUER 


água de 2 poços 

T(02) 617-99-88 expediente 
» GARAGENS eles, Moradia 
+ R. DA BOAVISTA Garagem 


T(02) 955-20-34 
OJAS 


m2 c/jogão em 


“LOJA noCT Arrábida, Totaimente granito, área descoberta 100 mê, gara- 
remodelada 26 cis/mês. Ou vendo por 31000 cts T(02) 550-13-25 
dom preço T(02) 371-41-70 * STA APARECIDA Vivenda 15 
+ MORADIAS garagem, piscina, condominio fecha 
* PORTO . rotunda a 8 do. 15 000 is T(0936) 676-14-25 
Moradia, na Rua dos » PRÉDIOS 

para empresa de serviço + BRAGA. Prédio antigo, devoluto, 
(02) 606-74-07 das 9:13 h. 6. 1º 82 andar na zona histón 
* QUARTOS cada cidade T(0936) 530-19-16 
+ MAIA próximo solns Sup da + QUINTAS / HERDADES 

Maia Quarto a estudantes, familia, + ESTRADA NACIONAL NORTE 
com tratamento de roupa. 40 cis. unto. Quinta com 

T(0932) 458-15-26 1.000 mê, muita 

é MAIA. Quarto a pessoa só,com 14.000 cis ouarrendo por 60 is mês 


parqueamento automóvel e lo 
bons acessos, sem cozinha. 35 
Com tratamento de roupa, 40 cs. 
T(0933) 458-15-26 


ide T(02) 208-58-38 
e GAIA /Areinho, a 10 min Antas 
Quintinha 17.000 m2, possibilidade 
constução extensiva para casas 
ladeadas (CA, t/c e andar), área de 
4000 m2 T(02) 550-13-25 


COMPRA / VENDA * OLIVEIRA DO DOURO | as mn 
do Porto. Casa térrea com quintal, 
* LOJAS transportes à porta. 8.300 ct. 


* COMPLEXO hoteieiro de 3 anda 
es, banquetes, rest. caté,esplana, 5 
de jogos, discoteca, dormitórios e par, 


7(02) 205-93-92 depois das 18h 
* PENAFIEL . Quinta toda murada, 
com muita gua, ribeiro, árvores de 


privado. A 20 m, do Porto e fsmde fruto, muito lerreno para lazer ou cul 
Valonga e Gondomar. Zona muito vo Cont Moreira T(02) 550-13-25 
turismo. 00.000 cl, ou passo 45000.» RIO DOURO, junio, Quinta em 
cas, negociáveis. T(0933) 6834-89-84 local paradisíaco. Cont Moreira 


* MORADIAS 

* ALVARENGA. R/0, c/2 quartos, 
sala comum, 2 cozinhas, w.c, gata 
gem, quintal, c/ água, furo, c/ videiras 
e árvores de tuto. 13.750 cIs. 
7(0936) 707-38-04 

(056) 95-53-37 

* AREOSA , próximo. Moradia em 


7/02) 550-13-25 

em 

* ANTAS. 1241, boas áreas, nas- 
centeipoente T(0931) 984-05-98 
ou (0931) 928-50-38 

* ANTERO DE QUENTAL. 7 
7(02) 931-27-22 ou 

(0933) 973-08-45 


pedra, 2 pisos, para clínica, infantário, 
Jar de 3! idade, sede empresa, indús- 
ia T(0931) 702-30-82 

* CAMPANHA / Porto. Moradia, 1/c 


* ESPOSENDE 12 com vista para 
mar 15.500 cts T(0936) 705-64-54 
* PORTO . T2 Troco por Têna 

Figueira da Foz T(0933) 320-49-29 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CONDEIXA-A-NOVA 


Divisão Administrativa e Financeira 


AVISO 


Nos termos do disposto no n.º 1 do art.º 
28º do Decreto-Lei n.º 204/98, a Câmara Mu- 
nicipal de Condeixa-a-Nova torna público, que 
se encontra aberto concurso interno de ingres- 
so geral para provimento de um lugar de Che- 
fe de Secção, cujo aviso de abertura foi publi- 
cado no Diário da República n.º 178/99, llIº 
Série, de 02.08.99. 


Paços do Município de Condeixa-a-Nova, 
3 de Agosto de 1999. 


O Presidente em Exercício 
Samuel Alves Leandro 


é 1º andas, devoluto. Rio com caseiro, + TERRENOS 
área tolal 12.000 m2. Bom investi- * PORTO , Travessa Nova de Cur- 
mento futuro. 11,500 cts tais, Tereno 12 x 46 m 

10936) 628-61-16 T(02) 832-65-11 

« ESMORIZ , praia Moradia c/4 *S. JOÃO DA PESQUEIRA Tre 
frentes, 3 quartos, anexos, garagem no com 25.000m2, para construção de 
pi carros, 500 mê terreno. 34500 moradias, T(0936) 2998-47-23 

css. O Próprio, T(0936) 708-28-15 + (02) 375-09-34 

+ ESPOSENDE /Marnhas Moinho) + VÁRIOS 

casa c/ logradouro murado c/ 700m2 + BRAGA /Vila Verde, ce da EN, à 


VENDA DOS 
IMOBILIZADOS DAS 
“SEDAS VIZELA - J.S.0O., 
SA” e “MALHAS IVER” 


+ RAMOLAS 

* MÁQUINAS ESTAMPAR /PLANAS/ROTATIVAS) 

* JIGGERS “ASYTS” 

* TEARES "SULZER” 

* ENGOMADEIRA “SUCKER-MULLER” 

* MÁQUINAS DE MEDIR 

* MÁQUINAS DE REVISTAR 

* QUADROS DE ESTAMPARIA 

* MÁQUINAS DE COSTURA PONTO CORRIDO 
CICORTE DE LINHA E REMATE AUTOMÁTICO 

* MÁQUINAS DE CASEAR, PREGAR BOTÕES, 
RECOBRIR, ENTRE OUTRAS 

* CALDEIRA DE TERMOFLUIDO E VAPOR 

+ CENTRAL ELÉCTRICA C/ CAPACIDADE DE 2000 
kw 


CONTACTO: 
TELEFONE (053) 482203 * FAX: (053) 482204 
* TELEMÓVEL 0931 9981140 


S kms da praia Iluvial. Casa velha para 
reconstruir, cave e 1/0. 5.500 IS 
(02) 982-31-00 ou 

(0936) 404-97-96 

* FIGUEIRA. da Foz /Lavos/ Sali 
nas, Ótimas para piscicultura. 

1(02) 617-99-88 tarde 


TRESPASSES / VÁRIOS 


+ CAFÉ / snack-bar, Valongo /Quin- 
tada Lousa Novo, com bilhar arma 
dé spc De Ou 
vende-se. Contacté 
T0S36) 290-47.29 

(02) 375-09-34 

+ CAFÉ) Snacicbar em Vilado Con- 
de, no centro da cidade, bom movi 
mento T(0931) 780-89-50 

+ ESPAÇO comercial com mania- 
qem de cafe/snack, 100 m2, fase de 
acabamento. Ou vende-se. (0836) 
299-47-23 (02) 375-09-34 

= FIRMA de extras de veiculos, no 
centro da idade de Comba. 14.794 
a . com mercadoria ou só a 
chave. Molivo, doença 

1039) 82-46-95 

+ GELATARIA/ Catetsia no centro 
de Trofa. Motivo, voltar para o estian- 
geito. Bom preço. Muito urgente. 
T(0931) 997-55-86 

* PEIXARIA, boa Incalização Preço 
avombinar T(02) 602-59-72 

+ RESIDENCIAL no centro do Por 
to, 18 quartos. cent letônica, sis- 
lema detecção de if o, lv parabó- 
lica, wc. Bom preço pela urgência 
102) 536-00-70 


AUTOMOVEIS 


ligeiros 


* ALFA ROMEU 

* 164 2.0 TURBO | 03/91, com 
KITGPL. 1.750 cs, 

marea sro (0931) 900-17-31 
» AUDI 

* 80 TURBO DIESEL | Julho 69 pin- 
tura metalizada, AB 

7(0936) 606-57-70 

* A3,, Janeiro/1999, FE 

T(0931) 998-35-84 

* A4 TDI, 1996, AC automático, RC, 
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AUTOMOVEIS 


etc. , 98.000 km, de garagem, impeca- 
vel 3890 cis. T(0931) 24-33-73 
(034) 34-37-17 (noite) 

* CITROEN 

e 2CV cor vermelha 450 
aceito retoma. Particular 
T(0933) 620-15-86 

* AX DIESEL, 1995, 5º 55000 km, 
extras, bom preço Coimbra 
T(0931) 948-61-84 

e FIAT 


35. OU 


* PUNTO TURBO DIESEL 1956, 5 
Lug. EC, JE, VE, TAE, AL Ape 


outos, Troco por Rover 236 Coupé ou 
Nissan 100 NX, Zona de Espinho 
T(0931) 982-56-40 

* UNO GO1E , 1993, 3F pato, VE 


FM, FC, JE com porcas de segurança. 

muio estimado. T(0936) 887-94-24 

* UNO GO SL, SP VE, FC 220015 

(02) 830-51-00 

* FORD 

* MONDEO TO STATION impecs 

vel, 1994, excelente equipamento. 

2500015 T(02) 712:71-88 ou 

(0931) 732-08-21 

* R$ TURBO , 1990, vermelho 

baqueis, VE FC, TA, JE, computado 

de bordo, escape Reus, como nove 

950 cs, Aceita troca carro comercial 

Lisboa T(0931) 939-70-16 

* OPEL 

+ VECTRA 1.7 TOI 95 40, DA, 
ES, DAB, ele 2,700 Cls Particular 

T(0931) 001-04-63 

« RENAULT 

e AI STO, 1988 23005 

via T(02) 200-50-36 

(0933) 428-80-37 

* 25 XI . 1982, top gama Tidono, 

FE T(039) 82-46-95 

* CLIO 1.90, (siTWilians) 

TRENS 


T 
ZA 1.2 SX CHRONO motor 
system Porche, 68,000 km seas, 1 
registo, como novo. 
T(0931) 900-65-03. 
* SUZUKI 
* SWIFTI.O, pieto, 94. timão, or 
ginal, sem desgaste, média real 
SI/100km. 790 ct 
T(0931) 702-40-22 
(0936) 653-33-26 
(deixe mensagem) 
* TOYOTA 
* TWINCAM 164, 195 Urgente 
10936) 82-21-19 


Cont. Oi- 


* VOLVO 

+ 960 .3]u9. 1991, fodos os extras. 
Bom preço. T(0936) 605-13-58 
VW 


+ GOLFI.9TO Slug, 1935 
Excelente preço. T(02) 712:71-98 
ou (0931) 732-08-21 


+ GOLF TDI 1994 2700015 
(02) 831-91-35, 

+ PASSAT2.OOOCO | 115 cy 

JOO kms, AC, DAB. 1500 is. + 


1053) 26-48-53 
* PASSATTO CARRINHA , mi 
boa, 1991, impecável. 1.800 cIs 
1(02) 712:71-93 ou 

(0931) 732-08-21 


COMERCIAIS 


« FIAT Punto 1.7 TD Van, 1996, com 
os extras, JE, pneus 185, suspen 
são rebaixada e livo de revisões, 
1550cts 

7(0931) 740-70-33 


* FIATTEMPRA SW 14 carinha, 
de 1995, Liberty. VE, FC, TA, DA 
mpecável. 1.480 cIs. 

T(02) 489-68-46 

« RENAULT Express, a diesel, 1989) 
2 Lug T(0931) 771-19-45 

+ SEAT Ibiza GT), comercial, do pro 
fexência preto e de 1997. Pago a pranto 
Urgente T(0936) 651-32-55 


TODO-0-TERRENO 


+ SUZUKI Samurai 1.3 Canvas Top, 
9/88, 76,000 km, em bom estado 
T(0931) 417-21-82 

= SUZUKI SAMURAI 1.31 (longo) 
10/1995, 1 dono, vermelho, estimado, 
de garagem, 450 cts de extas, 76.000 
km. 1.350c15 T(0931) 24-33-73 
(034) 34-37-17 (noite) 


DEÇAS / ACESSÓRIOS 


* ACESSÓRIOS diversos de Ford 
Transit, 1985, FiaTUno 128. Vauxhall, 
como novos, Para desocupar 
T(0931) 900-13-80 ou 

(0933) 824-39-81 


AuTOUSADOS 


LISBOA. MALVEIRA, TORRES VEDRAS, ALCORAÇA, LEIRIA, POMBAL, COIMBRA 


FIGUEIRA DA FOZ ARACA 


Agora também em RIO TINTO e na PÓVOA DE VARZIM 


* Viaturé men 


nt nt 


ranti 
* Escolha variada entre os mais recentes modelos da OPEL, 


FORD. 


VOLKSWAGEN, RENAULT, FORD, PEUGEOT e FIAT 


nto at 


m 


O 


AUTO 
INDUSTRIAL LN = 


ESPECIALISTAS EM AUTOMÓVEIS DESDE 1920 


STAND | 
S. CRISTÓVÃO 


Rua Faria Guimarães, 450 - 4000-205 PORTO 
Telefone 5090021 Fax 5028584 


MERCEDES S 320 CINOVO 
GRAND CHEROKEE CINOVO 
AUDI A4 CARRINHA C/NOVA 
PASSAT 1.9 TDi CINOVO 


MITSUBISHI L200 PICK-UP 4X4  C/NOVA 


FERRARI TESTARROSSA 17.000KM 
PORSCHE 911 3.2 CABRIOLET 

MERCEDES 300 SL 24V C/NOVO 
TOYOTA SUPRA 3000 CINOVO 


RIOTINTO - R. Pedro Alvares Cabral, 205 (antiga MONDEX - junto ao MODELO) -Telet. 4890198 
PÓVOA DE VARZIM - Largo das Dores, 150 (em frente ao Hospital - Telet (052) 682726 
Aberto de Segunda a Sábado das 200 às 19.00 horas 


HONDACH NA SPSS AC de 
LUCA DELTA Ve STA DAVEFE ... 41. 
UNCAY IADE MALE VC 
NISSAN MIGRA 10 GH VEDA E... 80 


9.0495 | 6.2595 


STAND DOM FERNANDO 
R. Padre José Pacheco do Monte, 409z &13 (2 Rua à direita após 
CLGCNALLOD os Bombeiros da Constituição) ao BOG - Tel: 8321422 [8300312 EALTELETES 


PREÇOS E QUALIDADE IMBATÍVEIS - CONFIRME... = A DIESEL 
OPEL CORSA 1255 fome SETOLEDO IST SE cas 30 
OPEL CORSA 125WSpH6 VERAS VEFODES 2 canto 2 
WWRISSAT LST GR bes 3 
VWGOLF31STO Spas ae 
AITOSOVERCOATRAC TS 


ABERTO 2.º A SÁBADO (EXCEPTO FERIADOS E DOMINGOS) 


PRESTAÇÃO MENSAL POR CADA 190 CONTOS DE CRÉDITO 


4.8545 


3.4675 | 2.7835 | 2.3755 


ADIA art STD NDA Spr SO 
POPA UONTEENIDOR 2a 
AEPOPEL PRONTERA STD PROK3 0 
RENAULT EXPRESSO 19067 nim. ve 


EAR o Comércio do Porto 


AUTOMÓVEIS DNERSOS 


Publicidade 


Peças o acessórios, 
(0831) 90348-760 
* BANCO detrás, completoecha- «Ci de karalé, AIE 200 
peleira, em bom estado, para esccada T(02)550-13-25 Gal, TI, arcondicionado piscina, na 
RenaulT 19 de 3P. * FATOS de sur 3,2/mão. Barato. semana 15 a 22 de Agosto Agosto. 
458-15-26 T(0933) 842-10-97 120 cls. uma semana, T(02)616-42- 
volante para enauiridO, o FATOS 2 dewindsul ocaso 820u 3095-277 
“lima série, que esteja em bomesta- casaco 33mm, coladoecosido. 10 e antiga, 
do T(0933) 458-15-26 cis, cada. Porto. T(0933) 842-10-97 rota medieval para Santiago de Com- 
* TAMPÕES , 4, paraCilroenZX+4 KIMONO de karcié, comciniurão. — postela T(02) 549-50-16 
lampões para RenaulT19, Em bom ATé 1.000 esc, se estiver bom. * ROULOTTE ou auio-canvana, em 
4568-15-26 — 550-13-25 regime de aluguer nas 3pimeiras 
ricos efechoceniial e semanas de Agosto. 
para RenaulT19, 3P, a funcionar. * AMPLIFICADOR Marshallválvo- 481526 
T(0933) 458-15-; as + coluna 100 w Super Lead MKII, . “BAR , c/Zaras, 
ES et 150 is. Speaker Emulator SE-100,50 máquina de calé, moinho, máquina de 
os. 2 suportes para colunas em liga- fiambre, fogão a gás e eléchico, viti- 
OUTROS leve, 10 cts cada. (052) 61-47-07 ne, depósitos de água limpe suja 
e q; (0931)900-79-78 —  definos T(02) 518-03-5Dau 
* TENHO para venda: BMW 3231, * GUITARRA eléctrica c/amplifica- (0936) 506-98-94 sa 
FiaTRitmo 70 CL, Opel REkord 2.30 dor, nova T(0931) 473-97-17 = INF [+ 
MS; RenauiTS TS 1400cc, RenaulT30 + GUITARRA eléctrica 12 cordas * CHIPS externos, cabosAGB a 


TS V6, Moto Honda 125 NFS, Tudo 
em óptimo estado. Facto pagamen- 
10:7(059) 68-64-15 


O 


« MORRIS Oxiord, 1950, caixa aber- 
ta, com documentos, mudanças no 
volante 280 cts. (071) 88-61-77 
* VAUXHALL Viva, mais de 27 

anos, pintura, pneus, bateria recentes, 
motor rectificado, caixa nova com 
garantia Para desocupar T(OG31) 
900-13-80 ou (0933) 824-39-81 


* ANIMAIS 
= AQUÁRIO com 60 cm, para pebes 
tropicais, completo, c/ io, aquece- 
dor, areia, termômetro, peças decorati- 
vas, lâmpada, diversos medicamentos, 
teste do Ph, anti-cloro, livros para. 
Saber como tratar dos pelxes. 20 cis. 
Motivo: desistência do hobby. Cont. 
Manuel J T(02) 4886-04-93 
a pequenos, tamanho 
médio. paes 

* GATINHOS bei 


102) fra 

* RAÇA purac/LOP e pedigree, 
vacinado, com 2/3 meses, para ser 
devidamente tratado, tenho grande ter 
faço. Aceio oferta 
1(0933) 458-15-26 
AUDIOVISUAIS 
= MÓVEL para aparelho Hi-Fi, muito 
bonito, fora do habitual, em madeira 
maciça, c/ prateleiras laterais para. 
colocar cd's ou cassete, praticamen- 
te novo. 10cis. Cont. Manuel Jesus. 


= CAIXA de música com rolo, 64x 
24x 16, pau santo, antiga. 

T(02) 617-99-88 tarde 

* CAIXAS. veludo e carão para ofer 
ta jóias T(0933) 320-64-34 

* CASSETE de vídeo 20000 
Léguas Submatinas, da Classic Ani 
malions, falado em português. 1000 


esc 
T(02) 830-51-00 

* CHAISE Longue, lolheada a pau: 
santo, (02) 617-99-88. 

* COLECÇÃO de 200 noias estran 
qeiras, completamente novas e todas 
diferentes, 21 cts., envio à cobrança 
T(02) 951-79-08 

* COLECÇÃO histórica de 8 casse- 
tes de vídeo, O mundo entre as quer 
tas. bcis T(02) 830-51-00 

* DIREITO «Dicionário de Legisia 
ão e Jurisprudência - Simões Correia 
- Fichas completas, por ordem alabé- 
tica, de 1930 até 1994 inclusive, com 
estante de madeira T(02) 617-99-88 
* DISCOS Los dos Van Haten 


T(02) 830-51-00 
+ ESTOJO grande para relógios, 1 
estojo de medalhas, 2 lios/pulseiras, 1 


de brincos, 1 anéis. Urgente Bom 
preço T(0933) 320-54-34 

* GRAFONOLA Victola USA 
impecável, T(02) 617-99-88 tarde 
* KARATÉ (revisias), em português 
inglês e francês, como novas. 200 
esc. cada lote ou 300 esc. a unidade 
T(0933) 458-15-26 

* LIVROS de BO, WO e romance 
T(0936) 299-47-23 

(02) 375-09-34 

* MATRAQUILHOS completamente 
novos, não luncionam a dinheiro, 
gfande, cores Benelton (em plástico 
Smoby). Molivo, retirada. Ulgente. 10 
eis T(0933) 320-64-34 

+ MESA pé-de-galo em charão 
1(02) 617-99-88 

+ MINOLTA SAT-I07, impecável 
1(02) 617-99-88 tarde 

« REVISTA Sabado, alguns núme 
105, T(02) 549-50-16 

« DESPORTO 

» BICICLETA de senhora 3cts 
1(02) 375-80-70 ou 


Yamaha, nova. 80 os. Sistema sem fio 

para guitarra marca Telex. 30 cs. 

Cont. Augusto. T(052) 61-47-07 

(pesa 006- 7978 
* FÉRIAS — 


= ALGANVE/ QuarteiraNVilamoura — 
Óplimos Tt e T2, só Setembro, desde 
85 cis/cada quinzena. Particular. 
1(02) 938-17-49 
* AUTO-CARAVANA recente, 
cos km, extras, impecável, Bom preço. 
T(053) 41-34-68 
* CARAVANA + avançado, cozinha, 
estrutura de proteção, recheio, afoa- 
dano Parque de Campismo de Corte- 


1.900 esc. Volante, pistola, artão de 
memória. Tudo para Playstaion. Não 
necessita de abrir a consola. Chip 
Action Replay e PC conect, versão 20 
com vidas infinitas incl 6x8. Ou 
interno com mapa para tocas PSX, 
2cis T(0936) 651-32-55 

* COMPAC portátil 1575: 
MMX, cd-rom, colunas, mino + 
modem S6K V9O. 230 ct. 


CNPUTADOR ass1775— 


33Mhz, disco rigido de 1204, drive 
35” 1,44M8b, monitor Daewoo 14 
com filtro, impressora Hp DeskjeTS10, 


gaça, durante todo o ano, com direito. rato standard com lapete, 

ao alvéolo D-67. 380 cs. Conl. Olívia. teclado standard. 105cIs 

T(02) 200-50-36 ou 102) 955-24-22 
rena 


SINALIZAÇÃO PORTO 
E NORTE FASE III 


AVISO 


Informam-se os interessados de que nes- 
ta data foram apenas ao processo do cur- 
so da empreitada em epígrafe as respos- 
tas aos pedidos de esclarecimento formu- 
lados ao abrigo do número 21 do respecti- 
vo programa, bem como elementos com- 
plementares do projecto. 


Vila Nova de Gaia, 02 de Agosto de 1999 


O Director dos Projectos Porto e Norte 
Eng.º Xavier de Campos 


Quarta-feira | 4 de Agosto de 1999 


“O Comicodo Puro Nº64 4809 


8º JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 
ANUNCIO 


O Dr. Nuno Ângelo Ataído das Noves, Julz do Direto da 2º Secção do 8º Juizo 
Civel da Comarca do Porto 


Ordinária nº 1130197 em que 6 Ex 


“duto abaixo Indicada. 
trbunal, proceder-se-á à 
cujo acto podem os 


abertura das propostas até asso momento apreser 
proponentos assistir 


Porto, 99.07.09 
O Julz do Dirato, 
Angelo Ataído das Neves 


O Oficial do Justiça, 
Maria Manuela Lemos da Silva 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0009/99 
Aquisição de ligaduras 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epigrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Osinteressados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 21 de Setem- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.000$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 27 de Setembro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 28 de Setembro de 1999, às 10 ho- 
ras. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vésdo E 884 1224/884 1678 ou fax 884 10 
25. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Pel'A Administradora Hospitalar, 
M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0004/99 
Aquisição de fraldas 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epígrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Os interessados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 16 de Setem- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.000$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 22 de Setembro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 23 de Setembro de 1999, às 10 ho- 
ras. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vésdo E 884 1224/884 16 78 ou fax 884 10 
2. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Pel'A Administradora Hospitalar, 
M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


A SUA SATISFAÇÃO É O NOSSO LEMA 


PARAÍSO CAR 


Rua doParaíso, 281 - 4000 PORTO (Junto à Igreja da Lapa) Tel. (02) 200 85.45 - Fax (02) 20085 83. 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA E DOMINGO DA PARTE DA TARDE 


MISSAM 100 
MISSANSUNHY 
NISSANMICRA 
PEUGEOT 306 

ROVER 214CABRIOLET 
ROVERAM GS! 

FENAUU MEGANE 
RENAUUT 19 
RENAULTCUO 14 RT Sp 
PENAULT CHAMADE 
SENTIBIZA 

SENTIBIZA 
VOLKSWAGENGOLFCL 
VOLISWAGENVENTO GP 


VONOBSOGIT2S2M 
vom scg 
voLiostoTURSO 

DeseL 
Avpigo Toi 
FUTUNOTOSp 
JEEP PEQUENO CHEROREE 
OPELVECTRATO 
VOLKSHAGENGOLTGTO 
VOLKSWAGENPASSATTO tm 
VOLVO 440 TDINTERCOOLER 195% 


NOVOS P/ ENTREGA 
IMEDIATA 


MULTIMARCAS 


EMW 320 O PACK LUXO 
BMW 320 D PACK NORMAL 
GRAND CHEROKEE LIMITED 13.1 TO! 
CX AUT. VER /99 
SUZUKI VITARA FULL EXTRAS. 


Cornsapsas SUZUKI VITARA 1.9 TO HARD TOP 


FIATUNOVAN 


CONDIÇÕES ESPECTACULARES 
ah ATÉ 60 MESES 
OTE! 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0006/99 
Aquisição de diverso material de consumo 
clínico de uso único 
(máscaras, toucas, etc.) 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epígrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Osinteressados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 17 de Setem- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.000$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 23 de Setembro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 24 de Setembro de 1999, às 10 ho- 
ras. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vésdo R 884 1224/884 1678 ou fax 884 10 
es. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Per'A Administradora Hospitalar, 


M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 
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Publicidade 


PNR MINISTÉRIO DA SAÚDE 
das HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
DA EMPRESA E DE O nd a S 
FALÊNCIA DE VILA 
NOVA DE GAIA ANÚNCIO 
ANUNCIO 
í CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0014/99 
DA EMPRESAN- Gaio Aquisição de de diversos tipos de sondas 


Empresa: LOJÃO - COMÉRCIO e de catéteres 


DE ARTIGOS DOMÉSTICOS E DE 
DECORAÇÕES, LDA., Rua do ital Eivalici Fo 
Es dandes TOR Tee di 4900) é o Hospi al des. José vai efectuar o Concur 
Porto, público referido em epígrafe, que tem como objecto 
oa pe atoa fo assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 


designado o dia 18/10/1999, pelas a 
10.30 horas, para ASSEMBLEIA DE produtos já mencionados, sendo que: 
CREDORES 

Consigna-se que a petição inicial 
ceuentrada este trbunal, em 30/03/ 
1999 e o despacho de 
prosseguimento da acção foi 
proferida em 29/06/1995, 

Nostermosdoan."44,nº tez 
do CPEREF os credores, ainda que 
preferentes, que pretendam intervir 
na Assembleia, devem no prazo de 
doz dias, a contar da data da 
publicação do anúncio no Diário da 
República, reclamarem os seus 
créditos, so antes o não houverem 
falto, através do simples 


* Os interessados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 24 de Setem- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.000$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 

do dia 30 de Setembro de 1999 no Serviço de 

Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 

requerimento, mencionando a com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
rigem, natu tante dk o 

De ia a co no dia 1 de Outubro de 1999, às 10 horas. 

Os credores que já anteriormente 
tenham reclamado e justiicado os 
seus créditos podem ainda corrigir 
ou completar a justificação, nos 
termos e prazos atrás referidos. 

As reclamações e impugnações 
serão acompanhadas dos duplicados : o 
necessários para entrega ao Gestor * Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
Judiciale aos membros da comissão 


vésdo E 884 1224/884 1678 ou fax 884 10 
decredoros-ant*45º, n.º docstado 
diploma legal, 25. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999. 


Vila Nova de Gaia, 02/07/99 Lisboa, 2 de Agosto de 1999 


rés ala Per'A Administradora Hospitalar, 
M.º Máxima Ribeiro 

A Esc au Ei 

Marvel Tales Chefe de Repartição 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0008/99 
Aquisição de compressas 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epígrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Os interessados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 11 de Outu- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.500$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 15 de Outubro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 18 de Outubro de 1999, às 10 horas, 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999, e no Serviço 
de Publicações Oficiais da Comunidade Europeia 
em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vés do E 884 12 24/884 16 78 ou fax 884 10 25. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Pel'A Administradora Hospitalar, 


M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


CurÃo 
DE ANÚNCIOS 


PARTICULARES 
Classificados à palavra 


IMPORTANTE: 


Preencha sempre estes dados 
Indicativo: 


Telefone: 


SECÇÃO: 
Automóveis 
Imobiliário 
Emprego 
Diversos 


Escreva em maiúsculas. Pode usar até 10 palavras 


Nome: 


Morada: 


Os seus dados pessoais são 
apenas para nossa informação 
& não serão publicados como 
texto doanúncio. 


CP/Loc. N.º 


Assinatura BIN: 


Pretende o seu anúncio publicado 


gratuitamente no Jornal Semanal OCASIÃO (6.º Feiras) SIMO NÃO Q 
Envie 0 seu cupão para: O Comércio do Porto - Anúncios Classificados - Rua Femandes Tomás, 358 ric 4000 PORTO 


O Coméreio doPorto PUBLICIDADE 
VISEU 


Rua da Paz, 46, 3.º 
Telef.: (032) 436887 * Fax: (032) 426902 


Sida 
não lhe confie 
a sua vida 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0012/99 
Aquisição de seringas, agulhas 
e contentores 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epígrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Osinteressados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 22 de Setem- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.000$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 28 de Setembro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 29 de Setembro de 1999, às 10 ho- 
ras. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vésdo E 884 1224/884 16 78 ou fax 884 10 
2s. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Pel'A Administradora Hospitalar, 


M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CABECEIRAS DE BASTO 


ANÚNCIO 


O presente programa diz respeito ao concurso público (ao abrigo da 
Decreto-Lein 5535, de 29 de Março, e posterior legislação de altera- 
qões e rectificações) para fomecimento de 990.000 ros de gasóleo 
num periodo de circo anos e seis meses, designa-se por"Concurso 
público para fornecimento de gasóleo II e é promovido pala Câmara 
Municipal de Cabeceiras de Basto, sta na Praça da República, 4860 
Cabeceiras de Basta coujo telefone é o (053)6591 00 eofaxon: (053) 
652726 


2:Categoria de serviço 
O presente concursocestina-so à aquisição de 990.000 ltros de gasóleo 
num período de cinza anos e seis meses (de Julho de 2000 a Dezembro 
4 2005) no âmbo da calegoria 23.20.1 e subcategoria 23.20.15 (Pro- 
dutos petrolteros refinados! Produtos petrolieros refinados / Gasóleo) 
do Regulamento (CEE) n.º 3696/93 do Concelho, de 29 de Outubro de 
1993, 
O fomecimento engloba o fomecimento de um depósito para o gasóleo 
oua entrega do depósito actuamente existente (propriedade da firma 
Shell Portuguesa, L ca) à Câmara de Cabeceiras da Basto. 


3Localde entrega 
O gasóleo será estregue no depósito respectivo das Oficinas Municl 
pais da Câmara de Cabecoiras do Basto, sitas na vila do Cabecoiras do 
Basto, ABGO Cabeceiras de Basto 


4-Prazo do entrega 
O fomecimenta do gaséleo deverá ser garantido por um periodo de cinco 
anos e seis meses, emtracções de cerca de 11.000 lros cada (sensi- 
velmente uma vez em cada três semanas) e nos quatro dias úteis pos- 
tefiores à respectva notficação de necessidade que será enviada por 
tax 
O lomecimento engloba o fornecimento de um depósito para o gasóleo 
ova entrega do depósito actualmente existente (propriadade da firma 
Shell Ponuguesa. Lda) à Câmara Municipal de Cabeceiras de Basto. 


5-Normas e habilitações profissionais. 
O fomecedor devera fazer prova de suficiente compatência para ares 
tação dos servisos de fomecimento ou, em altemativa, apresentar de- 
claração de entidade competente que se mostre solidária. 


&-Fraccionamento do fomecimento 


7-Variantes 
Não será aceites variantes às cláusulas do Cademo de Encargos. 


B:Programa e cadema de Encargos 
Ascópias do Programa a do Cademo serão fomecidas contra pagamen- 
tono Serviço do Apoio Minicipal da Câmara Municipal de Cabeceiras 
de Basto, sito no Esífcio da Câmara Municipal, Praça da República, 
4860 Cabeceiras de Basto, de 25.000 (vinte e cinco mil escudos) até ao 
dia 28 do Sotombro de 1999. 


9-Entrega das propostas 

As propostas deverão ser entregues, durante as horas de expediente, no 
Serviço de Apoio Municipal da Câmara Municipal de Cabeceiras de 
Basto, sto no Edico da Câmara Municipal, Praça da República, 4860 
Cabeceiras de Basto, contra recibo, ou remetidas pelo correio, sob re-. 
gisto e com aviso de recepção. 

As propostas deverão sar recebidas alé às 17 horas do dia 29 de Setem- 
brode 1999 


1O-Acto público do concurso. 

O acto do concurso é público, terá lugar no Salão Nobre de Câmara 
Municipal de Cabeceiras de Basto, Praça de República, 4850 Cabecei- 
as de Basto o realizar-se-á no da 30 de Setembro de 1995 pelas 15h 
Oom. 

Só poderão intervir no acto do concurso as pessoas que, para o efeito, 
estiveram devidamente credenciadas pelos concorrentes, bastando, 
paratanto, no casos intervenção do tuar de empresa em nome ini- 
vídual, à exibição do seu bihete de identidade, 


11-Critérios de acjudicação 
Os critérios de apreciação das propostas serão os seguintes: 
1º) Desconto no preço por tro de gasóleo relativamente ao valor má- 
ximo tabelado para venda em Portugal (70%); 
2") Condições de pagamento (30%); 


12-Validado da proposta 
O concorrente compromete-se a manter válida a sua proposta de pre- 
qos por um período não inferior a cento e cinco cias a contar da data de 
abertura das propostas. 


13Caução 
O valor da caução é 38 0,5% e será prestada por depósito emdinheiro 
ou emtitulos emitidas: ou garantidos pelo Estado, ou mediante garanta 
bancária, ou ainda gor seguro caução, nos termos do artigo 76º do 
Decreto-Lein ” 55/35, de 29 de Março. O fomecedor poderá solicitar no 
Ínicio do cada ano cia devolução da fracção da caução correspondem 
te ao fomecimento já esfectuado até ao último dia do ano imediatamente 
anterior, 
Nocaso do a cauçãoser prestada por meio de um seguro caução deverá. 
aiser considerado expressamente que o prazo de validade desse segu- 
O será o que resutad desenvolvimento dos trabalhos, só podendo ser 
extinto após vistoria para efeitos de libertação de caução, em que se. 
tenha concluido ser e proceder dessa forma. 


14-Publcação na Dir da República 
O anúncio sará emtado para publicação no Diário da República e no 
Jomal Oficial das Comunidades Europeias no da 03 de Agosto de 1999. 


154Recopção na Imprensa Nacional Casa da Moeda, E P. 
O anúnco será recebido para publicação na imprensa Nacional Casa da 
Moeda, E.P. e no Serviço de Publicações Oficiais da Comunidade 
Europeia no dia 07 de Agosto de 1999, 


Paços do Concelho, Cabeceiras de Basto, 03 de Agosto de 1999. 


O Presidente da Câmara, 
Joaquim Barroso de Almeida Barreto, Eng.º 
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O Comércio do Porto 
] Publicidade 
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“OComéciodo Porto" Nº64-4889 


4º JUÍZO CÍVEL 
DACOMARCA 
DOPORTO 


ANÚNCIO 


Pelo 4º Juízo Civel do Porto, 1.º 
Secção na acção sumária N.º 7397] 
98, movida pelo autor JOAQUIM 
FERREIRA AZEVEDO, contra 
FILIPE ARTUR MAGALHÃES 
PAIVA, residente em parte incerta, 
com a última residência na Rua 
Mártires da Liberdade, 78, 3.º, 4000 
Porto, é este réu citado para 
contestar, apresentandoa sua defesa. 
no prazo de 20 dias, que começa a 
correr depois definia a diação de 30. 
dias, contados da data da segunda 
última publicação deste anúncio, 
“coma advertência de que a alta de 
contestação importa a confissão dos 
factos articulados pelo autornaquelo. 
processo e que consistem em pagar 
à autora a quanta peticionadade esc. 
403.506800, mais juros, tudo 

melhor consta do duplicado. 
da petição incial que so encontra à 
disposição do citando nesta 
secretaria Judicial. Mais fica 
advertido da que só é obrigatório a 
constituição de aivogado, nas causas. 
Se valor supelor à alçada do Trbunal 
e naquelas em que soja sempre 
admissível recurso, independen- 
temente do valor. 


Porto,9907.14 
A Juiza de Direito, 
Maria da Conceição Pacheco 
Maia 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


“OComériodo Porto» Nº64 -48989 


DEVALENÇA 
ANÚNCIO 


A Doutora Ana Paula 
Figueiredo, Mm.* Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial da 
Comarca de Valença 


Faz saber que, neste Tribu- 
nal por sentença proferida em 
57/99, foi declarada a morte 
presumida de JOSÉ GOMES, 
com última residência 
conhecida no país no Lugar 
de Estrada, freguesia de Arão, 
desta comarca, com efeitos 
reportados a 15 de Junho de 
157, nos Autos de Acção 
Especial para Declaração de 
Morte Presumida n.º 58/96, 
instaurados a requerimento de 
Alfredo Amorim, viúvo, 
residente no Lugardo Eido de 
Cima, n.º 7, Arão, Valença. 


Valença, 12 de Julho de 
1999 


A Juiz de Direito, 
Ana Paula Figueiredo 


A Escriturária, 
Maria da Luz Alves 


“OComérciodo Poto-Nº64 4/1989 


TRIBUNALCÍVEL 
DOPORTO 


5.º JUÍZO -3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º6000 


Exequente: BANCO TOTTA & 
AÇORES, SA 

Executado: JOSÉ CARVALHO 
TEIXEIRA TELES, residente na 
Estradadda Circurvalação, 2941,4000 
Porto. 

No dia 1/10/99, pelas 10 horas, 
neste Tribunal, vão ser postos em 
praça, pela 1.º vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
olerecido os bens adiante indicados, 
penhorados na mencionada 
execução, dos quais é deposiárioo 
executado acima identlicado. 

BENS A VENDER: Móveis 
penhorados em 13/11/98, 


Porto, 99/07/13 


A Juiz de Direito, 
Ana lsabel Moniz 


A Escrivá de Direito, 
Maria Odilia do Couto Ferreira 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0013/99 
Aquisição de sistemas de perfusão 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epigrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Os interessados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 23 de Setem- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.000$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 29 de Setembro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 30 de Setembro de 1999, às 10 ho- 
ras. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vés do E 884 1224/884 16 78 oufax 884 1025. 
Lisboa, 2 de Agosto de 1999 


Per'A Administradora Hospitalar, 
M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0005/99 
Aquisição de filtros e acordeons 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epigrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Os interessados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 8 de Outubro 
de 1999, sendo os mesmos fornecidos median- 
te o pagamento de 3.500800, acrescido de IVA 
à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 14 de Outubro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 15 de Outubro de 1999, às 10 horas, 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999 e no Serviço de 
Publicações Oficiais da Comunidade Europeia 
em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vés do E 884 12 24/884 16 78 ou fax 884 1025. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Pel'A Administradora Hospitalar, 


M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0007/99 
Aquisição de produtos para anestesia 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epígrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Osinteressados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 20 de Setem- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.000$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


* As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 24 de Setembro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso do recopção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 27 de Setembro de 1999, às 10 ho- 
ras. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vésdo E 884 1224/884 16 78 ou fax 88410 
25. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 


Pel'A Administradora Hospitalar, 
M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0010/99 
Aquisição de luvas 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epigrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Os interessados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 12 de Outu- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.500$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


+ As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 18 de Outubro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 19 de Outubro de 1999, às 10 horas. 


* O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999, e no Serviço 
de Publicações Oficiais da Comunidade Europeia 
em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vés do E 884 12 24/884 16 78 ou fax 884 10 25. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Pel'A Administradora Hospitalar, 


M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-2.0011/99 
Aquisição de produtos de drenagem 


O Hospital de S. José vai efectuar o concurso 
público referido em epígrafe, que tem como objecto 
assegurar o abastecimento durante o ano 2000 dos 
produtos já mencionados, sendo que: 


* Os interessados podem solicitar exemplares do 
processo do concurso até ao dia 13 de Outu- 
bro de 1999, sendo os mesmos fornecidos me- 
diante o pagamento de 3.500$00, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 


+ As propostas serão entregues até às 17 horas 
do dia 19 de Outubro de 1999 no Serviço de 
Aprovisionamento, ou remetidas pelo correio 
com aviso de recepção, ocorrendo o acto públi- 
co no dia 20 de Outubro de 1999, às 10 horas. 


+ O anúncio completo a que se refere este concur- 
so foi enviado para publicação no Diário da Re- 
pública em 2 de Agosto de 1999, e no Serviço 
de Publicações Oficiais da Comunidade Europeia 
em 2 de Agosto de 1999. 


* Qualquer esclarecimento pode ser solicitado atra- 
vés do E 884 12 24/884 16 78 ou fax 884 10 25. 


Lisboa, 2 de Agosto de 1999 
Per'A Administradora Hospitalar, 


M.º Máxima Ribeiro 
Chefe de Repartição 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 


GRANDES STOCKS - PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 4200 PORTO 
TELS. (02) 5501037 - 524292 - FAX PORTUGAL 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


uiosigo Senioshuestação 


o 
Sida 
não lhe confie 
a sua vida 


TEL, 02 - 2085248 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS: 1 - Rouba. Avivam. 2 - Relevante. 3 - Má. Acudo. Ar. 
És.4- Eta. Api. Eras. 5 - Teca. Escopo. 6 - Inata. Omina. 7 - Atenuo. 
dem. 8 - Seio. Nus. Age. 9 - Às, la, Uivar. An. 10 - Talássico, 11 - Olaia. 


aros. 
VERTICAIS: 1 - Romoti. Grato. 2 - Atenuas. Aal. 3- Ura. Acatei. Lá 4 - 
Beca. Ateia. Ai 5 - Alud. Ano. Usa. 6 - Edis. Unis. 7 - Avo. Eco. Ouvir. & 
-Vá. Aroma. Saca. 9- In, Rápida. Ror. 10 - Até. Sonoga. 11 - Mesmo. 
Amenos, 


07.00 - Televendas 

08.00 - Abertura 

08,02 - Tic Tac 

Inclui: “Classical Musical 
Video”, “Poemas Pintados”, 
“Wild World” e “Peter and 
Din” 

08.30 - Franklin 

08.55 - Visionarium 

09.00 - Noticias 1 

09.15 - Malha de Intrigas 
10,00 - Divulgação 

10.05 - Bonanza 

1100- Praça da Alegria 
Inclui O Tempo/Culinária 
1250- O Tempo 

13.00 - Jornal da Tarde 
13.50- O Tempo 

1400 - Ciclismo 

Volta a Portugal 99 

16.15 - Nas Asas do Destino 
1720 - Divulgação 

1725 - Lições do Tonecas 
18.00 - País, País 

18.55 - Futebol Directo 
Boavista-Sporting 

2100- Telejornal 

2145- Ciclismo 

Volta a Portugal 99 

22.10- Ecoman 

22.15 - Vamos Dormir 
22.20 - Os Principais 

23.50 - Comboio Atómico 
00.45 - Diário de Maria 
01.45-24 Horas 

0220 - RTP/Economia 
0230-0 Tempo 

02.35 - Ciclismo 

Volta a Portugal 99 

0245 - Última Sessão 
“Uma Noite Inesquecivel” 
04.45- O Tempo 

04.50 - Televendas 
Encerramento 


07.00 - Televendas. 08.00 - 
Abertura. 08.02 - Tic Tac. 
08.30 - O Patinho Feio. 08.55 
- Visionarium. 09,00 - Noti- 
cias. 09.15 - Malha de Intri- 
gas. 10.00 - Divulgação. 10.05 - 
Bonanza. 10,00 - Praça da 
Alegria. 12.50 - O Tempo. 
13,00 - Jornal da Tarde. 1345 
- Estórias da História. 14.20 - 
Divulgação. 14.30 - Ciclismo: 
Volta a Portugal 99. 16.15 - 
Nas Asas do Destino. 17.20 - 
Divulgação. 17.25 - Lições do 
Tonecas. 18.00 - Pais País. 
18.50 - Os Lobos. 19.35 - 
Ciclismo: Volta a Portugal 
99.20.00 - Telejornal. 20.45 - 
Ecoman. 20.50 - Vamos 
Dormir. 21,00 - As Lições do 
Tonecas. 21.40 - Comboio 
Atómico. 22.35 - Conversas 
com Mário Soares. 2345 - 
Docas 2 00.45 - Ballet Rose. 
01.45-24 Horas. 0220 - 
RTP/Economia. 0230 - O 
Tempo. 0235 - Ciclismo: 
Volta a Portugal 99. 02.45 - 
Video Clube: “Caminho de 
Lágrimas”. 04,55 - O Tempo. 
05,00 - Televendas. Encerra- 
mento. 


Quarta-feira | 4 de Agosto de 1999 


15.00 Abertura 

15.402 - Informação Gestual 
Inclui: Jornal da 
Tarde/Acontece 

16.00 - O Caminho das 
Estrelas 

1645 - Gente Remota 
17.30 - Divulgação/Fora de 
Casa/O Tempo 

1735 - Meia Música 
1800- A Fé dos Homens 
18.30- O Tempo 

18.30 - Filhos da Selva 
19,00 - Caderno Diário 
19.10 - Visionarium 
1915-Lil Elvis 

19.35 - O Patinho Feio 
20.00 - Puzzle Parque 
20.20 - O Patinho Feio 
2025 - Ecoman 

2030-0 Tempo 

2035 - Divulgação/Bol. 
Agrário 

20.40 - Riscos 

2105- Ellen 

21.30 - Remate 

21.45 - RTP/Economia 
22.00 - Jornal 2 

22.300 Tempo 

2235 - Sinais do Tempo 
2340 -Yo-Yo-Ma 
“Sarabande” 

00.30 - Assalto ao Monte 
Vermelho 

OLIS - Made for Mars 
02.05 - Meia de Música 
0230-0 Tempo 
Encerramento 


4 


1500 - Abertura. 15.02 - 
Informação Gestual: Inclui: 
Jornal da Tarde/Acontece. 
15.45 - Novas Aventuras de 
Davy Crockett. 1635 - Gente 
Remota. 1720 - Divul- 
gação/Fora de Casa. 17.30 - 
Euronews. 18.00- A Fé dos 
Homens. 18.30 - Filhos da 
Selva. 19.00 - Caderno 
Diário. 19.10 - Visionarium. 
19.40 - Mother G. Gimmy. 
19.50 - Ecoman. 19,55 - 
Divulgação/Boletim 
Agrário/Tempo. 20.05 - 

Meia de Música. 20.35 - 
Riscos. 21.05 - Ellen. 21.30 - 
Remate. 21.45 - RTP/Econo- 
mia. 22,00 - Jornal 2. 22.35 - 
No Meu Cinema:"Sob o 
Signo do Capricórnio”. 00.40 
- Civilizações do Passado. 
01.35 - Sihanouk: Último 
Rei 02.30 - Especial Musical. 
03.00 - O Tempo. Encerra- 
mento. 


TVI 


0645 - Televendas 08,55 - Abertura 


07.43- Abertura 09.00 - Bloco de Animação 
07.45 - Portugal Radical “Simba - O Rei Leã 

08,00 - Buéréré “Robin dos Bosqui 
12.00 - Juiz Decide Cinderela”; *Zorro”;“Dar- 
12.30 - Zazá 


tacão e os 3 Mosqueteiros” 
o 


13.30 - Primeiro Jornal e “Samurai 


1400- Chiquinha Gonzaga 12.00- Pérola Negra 

15.400 - Você Decide 1330-TVI Jornal 

1540- Buéréré 1400 - Sangue do meu 

1755 - No Sofá Vermelho Sangue 

1800-A Força deum ese: 1500- Samantha 
1600 - Batatoon 


jo 
19,00 - Andando nas Nuvens 
20.00- Jornal da Noite 
21.00- Jornalistas 

2220 - Suave Veneno 


19.00 - Soldados da Justiça 
20,00- Asas nos Pés 

2100- Directo XXI 

21.35 - Quero Justiça! 


00,00 - Cine América 2235-Filme 
“Desencontros” “O Sócio Perfeito” 
0200- Último Jornal 00.40-O Corvo 

02.30 - Meteorologia 01.40 - Competente e 
02.35 - Médicos sem Fron- Descarada 

teiras Fecho 


03.35 - Portugal Radical 
0405- Vibrações 
Fecho 


Novo programa no “GNT” 


“Teletema” é um programa diário (segunda 
a sexta) que o GNT estreia, um espaço na sua 
programação em que são transmitidas peque- 
nas séries com a duração de uma semana ou 
duas. As histórias podem andar à volta do humor, 
do suspense, jornalismo, ficção, realidade ou 
dramaturgia. Uma variedade de temas abor- 
dados de uma forma dinâmica, leve e engra- 
çada. Este espaço, estreado na Globo em 1985 
serviu de balão de ensaio para muitos actores, 
realizadores e argumentistas actualmente no 
topo das suas carreiras. 


TVI 


08.55 - Abertura. 09.00 - Blo- 
co de Animação. 12.00 - 
Pérola Negra. 1330- TVI 
Jornal. 14,00 - Sangue do 
Meu Sangue. 15,00 - Saman- 
tha. 16.00 - Batatoon. 19.00 - 
Soldados da Justiça. 20.00 - 
Asas nos Pés. 21.00 - Directo 
XXI 2140 - Em Legítima 
Defesa. 23.30 - Filme: “Votos 
Mortais”. 01.25 - Compe- 
tente e Descarada. 01.50 - 
Mosley. 02.50 - O Mundo do 
Futebol. Fecho. 


06,45 - Televendas. 07.43 - 
Abertura. 07.45 - Portugal 
Radical. 08.00 - Buéréré. 
12.00-0O Juiz Decide. 12.30 - 
Zazá. 1330 - Primeiro Jor- 
nal. 1400 - Chiquinha Gon- 
zaga. 15.00 - Você Decide. 
15.40 - Buéréré. 17.55- No 
Sofá Vermelho. 18.00 - Força 
de um Desejo. 19.00 - 
Andando nas Nuvens. 20.00 
- Jornal da Noite. 21,00 - 
Malucos do Riso. 21.30 - 
Cantigas de Mal Dizer. 22.20 
- Suave Veneno. 00.00 - 
Noite de Estreia: “Código 
de Silêncio”. 02.00 - Último 
Jornal. 02.30 - Meteorologia. 
02.35 - Dra. Quinn. 03.35 - 
Portugal Radical. 04,05 - 
Vibrações. Fecho. 


Cabo & Satélite 


1300 - Abertura 

1305 - Rugby 

Magazine Worl of Rugby 
1330 - Futebol 

1430- Ténis 

Super Nove - Open Mon- 
treal 

1715 - Rugby 

Torneio das Três Nações 
1845 - Surf 

19.00 - Atletismo em Direc- 
to 

Meeting do Mónaco 

21,45 - Futebol 

Taça das Confederações: 
Arábia Saudita-EUA 

23.30 - Notícias 

23,45 - Ciclismo 

Volta a Portugal 

00.00 - Desportos Motoriza- 


os 
Magazine Grelha de Parti- 


a 
0L15- Ténis 
Magazine ATP Tour 
Fecho 


08,00 - Estamos de Vaca- 
clones 

09.10 - Serie 

09,40 - Reporteros con Clase 
10,00 - Los Rompecora- 
zones 

10.55- Xena 

11.50- Loca Academia de 
Policia 

12.45 - Informativo Region- 
al 

13.30 - Corazón de Verano 
1400 - Telediario | 

1505 - Cine 

1645 -Cosas del Amor 
18.15 - Quién con Quién? 
19,00- Gente 

2000 - Telediario 2 

21,00 - El Hombrey y la 
Tierra 

21.30 - Hora de Punta 

22.45 - Urgencias 

00.30 - Telediário 3 

OLIS- La Saga 

0245 -Corazón de Verano 
0315- Telediário 4 


07.30 - Motorsports 
08.30 - Futebol: Eurogoals 
09.30 - Futebol 

Jogo Amigável: Kaiser- 
lautern-Fiorentina 

11,00 - Motociclismo 
11,30 - Motocross 

1200 - Bmx 

1230-Golf 

1330 - Ténis 

1630 - Motorsports 

18.00 - Ténis 

20,00 - Futebol 

22.00 - Dardos 

23,00 - Motorsports 
Fecho 


05.00 - Os Novos Explo- 
radores 

06,00 - Equinócio 

08/00 - Atreva-se 

09,00 Os Sabores de França 
10.00 - A Cozinha de Classe 
Mundial 

12.00 - O Mundo Natural 
13.00 - Tudo Sobre - 
Extraterrestres 

1400 - Origens: Nossas 
Crenças Incas: O Império 
Perdido 

15,00 - Os Novos Explo- 
radores 

16,00 - Atreva-se 

17.400 - Discover Magazine 
18.00 - Ultraciência 

19,00 - Hora Selvagem 
20,0 - Ultraciência 

21,00 - Sala de Emergência 
22.00 - Navios Perdidos 
2300 - Hora Selvagem 
00.00 - Ultraciência 

00.30 - Mundo Extra- 
ordinário 

01,00 - Sala de Emergência 
0200 - Navios Perdidos 
03,00 - Atreva-se 

0400 - Discover Magazine 


05.00 - Guerras Químicas 
06.00 - A História do Abbey 
Road 

07,00 - A Respiração dos 
Céus 

08,00 - Estranhos Dentro de 
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Casa 
09.00- A Caminho do Nepal 
10.00 - Prisma: Fim da 
Variola 

1100 - Ilhas Selvagens 
1200 - Elvis e os “Presleyri- 


0200 - Jornal das Dez 

0300- Marilia Gabriela Entre- 
vista 

04,00 - Revista Internacional 
0430 - Nas Trilhas 


anos! 
1300 - A História do Abbey 05.34- Nos Bastidores de 
Road Hollywood 76 

1400- A Respiração dos 06.00 - Um Bater de 
Céus Corações 

1500- A Caminho do Nepal 07.46- Um Ladrão 

1600- Estranhos Dentrode Inteligente 


Casa 08,00 - Dinheiro Sujo 
1740 - A História do Abbey 0933- Heróis de Acção de 
Road Hollywood 

18,00 - Prisma: Fim da 10,00 - Imprevistos Femini- 
Variola nos 


19,00 - Guerras Químicas 
20,00 - Elvis e os “Presleyri- 
anos” 

21,00- Ilhas Selvagens 

2200 Prisma: Fim da Vario 


1130- Diva e os Gangsters 
1330- Encontro com a Ver- 
dade 

1530- Por Favor Não Me 
Mordam o Pescoço 

ja 1714- O Primeiro Amor 
2300 - Escolas de Heróis 1730 - Sangue, Suor e Lágri- 
00,00-0 Espírito di Jaguar mas 

0100 - Últimos Artesãos 19.06 - O Mundo das Estre- 
0200-A Ciência na Guerra las 

03,00 - Mundos Ocultos 1930-O Enigma da Caixa 
0400 - Por Amor de Deus 


08.00 - O Melhor do Fantás- 
tico 

09.30 - Vila Brasil 

10,00 - Pelo Mundo 

10.30- Os Trapalhões 

11.00 - Malhação 

11,30 - Teletema 

12.30 - Alternativa Saúde 
13.30 - Videoshow 

1400 - Dancing Days 

15,00 - Diário do Olivier 
15.30 - Arquivo N 

16.00 - Em Cima da Hora 
16.30-GNT Esporte 


Comédia com Whoopi Goldberg 


Realizado por Donald Petrie, um dos 
maiores especialistas em comédias, este 
é um filme com muito ritmo, gags e sobre- 
tudo muita Whoopi Goldberg. Whoopi 
interpreta o papel de uma correctora da 
bolsa que, apercebendo-se das dificulda- 
des devido à sua condições feminina, deci- 
de inventar um “sócio perfeito”. Laurel 
Ayres (Whoopi Goldberg) é uma das mais 
talentosas investidoras da bolsa, só que a 
grande dificuldade é ser mulher. Para 
resolver tal problema ela decide inven- 
tar um sócio, o reputadissimo Robert S. 
Cutty. Ao aperceberem-se das qualidades 
de Mr. Cutty, as mais diversas personali- 
dades querem conhecer o tão poderoso 
e afortunado corrector. Estando, cada vez 
mais, num beco sem saída pela pressão 
exercida por todos, com vista a conhecê- 
lo, Mr. Cutty marca uma reunião com os 
seus investidores. Chegou a hora de ser 
radical. Laurel decide embarcar na mais 
louca das aventuras. Wall Street não sabe 
o que espera. 


Título Português: “O Sócio Perfeito” 
Título Original: “The Associate” 
Origem: EUA (1896) 

Realização: Donald Petrie 
Intérpretes: Whoopi Goldberg, Dianne Wiest, Tim Daly, 
entre outros 

Duração: 105 minutos 

Exibição: TVI 


18,00 - Nas Trilhas de Música 
1830 - Sportnews 2133- No Meio de Nen 
19,00 - Os Trapalhões hures 


22.00-A Festa de Don 

2330 - Cinema Cinema Cin- 
ema 

00,00 - As Motos da Morte 
01.30-O Funeral do Avô 
02,00 - Rififi em Paris 


19,30 - Malhação 
20,00 - Teletema 

21,00 - Videoshow 

21.30- Espaço Aberto 

22.00 - Em Cima da Hora 
2230 - Marilia Gabriela Entre- 


vista 03.30- Nos Bastidores de Hol 
23,30 - Scientia Iywood 
00,00 - Vila Brasil 04,00- O Delator 


00,30 - Dancin'Days 
01,30 - Videoshow 


32/ O Comércio 


do Porto 
Roteiro 


ÁREA METROPOLITANA 


GINEMAS 


Tel. 5102785 


SALA 
+ O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Petri, com Christopher 

Lloyd e Jeff Daniels. Sessões às 14, 
16,18,21306 24 horas. M/06. 


SALAZ 

* A MÚMIA, de Stephen Sommers, 
com Brendan Fraser e Rachel Weisz 
Sessões às 13.45, 16.15, 18.45,2145 
hos MZ 


SALA3 

* ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle Gellar e 
Ryan Philipe. Sessões às 14,16, 18, 
21.30 horas. MG. — ' 
SALA4 

« INSTINTO, de Jon Turtetaub, com 
Anthony Hopkins e Donald Sulher- 
land. Sessões às 13.45, 16.30, 19.15 
€21.45 horas. M/12. 


SALAS 
* ASTÉRIX, de Claude Zidi, com 
Gérard Depardieu e Robert Benigni 
Sessões às 14, 16.30, 18.45€ 21,45 
horas. Mj06. 


SALA6 

+ UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert de Niro, 
com Billy Crystal. Sessões às 14, 
16415, 18.30 € 21,45 horas. M/12. 


[CHARLOT 
Tel. 6097210 


* ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle, Ryan 
Phillipe é Reese Whitherpoon. Ses- 
sões às 14.30, 17, 19.30 e 22 horas, 
Ma. 


[CINEMAS CIDADE DO PORTO 


Tel. 6009164 


SALA 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert de Nr, 
Bily Crystal e Molly Shannon, Ses- 
sões às 13.40, 15.50, 18, 20.10,22.20 
& 00.30 horas. M/12 


SALAZ 

* A MÚMIA, de Stephen Sommeis, 
com Brenda Fraser e John 

Hannah Sessões às 14,15, 16.45, 
19:15,21.45€ 00.15 horas. MZ. 
Saa3 

* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Jon Turtellaub, com 
Anthony Hopkins e Cuba Gooding dk 
Sessões à 13.30, 15.40, 17.50, 20, 
22.108 00.15 horas. M/06 


[TRINDADE 2 


Tel. 2004412 


» A MÚNMIA, de Slephen Sommes, 
com Brenda Fraser e John Hannah 
Sessões às 14.20, 16.35 € 21.45 
hesMIZ 


[ARRÁBIDA 


Tel. 3775000 


« UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert De Niro, 
Bily Crystal, Lisa Kudrow, doe Viteret- 
ti, Bil Macy e Leo Rossi. Sessões às 
13.30, 16, 18.40,21.30 e 2350 horas 
AZ, 


+ ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumbie, com Sarah Michele tela, 
Ryan Philippe, Reese Wilherspoon, 
Selma Blair e Joshua Jackson. Ses- 
sões às 13.35, 1625, 19,05, 21.25€ 
23.40 horas, M16. 


* ALIANÇA MORTAL, de Paul Mai- 
cus, com Bridget Fonda, Kiefer 
Sulhertand. Sessões às 13.40, 16.15 
19.21.50€00, Mr6 


» ESTRADAS PERIGOSAS, de Jake 
Scott, com Selwyn Roberts, Robert 
Wade, Neal Purvis, Chars McKeown. 
Sessões às 13.05, 15,45, 18.30, 21.25 
eZ34shons MZ 


* INSTINTO, de Jon Turtellaub, com 
Anthony Hopkins, Cuba Gooding, 
Donald Sutherland, Maura Tiemey, 
George Dzundia. Sessões às 14.20, 
17,19.40,22.20€ 01 horas. M/12. — 


+ A MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Petri, com Chuistopher 
Lloyd, Jet Daniels, Elizabeth Hutey, 
Daryl Hannah e Wallace Shawn. Ses- 
sões às 1420, 17.05, 1925, 21.55 
00.55 horas. M/06 


* A MÚMIA, de Stephen Sommeis, 
com Brenda Fraser, Rachel Weisz, 
John Hannah, Arnold Vosloo, Kevin 4. 
O'Connor, Jonalhan Hyde. Sessões às 
14,16,40,19.20, 22 € 00.35 horas. 
MZ e: 
* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gérard 
Depardieu, Roberto Benigni, Cristian 
Clavier, Michel Galabru, Claude Pié- 
plu. Sessões às 13.10, 15,40, 18.15, 
21.15 e 00.00 horas. M/06. 


* MISTÉRIO NA FACULDADE, de 
Robert Rodriguez, com Elijam Wood, 
Josh Hartne, Salma Hayek, Famke 
Janssen, Robert Patrick. Sessões às 
13,50, 1620, 19.30, 22:15 € 00.50 
horas. MG. 


SALA 4 
* INSTINTO, de Jon Turteltab, com 
Anthony Hopkins e Cuba Gooding Jr. 
Sessões às 14,30, 17, 19.30,22€ 
00.30 horas. M/1 


[NUN'ÁLVARES 
Tel. 6068562 


* CONTO DE OUTONO, de Eric Roh- 
mes, om Mare River, Béatrice 
Romand e Alain Liboll. Sessões às 
1430, 17, 1930822 horas. M/12. 


[PASSOS MANUEL 
Tel. 2005196 


+ ANOVA EVA, de Catherine Corsini, 
com Karin Vara, Plete-Loup Rajol é 
Calherine rol, Sessões às 14.30, 17, 
1930 22 horas. M/12 


[rERçO 
Tel. 5507254 


e MATRIX, de Larry é Andy 

Wachowski, com Keanu Laurence Fis- 

hburne. Sessões às 15.30 € 21,45 

horas. M/12. 
RINDADE 1 

Tel. 2004412 


* ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 14.45, 16.45 € 21.50 horas. M/12. 


» NUNCA FUI BEIJADA, de aja 
Gosnell com David Arquete, Michael 
Vartan. Sessões às 13.20, 16.30. 
19,10,21.45€ 0025 horas. M/12 


* O ÁGUAS, de Frank Coraci, com 
Adam Sande, Sessões às 13.45, 16, 
1820,2140€2335 horas. M/06. 


« MATRIX, de Andy e Larry 
Wachows, com Keanu Reeves e Car 
ri Anne-Moss. Sessões às 13, 15, 
16.10, 18, 19, 21.15,21.50, 00.156 
O4shras.M/I 
* HAPPINESS - FELICIDADE, de 
Todd Solondz, com Jane Adams, Eli- 
zabelh Ashley e Dylan Baker. Sessões 
às 13.15, 16.05, 19.05, 21.55, 00,40 
horas, M/ 


* À ARMADILHA, de John Amiel, 
com Sean Connery, Catherine Zeta 
Jones. Sessões às 13,55, 1635, 
0.40 horas. M/12 


* FORÇAS DA NATUREZA, de Bion- 
ven Hughes, com Sandia Bullock 
Ben Alleck, Sessões às 14.30, 16.50, 
19.35, 22.05 e 00.30 horas, M/12. 


* O MARIDO IDEAL, de Oliver Par- 
he, com Jeremy Northam, Gate Blan- 
Chest, Julianne Moore, Rupert Everett e 
Minnie Driver. Sessões às 14.25, 
17410, 19.40, 22.20 e 00.30 horas 
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Well, Sir, so where are all those Bosnians we 
were supposed to protect? 


Humores de Guerra 


Uma mostra internacional denominada “Humorguerra da Ex- 
Jugoslávia” está patente na Galeria da Caricatura, no Museu Nacio- 
nal da Imprensa (junto à Ponte do Freixo), até ao próximo dia 26 de 
Setembro. Reunindo cerca de 140 trabalhos de 24 cartoonistas da 
ex-Jugoslávia, que reflectem diferentes perspectivas humorísticas 
sobre a negra realidade dos Balcás, todos os trabalhos patenteiam 
as atrocidades da guerra que têm marcado aquela região da Euro- 
pa. Alguns dos principais líderes mundiais estão também caricatu- 
rados pelo traço dos cartoonistas. A mostra pode ser vista todos os 
dias, das 15 às 20 horas. 


uz 


* O SUSPEITO DA RUA ARLING- 
TON, de Mark Pellington, com Jet 
Bridges, Joan Cusack, Hope Davis, 
Robert Grosset e Stanley Anderson, 
Sessões às 14,05, 16.40, 19.20, 22.05 
e 00.45 horas. M/16 


« EDTV, de Ron Howard, com Malhew 
McConaughey, Jenna Ellman e Woody 
Harrelson. Sessões às 13.05, 15.45, 
18.30, 21.20 € 0010 horas. M/12. 


* ERAM TODOS BONS RAPAZES, 
de Peter Berg, com Cameron Diaz, 
Christian Sater, Jon Favreau, Daniel 
Stern, Jeremy Piven, Leland Orser. 
Sessões às 13.25, 15,50, 18.10, 21.35 
82345 horas. M/16. 


JAIASHOPPING 


Tel. 3791697 


SALA 1 
* O MEU MARCIANO FAVORITO, 


de, Donald Peti, coom Je Daniels, 
Christopher Loyd. Sessões às 12.30, 
1440,18.50,21 € 2340 horas. M/12. 


SALAZ 

« RUGRATS - O FILME, de Norton 
Virgiene Igor Kavalyov. Sessões às 
13.30, 15,30, 17.30 6 19,50 horas. 
Ms 

+ À ARMADILHA, de John Ami, 
com Sean Connery e Catherine Zeta 
Jones, Sessões às 22.10 e 0035 
horas. M/16. 


SALA3 

* A MÚMIA, de Stephen Somme, 
com Brendan Fraser e Rachel Weisa. 
Sessões às 13, 15.40, 18.30, 21.508 
30h MZ 
SALA 4 

+ UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Biliy Cristal 
Robert De Niro. Sessões às 13.40, 16, 
19,21,30 6 00 horas. M/12 


SALAS 

* ESTRADAS PERIGOSAS, de Jake 
Scot, com Robert Carlyle e Liv Tyler. 
Sessões às 13.50, 16.20, 18.40, 
21.208 00.10 horas. M/12. 


SALAB 

* ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumbie, com Sarah Michelle Gellar e 
Ryan Philiope. Sessões às 14, 16.50, 
19.10, 21.40 € 00.20 horas. M/16, 


SALA 
* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gerard 
Depardieu é Christian Clavier. Sessões. 
451315, 1550, 18.10,21.10€ 2350 
horas. M/06. 


INORTESHOPPING 


Tel. 9571500 


SALA 1 

+ ARMADILHA, de John Amil com 
Sean Comery e Catherine Zeta Jones 
Sessões às 14, 16.30, 196 21.40 
horas. M/12. 


SALAZ 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS, com 
Robert De Niro e Billy Cristal. Sessões 
às 14.10, 16,40, 19.10, 21,30 e 00.10 
horas. M/12. 


SALAS 

* A MÚMIA, de Stephen Sommeis, 
com Brendan Fraser e John Hannah, 
Sessões às 12.50, 15.40, 18.30, 21.40 
e0025hoas.MiZ. 


SALA 4 

« ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gerard 
Depardieu e Roberto Benigni. Sessões 
às 1320, 15.50, 18.40, 21,10 e 23.50 


+ MATRIX, de Larry & Andy 
Wachowski, com Keanu Reeves e Gar- 
tie Am Moss, Sessões às 13, 16, 19, 
melO4shors MG. 


SALA 6 

* O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Petrie, com Jeff Daniels, 
Christopher Lioyd e Darryl Hannah, 
Sessões às 14, 16.20, 18.50,21 e 
23.40 horas. M/06. 


SALAT 

* INSTINTO, com Anthony Hokins e 
Donald Suthertand. Sessões às 13.30, 
16.10, 19, 21.50 e 00.35 horas. M/12. 


SALAB 

* ESTRADAS PERIGOSAS, com 
Robert Carlyle e Jonny Lee. Sessões. 
3513/10, 15.55, 18.20, 21.20€ 00 
horas. M/12. 


IMAIASHOPPING 


Tel. 9770450 


SALA 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robest De Niro e 
Billy Crystal, Sessões às 14.50, 17.05, 
19.206 21.40 horas, M12. 


SALAZ 

* ESTRADAS PERIGOSAS, de Jake 
Scott, com Robert Carlyle e Jonny Lee. 
Sessões às 14.55, 17.10, 19,25€ 
21.50 horas. M/12. 


SALAS 
* ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumbe, com Sarah Michelle e Ryan. 
Philipe. Sessões às 13.40, 15:45 
17.50, 19,55 e 22 horas tê, 


SALA 4 

* O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Petri, com Jeff Daniels e 
Elizabeth Hurley. Sessões às 14.40, 
16.45, 18.50 é 21.30 horas. M/06. 


SALA 6 

* DINSTINTO, de Jon Tutertaub, com 
Anthony Hopkins & Donald Suther- 
and, Sessões às 13.30, 16.10, 19.20, 
22.05 00.40 horas, 

Mn2 


SALAT 

e MATRIX, de Joe! Silver, com Keanu 
Reeves, Carrie Ane Moss, Sessões às. 
1230,15.20, 18.20, 228 

00.45 horas, 

MZ 


SALAS 
“ÁGUAS, de Frank Coraci, com Adam 
Sendler e Kalhy Bates. Sessões às 
18.35, 15.25, 17.15, 
19,05 821.20 horas 
Mn 


SALA6, 

* O PATRIOTA, de Dean Semier, 
com Steven Seagal e Gailard Semle 
Sessões às 1445, 16,55, 18.55 € 
2125 horas 

MA2 


[Ev 


SALA7 

* ARMADILHA, de John Amiel, com 
Sean Connery é Calherine Zeta Jones. 
Sessões às 15.20, 17.40, 20 22.20 

horas. M/12, 
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SALA 8 
e MATRIX, de Wachowski Brothers, 
com Keanu Reeves e Laurence Fis- 
hbume. Sessões às 13.50, 16.40, 
19.30 € 22.25 horas. 


SALAS 

+ INSTINTO, de Jon Turtelaub, com 
Anthony Hopkins e Donald Suther- 
land. Sessões às 14.15, 1650, 1925 
822.15 horas. Mhz 


SALAO 

* A MÚMIA, de Stephen Sommer, 
com Brenda Fraser, Rachel Weisz, 
John Hannah, Amold Vosloo, Kevin 
O'Connor, Jonalhan Hyde. Sessões às 
1425, 17, 19,35 € 2210 horas. M/I2 


SALA 

* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gerard 
Depardieu, Roberto Benigni e Cristian 
Clavier. Sessões às 15.05, 17.25, 
194582205horas MO. 


[CINE CASINO DE ESPINHO 


Tel. 7335500 


* ASTÉRIZ & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessões às 15.306 21.30 
horas. M/12. 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


Tel. 052-611797 


SALA 1 
* ESTRADA PERIGOSA, de Jake 
Scott, com Robert Caryle e Jonny Lee 
Miller. Sessões às 15.30, 18.30 € 22 
horas. M/12. 


SALAZ 

« MATRIX, de Andy e Lay 
Wachowsk, com Keanu Reeves é Car- 
rie Anne-Moss, Sessões às 15:15, 
181562145 horas. M/12. 


SALA3 

* O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Petrie, com Christopher 
Lloyd e Jeff Daniels. Sessões às 15, 
21,30 horas. M/06. 
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Roteiro 


ARES 


NORTE 


08. Salgueiros E 
= = * PINTURA “COR E TERRA DO DOU- 
ROP. 1308 aa 
Rua das Cameias, 144 
+ COLECTIVA DE PINTURA “O POR- 
TO”. De segunda a sébado das 10às Avda República, 1120 
1930 hos. 2308 BARCELOS 
e PINTURA, ESCULTURA E CERÂMI- 
CA. De segunda sado 11 
Rua de Serralves, 977/9099 13.30 horas, das 15 às 20 horas e das CINEMAS 
* CIRCA 1968, exposição-manieso 21302523hors 
da nova colação do Museu reunindo At$31/08. 
sda he 
geistersnais dpois 
fico que abrange e fundamenta, esta *“VILANOVA DE GAIANO TEMPO Sala? 
exposição ocupa simultaneamente o DEGARRETT”, » CORRUPTOR. Sessões às 15.30 € 
MuseuealCasa Aé2906. AÉIOB 21.45 horas. M/16. 
sima 
Praça Parada Leitão (aos Ledes) Ruade Angola. * ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
* PINTURA, de Henrique Tavares. De EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA E às 15308 21.45 horas. M/16. 
segunda a sexta das 143085 17 horas. DOCUMENTAL “A GARRETTIANA DA 
Aé300S. É BIBLIOTECA DE GAIA”. Desegundaa EXPOSIÇÕES 
sexta das 10 às 20 horas. Sábados das 
14302520 hors 
«PINTURA “BERNARDO MARQUES A3/09 a Rua D. Diogo Pinheiro, 24 1/0 
1898-1962”. De segunda a sexta das RR « EXPOSIÇÃO DE PLACAS 
1025 1230e das 1435 17.30 horas. DECORATIVAS, de Xavier de 
Sólido e domingo das 14.30 às 18 « VILA NOVA DE GAIA NO TEMPO Portugal. De terça a domingo das 15 
horas. AGSO DEGARRETT, 5.20 horas. Até 5/09, 


[Cooperativa Árvore 


« EXPOSIÇÃO DE VERÃO. De segun- 
da a sexta das 9 às 23 horas. Sábados 
das 1548 17 e das 21,305 23 horas. 


Domingos das 15 às 20 horas. Até 8/09. 


[Galeria Neutra 


Rua Duque da Tercera, 135- 1º FL. 

« COLECTIVA DE VERÃO, de Abreu 
Pessegueiro, Ariosto Madureira, Aindo 
Avez, Armanda passos, Caos Lança, 
Domingos Mateus, Fernando Gaspar, 
Gustavo Bastos, Helena Abreu, Henrique 
do Vale, Isabel Saraiva, Jaime Isidoro, 
José Agust, Paulo Ossião, Paulo Vilas 
Boas e Pedi Ferreira. De segundaa 


exposição que ilusra a paisagem em 
que o escritor viveu há cerca de 200 


[Casa-Museu Teixeira Lopes 
« EXPRESSÕES Pi NO 


medalhística, numismática, fotografia e 
artes decorativas de vários autores. 
Ajé 16/10. 


1230 das 1435 17.30 horas. 


sábado ds 152520 horas. A 18/09. Esposigopemanente. 
Rua Miguel Bombarda, 435 Galeria Foto 
* COLECTIVA DE ESCULTURA. De + “25 ANOS 25 NOMES DO EXPRES- 
segunda a sábado das 10 às 12.30 e das SO”, conjunto de retratos, onde cons- 
15as 19 horas. Até 20/09. tam personalidades que o Expresso ele- 
geu como as mais importantes 
dos últimos 25 anos. 
Rua da Reboleira, 37 Até 04/08. 
* MOSTRA/VENDA ENTRANÇADOS E 
ENTRELAÇADOS, De terça asas 


1025 12e das 1325 18; fim-de-semana 
des 135 19horas. Até 30/09. 


SALA 

« ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gérard 
Depardieu e Robert Benigni. Sessões 
851515, 18.15 €21,45 horas. M/06. 


SALAS 

* ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle Gellar 
Sessões às 15.30, 18.30 e 22 horas 
Mn6, z 
SALAG 

* A MÚMIA, de Stephen Sommers, 
com Brenda Fraser e Rachel Weisz 
Sessões às 15, 18 21.30 horas. 
MA x 


ESTÚDIO SANTA CLARA 


Tel. 624025 


* TITANIC. Sessões às 16€ 21.45 
horas. M/12. 


MÚSICA 


* NOITE DE ESTRELAS. Às 21 hores. 


+ ARTESANATO, ARTES DECORATI- 
VAS E TAPEÇARIAS DE ARRAIOLOS. 
Das 9 18 horas. Alé 10/08 


Sec. Reg. Nor. Ordem Arquitectos 


+ CASAS DE GOA. Das 1035 13e das 
143035 18 hor. Aé 13/06 


[Cadeia da Relação 


Rua S. Bento da Vitória 

* FOTOGRAFIA, de Manuel Maga- 
Thães, intitulada “A Lenda do Rei Rami- 
ro”, De terça a sexta das 15 às 18 horas 
edas 15as 19horas. 


C. Regional de Artes Tradicionais 


Rua da Reboleira, 37 
* “UM OLHAR SOBRE O PORTO 
MEDIEVAL”. De terça a sexta das 10às. 


Rua Pintor Júlio Resende, Valbom - Sata 
de Exposições Temporárias 


0] NA GRAVURA”, de 
Armando Alves, Francisco Laranjo, Júlio 
Resende, Manuel Casal Aguiar, Marta 
Resende, Victor Costa, Zulmiro de Car- 


12 horas e das 1335 horas; fim-de- velho. AÉ15/0. 
semana das 1325 18hors. AMOT/N.  SalaAceno 

+““D DESENHO NO MURO”, 
pelo mese Ji Resende 
* EXPOSIÇÃO EVOCATIVA DO REI Até 15110. 
CARLOS ALBERTO DO PIEMONTE E E 
SARDENHA. De leçãa sábado das 10 
ast2edas 142517 horas Domingos Rua 18,622 
dastdastThoras AB3MIZ «PINTURA, deflioOleia Desegun- 

casado das 1025 13 e das 143520 
tmsaiçoo 
Rua do Heroismo. 
« “SOLDADOS DE CHUMBO". De 
lerçaadomingo das t42s 17 horas. + RETRATOS DE POETAS. Das9às 
Exposição permanente 1230 edas tá às 19 horas. 615/08. 
laNºSenhoradeFáima o e PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO, 
+ “PINTURA E DESENHO DOS SÉCU- ço aperina izaro. Diariamente das 17 
LOS XIX EO”, de huiade Sousa ge 29 9085280 hos 
Sofa de Sousa. posição permanent. Ac ; 
Edifício da Alfândega 
Alêndega 
+“0 AUTOMÓVEL EM MINIATU- + COLECTIVA DE DESENHO, PINTU- 
RAP. Delerçãa sexia das 1025 12€ RA, ESCULTURA, CERÂMICA E 


das 14305 18 hors. Exposição per- 
mento. = 


[Museu Nacional da Imprensa 


Estrada Nacional 108, nº 206 
« “O LÁPIS AZUL - MEIO SÉCULO DE 
CENSURA”. Diariamente das 152520 
horas. Aé 30/09. 

+ “HUMORGUERRA DA EX-JUGOS- 
LÁVIA”, exposição internacional de 
caicalura Aé 26/09 

+ “A LIBERDADE EM GARRETT”. 
Diariamente das 15 2520 horas. Alé 
3112. 

* “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
SA”, Diariamente das 153520 horas 
Exposição permanente. 


Galeria Arte & Bar 


Av. Beira Mar - Quinta do Mar - Praia 


FOTOGRAFIA, de António Bronze, Car- 
los Barera, Carqueieiro, Cristina 
Camargo, Emerenciana, Femando Pinto 
Coelho, João Costa, João Luis Teia, 
Luis Nogueira, Margarida Santos, Mani 
niho Dias, Mónica Baldaque, Roberto 
Machado e Teresa Pedroso. De segunda. 
assébado das 1535 19 horas. 

Aé 2808, 


FEIRAS 


Rua de. Roque da Lareira 


« FEIRA DE ARTE “CHAPIM AZUL" 
Domingos das 12 às 19 horas. Até 
26/09. 


Sessões às 14,55, 17.10.1925, 
214082355 horas 
Mn 


Sala? 
* A MÚMIA. 

Sessões às 14,15, 16.40, 
19:40, 21.50 e 00,30 horas 
Ra 


Sala3 
* INSTINTO. Sessões às 14.30, 
16.50, 19.30, 22.05 € 00.35 horas. 


BRAGANÇA 


[DOMUS CINE 


Sala A 

* MISTÉRIO NA FACULDADE. 
Sessões às 15.30 e 21.40 horas. 
Mrs. 


SaaB 


* VELVET GOLOMINE. Sessões às 
16.€ 22 horas. M/16. 


ESPOSENDE 


* PINTURA, de Maria José Peixoto, 
De segunda a sábado das 9.30 às 
12.30 e das 14.30 às 18 horas. 
Domingos das 14.30 às 18 horas. Até 


1508. 


FAMALICÃO 


[New Lineo Cinemas 


Sala 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Sessões às 15, 17,30, 19,30 e 22 
horas. M/12. 


Sala 2 
* ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 15:30, 17.30, 19.30 e 22.15 horas. 


GUIMARÃES 


Cine Clube 


Largo da Oliveira 


* GATO PRETO, GATO BRANCO. 
Sessões às 16.3021.45 horas. 


(Galeria de Arte 4. Gomes Alves 


Rua Gravador Moiarinho 


* PINTURA, de Pepe Garcia. De terça 
a sábado das 10.30 às 12.30 horas e 
das 15.30 ás 19 horas. 

Até 14/08, 


Posto Turismo Pr. de S. Tiago. 


* ANTIGUIDADES E VELHARIAS. 


* CORES DA BÍBLIA, pintura do 


século XVI. 
MEME 


[Museu Arte Primitiva Moderna 


* ARTE NAIF. 
Ms 


Duques Bragança 


Paço dos. 
* PINTURA, de José Guimarães Até 
30/08. 


MZ no CINEMAS 
E 
+ O MEU MARCIANO FAVORITO. Saa3 ETR 

Sessões às 14,16, 18, * ALIANÇA MORTAL. Sessões às « ESTRANHAS LIGAÇÕES. 

2005, 2210 00.15 haras. 17,19,22 horas Sessões às 15, 17302 21.45 horas 
Mio. MZ MG y 
Salas Salad Siaz 

+ UMA QUESTÃO DE NERVOS. = A MÚMIA. Sesstesês 15,175, , múmia, 

Sessões às 14.50, 17, 19,30 € 21.45 horas, Sessões às 15 € 21.45 horas. 
19.15,21.3082345 hos mz Mit 


Mn 


Sala 6 

e MATRIX. Sessões às 15.30, 18.30, 
21.20€ 00:10 horas, 

Ma, 


Sala? 

« ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessões às 15, 17.20, 19.40, 
2205 0025 horas, M/06. 


[Bragashopping 


Sala 1 
* ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 15, 17.30 € 22 horas.M/16. 


Sala? 
* A MÚMIA. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 0010 horas. M/12. 


Sala 3 
* ESTRADAS PERIGOSAS. Sessões 
à515,17.30€21.45 horas. 

Mia. 

Sala 4 

* O MEU MARCIANO FAVORITO. 
Sessões às 15, 17.30 e 22 horas. 
Mo 


MELGAÇO 
EXPOSIÇÕES 


olar do Alvarinho 
e PINTURA, de Alfredo Brito, Até 
908. 


PAGOS DE 
FERREIRA 


New Lineo Cinemas : 


Sala 1 
* A MÚMIA, Sessões às 1930 € 
2145 horas 
Ma 


Sala? 
* ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
4519306 22.15 horas 

Mn2 


Sala 3 


+ ALIANÇA MORTAL. 
Sessões às 19.30 e 22 horas 
MZ 


SANTO TIRSO 


[Cine Teatro 
& 08! 


CÉSAR. 
Sessões às 16.30 e 21.30 horas. 
M/06. 


VILA NOVA 
CERVEIRA 


* PINTURA “NA RUA DE OLHOS 


de Américo Moura. 
Até 12/08, 


[o 


ii 


AVEIRO 


CINEMAS 


Estúdio Oita 

ESTRANHAS LIGAÇÕES. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
192130 horas. 

MA. 


Sala 1 

« ESTRADAS PERIGOSAS. 

Sessões às 12.40, 14.55, 17.10, 
1925,21,40e 2355 horas 

MZ E AE és 
Sala 2 

+ MATRIK. Sessões às 1235, 1525, 
18.15, 21,058 00 horas. 

Mn Ê 
Sala 3 

* INSTINTO. Sessões às 13.20, 16, 
18.40, 21.20 € 00,10 horas. 


Salas Mn 

* INSTINTO. Sessões às 15, 17.30, E E « 
21.45 00.10 horas. M/12. Sala 4 

SA * UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Saab Sessões às 12.30, 14.45, 17, 19:15 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS. 213062345 horas, 

Sessõesas 15, 1722 horas. M/t2. MZ, = 
Sala? Salas 

«ASTÉRIX E OBÉLIX CONTRA * O MEU MARCIANO FAVORITO. 


CÉSAR. Sessões às 15, 17.30 
21.45 horas, M06. 


Sessões às 13.10, 15.30, 17.40, 
19.50, 22 e 00:20 horas. M/12. 


Saa6 
* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessões és 13.40, 16.10, 
1840, 21.10 € 23.4Dhoras. 

Mo 


Sala? 
* A MÚMIA, Sessões às 13.30, 
16.15, 19,21.50€ 0035 horas. 
Mn2 


COIMBRA 


CINEMAS 


Salat 

» UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Sessões às 14.30, 1645, 196 21.30 
horas. My12 
Saaz 

* A MÚMIA. Sessões 25 14.45, 17, 
1915ezisshoas Mn 


OLIVEIRA AZEMEIS 


CINEMAS 


Gemini-2 

» ASTÉRIX E OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessões às 15456 21.45 
horas, M/06, 


alão Nobre Paços Concelho 


* PINTURA, Abílio Guimarães. 
Ajé 9/08. 


VISEU 


CINEMAS 


ESSES 


Sessões às 18 8 21.30 horas 
mi 


» ESTRANHAS LIGAÇÕES. 
Sessões às 18 € 21.30 horas 
Mn2 


Saia 1 
« ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
851930, 22.15 horas. Myt2 


ET 
+ INSTINTO. Sessões às 19.15 
2145 horas. MZ 


Sala3 
* A MÚMIA. Sessões às 196 22 
horas. M/12 


Quarta-feira | 4 de Agosto de 1999 


34 | O Comér. do Porto 


1234567891)01 


Dist. by UFS, Inc 


ESPERO Não TE TER FEIO 
AGUARDAR MUINTO TEMPO 1 


AGORA DA TE FOSSO 


HORIZONTAIS 
RECEBER TROA-O- PAHO | 


1. Fruta. Aprontam. 2 - Importante, 3 - Nociva. Presto auxi- 
lio.3. Parecença. Pertences, 4 - Nome de letra grega. Adicio- 
nei, Épocas. 5 - Quinhão de peixe distribuído a cada pesca- 
dor. Designio. 6 - Congénita, Abomina. 7 - Minoro. Ave 
semelhante ao pato. 8 - Ambiente, Escalvados. Procede, 

9 - carta de jogar. Seguia. Ulular. Prefixo de privação. 

10- Relativo ou semelhante ao mar. 11 - Árvore ornamental. 
Invulgares. 


HOMEM 
MEDICINA 


VERTICAIS 

1. Enviei, Reconhecido, 2- Capital da Grécia. Cloreto de 
sódio. 3- Larva que se cria nas feridas dos animais, Respei 
tei, Além. 4 - Veste talar dos magistrados judiciais. Excita. 
Gemido. 5 - Refere-se. Período de tempo, Gasta. 6 - Vereado 
res, Juntais, 7 - Fracção da unidade. Repercussão. Escutar. 

8- Caminhe. Perfume, Extrai. 9 Prefixo de negação. Instan- 


tânea, Grande porção, 0- Preposição. Oculta. 11 - Sem 


alteração, Aprazíveis. 


Soluções das cruzadas 
e das sete diferenças na página 30 


7 Diferenças 


1539 - Ghent revolta-se 
contra Maria da Hungria, 
regente da Holanda. 

1578 - Na localida de mar- 
roquina de Ksar-El- Kebir 
trava-se a Batalha de Alcá- 
cer-Kibir, nela desapare- 
cendo D. Sebastião, 

Rei de Portugal. 

1674 - Tropas francesas 
arrasam o Palatinado. 
1730 - Frederico, príncipe 
herdeiro da Prússia, tenta 
fugir para Inglaterra, mas 
acaba por ser preso por 
ordem do pai. 

1789 - Em França, é aboli- 


do o sistema feudal. 

1791 - A Turquia, através 
do Tratado de Sistova, 
cede Orsova, no sul da 
Roménia, à Áustria. 

1849 - Procedentes de Per- 
nambuco, no Brasil, che- 
gam a Moçâmedes, Ango- 
la, os primeiros colonos 
portugueses. 

1870 - Os franceses, 
comandados por Marie 
Machmahon, são derrota- 
dos em Weisenberg, na 
Alemanha, pelo principe 
herdeiro Frederico, no 


decurso da Guerra Franco- 


ça/ 


| cocomuro 
DA PREGO)- 


CUMPRIMENTO 
UM GRITO DE 


“ 


ASUPAL 


Principais acontecimentos registados no dia 4 de Agosto 


Prussiana 

1907 - A armada francesa 
bombardeia Casablanca, 
na sequência da eclosão 
de vários ataques contra 
estrangeiros. 

1914 - A Grã-Bretanha 
declara guerra à Alema- 
nha, enquanto os EUA se 
manifestam neutrais. 
1922 - Estala a luta entre 
fascistas e socialistas em 
várias cidades italianas, 
1944 - A polícia nazi captu 
ra Anne Frank e outros 14 
judeus que se encontra- 
vam escondidos em Ams. 


terdão, no decurso da II 
Guerra Mundial. 

1965 - Uma traineira por- 
tuguesa e um navio car- 
gueiro alemão colidem, ao 
largo de Esposende, mor: 
rendo 28 pescadores. 

1971 - A nave espacial nor 
te-americana “Apollo-15” 
inicia o regresso a terra ao 
cabo de uma missão de 
seis dias de exploração do 
solo lunar. 

1976 - São executadas 81 
pessoas no Sudão, acusa 
das de terem tentado der 
rubar o governo, 


AFagTA-TE! 
QUE <p 


1977 - Morre o filósofo 
Ernest Bloch, considerado 
o “pai” do marxismo utó- 
pico. 

1984 - O fogetão espacial 
europeu “Ariane III” é lan 
cado para o espaço, colo- 
cando dois satélites de 
telecomunicações em 
órbitra geostacionária a 36 
mil quilômetros da terra. 
1991 - O judoca Li Chang- 
Su, medalha de Bronze no 
Mundial de 1989, chega à 
Seul, no primeiro caso de 
deserção de um desportis 
ta da Coreia do Norte. 


DADRRO! 
ELE TRATA 
“ME ONO 
DE EU Fos% 
UMA MULHER 


1996 - O presidente da 
UNITA, Jonas Savimbi, 
recusa uma das vice-pre- 
sid-encias de Angola. 

- Realiza-se a cerimónia 
de encerramento dos 
Jogos Olimpicos de Atlan- 
ta, com a passagem do tes- 
temunho para Sydney, 

a cidade australiana orga- 
nizadora dos jogos 

do ano 2000. 

1998 - Sob a égide da ONU, 
decorre nova ronda de 
conversações sobre Timor, 
entre os ministros de Por- 
tugal e da Indonésia. 
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HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento de Sudoes- 
te fraco a moderado. Perio- 
dos de chuva, em especial 
nas regiões do Norte e Cen 
tro, mais frequentes duran 
tea madrugada e manhã. 
Pequena descida da tempe- 
ratura máxima e pequena 
subida da temperatura 
minima. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondula- 
ção de Sudoeste de um 
metro e meio, passando a 
Oeste a Sul do Cabo Car- 
voeiro. Costa Sul - Ondula- 
ção de Sudoeste inferior a 
um metro. 


MADEIRA: 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento de Oeste 
fraco a moderado. Aguacei- 
ros fracos. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação de 
Noroeste de um metro. 
Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste de meio metro. 


AÇORES: 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento do Qua- 
drante Norte fraco a mode- 
rado. Aguaceiros. Pequena 
descida da temperatura. 
Estado do mar: Costa Norte 


Área Metropolitana 
Até às 22 horas 


Bragança- Rua de Santa Catari- 
na,259 tel 2005644 

Figueiredo, Lda - Rua de Ced- 
ofeita, 25 -tel 2001620 
Lousada- Rua do Campo Lindo, 
52-tel 5020353 

Corujeira - Rua S. Roque da 
Lameira, 1473 -tel 5371908 
Guarani- Rua Pedro Hispano, 
367 -teL 6002250 

Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 -tel 
7621758 

Carvalhos: Moreira - Rua do 
Padrão, 202 tel 7842052 

Maia: Bom Despacho - Rua 
Padre António, 39- tel 9448048 
Vila do Conde Lusitana 


Dia e Noite 


Amial - Rua do Amial, 1227 tel. 
8302986 

Cruz - Rua Costa Cabral, 1082- 
tel 5020041 

S Lázaro - Avenida Rodrigues 
de Freitas, 309 tel 5368316 
Parente - Rua das Flores, 1I4- 
tel 2001611 

Grijó: Manso Preto -Santo 
António - tel. 7640195 

Oliveira do Douro: Alves 
Oliveira - Rua Caetano de Melo, 
219-tel 3752142 

Serzedo: Confiança-S. 
Mamede, 994- tel 7620316 
Valadares: Central - Rua da 
Estação tel 7110210 

Vila Nova de Gaia: Ferreira - 
Rua Barão do Corvo, 270-tel. 
sIs02m 

Guifões: Maria do Céu Rua de 
Tourais,S0-tel 9544712 
Perafita: Perafitense - Progresso, 
825-tel 9950028 

S Mamede de Infesta: Pedra 
Verde - Rua da Mainça, SO (à 
Pedra Verde) tel 9010949 
Águas Santas: Álvaro Agante - 
Rua D. Afonso Henriques, 1289 - 
tel 9715964 

Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245- tel 9740328. 
Matosinhos: Moderna - Rua 
Brito Capelo, 808 tel 9381813 
S.Pedro da Fins: Mendonça 
Rua Central dos Arcos, 1463-tel. 
9670335 


HOJE 


E 


Fânzeres Silveira - Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 89 
-tel 4896905 

S. Pedro da Cova: Pena- Lugar 
da Covilhã - tel 4835350 
Valongo: Marques da Cunha - 
Rua Capitão Aresta, 18 (Suzão) - 
tel 4224433 

Póvoa de Varzim: Central- Rua 
da Junqueira, 11 -te. 624626. 


Vila do. GocraniiaCaioos 
(A 


Amarante: Amarante - Av. 1º de 
Maio- tel 422449 
Caldas de Vizela: Alves - Rua Dr. 
Abílio Torres-teL S88418 
Chaves: Morais - Rua Santa 
António, Sá - tel 322201 
Fafe: Sousa Alves- Rua Serpa 
Pinto, 2-tel. 599335 
Felgueiras: J. Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 922640 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel 483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel 912141 
Marco de Canaveses: Magalhães 
- Rua General Humberto Delga- 
do, 82. -tel 522332 
Paredes: Confiança - Largo 
Nun'Álvares, 23 -tel 781272 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadu- 
ra Cabral, 6] -tel 23131 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa,24 tel 4442073 
Santo Tirso: Fernandes Macha: 
do- Rua Sousa Trépa, 18 -tel. 
830070 
S.João da Madeira: Praça - Rua 
Alão de Morais - tel. 22390 
TrofaS. Martinho de Bougado: 
Moreira Padrão - Rua D. Pedro 
V, 856- tel 46141 
Viana do Castelo: S. Domingos - 
Largo Domingos, 54-tel 
gs 

Centro 
Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias- tel 205211 
Cantanhede Ançã: Carolino 
Rua da Anca - tel 961131 
Cantanhede: Central Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 -tel. 
42216 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira -tel 441319 
Coimbra: Donato - Rua Ferreira 
Borges, 2/6- tel 822603 
Coimbra: Barros - Rua da Cruz 
Nova (Eiras) tel 431643 
Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45 -tel 941521 


GALIZA 


Aifas e Intercidades 
LISBOA/PORTO 
CHEG. 
10,00 (a) Alfa 
1.25 Intercidades 


1100 1425 Intercidades 
1400 1720 Alfa 
1700 2020 Alfa 
1800 2125 Intercidades 
1900 2220 (b) Alfa 
2000 2325 Intercidades 
PORTO/LISBOA 
PART, CHEG, 
0605 0930 Intercidades 
0730 1030 (a) Alfa 
0905 1230 Intercidades 
1105 1430 Intercidades 
1410 1730 Alfa 
1710 2030 Alfa 
1910 2230 (b) Alfa 
2005 2330 Intercidades 
Inter Regionais 
LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0905 1320 
1205 1620 
1505 1920 
2005 0020 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
0910 1325 
1210 1625 
1610 2025 
1810 2225 


(a) - Não se efectua nos sábados, 
domingos e feriados oficiais 


(b) - Não se efectua nos sábados 
Expressos/Renex 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. PART. CHEG. 
OLIS 0430 0100 0430 
0530 0900(b) 0630 100048) 
0730 1100 0730 1100 
0900 1230 0900 1230 
1000 1330) 1000 1330(h) 
IIS 1445 1100 1430 
1300 1630 1200 15306) 
1400 1730) 1400 1830 
1590 1830 1400 1730 
1600 1930) 1500 1830 
1700 2030 1600 1930(d) 
1800 2130) 1700 2030 
1900 2230 1800 21300) 
2000 2330) 1900 2230 
2100 0030 2000 2330) 
2400 0330) 2100 0030 

2400 093043) 


(3) Diário excepto na noite de 
Sáb. p/ Dom. 


(b) Diário excepto Sáb, Dom. e 
Feriados 

(d) Diário excepto aos Sáb. 

(e) Só às Sex. e Dom. 

(f) Só Dom. Seg. Quintas e Sex. 
(8) Só às Seg, e Sáb. 

(h) Só às Sex. e Seg. 

(i) Só à Sexta 

(i) Excepto aos Sáb. 

(k) Só às Seg, e Sex. 

PORTO — Tel. 2003395. 
LISBOA — Tel. 887486471 


TAP Air Portugal 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0750 0600 
085S 0700 
1005 0940 
nas 1210 
1205 1250 
1725 1410 
1920 1600 
2120 2005 
2» as 


0645 
0745 
1025 
1255 
1335 
1500 
1650 
2055 
2325 


TERÇA-FEIRA 
0750 0600 0645 
085s 0700 0745 
1005 0940 1025 
Mas 1210 1255 
1205 1250 
1725 1410 
1920 1600 
2120 2005 
2» 2235 


QUARTA-FEIRA 
0750 
0855 
1005 
nas 
1205 
1725 
1920 
2120 
22% 


SEXTA-FEIRA 
0750 0600 
0855 0700 
1005 0940 
nas 1210 
1205 1250 
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Agenda k 


AMANHA 


a 
E 


NORTE 


Céu limpo 


É 


E 
É 


» 


E 
ê 


E 
ê 


9 


DEE: 


É 


S 


ê 


1635 1725 1410 1500 MIS 1200 0845 0930 
1830 1920 1600 1650 1420 1505 1010 1055 
2030 2120 2005 2055 1505 1550 1300 1345 
2130 2220 2235 2325 1540 1625 1405 1450 
1600 1645 1540 1625 
SÁBADO 1700 1745 1725 1810 
0700 0750 0600 0645 1810 1855 1805 1850 
0805 085S 0700 0745 1845 1930 1940 2025 
0915 1005 0940 1025 1950 2035 2200 2245 
1025 1115 1210 1255 2250 2335 2255 2340 
NS 1205 1250 1335 233 0015 
1635 1725 1410 1500 
1830 1920 1600 1650 QUINTA-FEIRA 
2030 2120 2005 2055 0730 0810 0625 0710 
2130 2220 2235 2325 0845 0930 0730 0815 
dn 0955 1040 0755 0835 
0700 0750 0600 0645 Nas 1200 0845 0930 
0BOS 0855 0700 0745 1420 1505 1010 1055 
005 1005 0940 1025 1505 1550 1300 1345 
1025 1115 1210 1255 1540, 1825 1 1405 1459 
Mas 1205 1250 1335 1600 1645 1540 1625 
1635 1725 1410 1500 1700 1745 1725 1810 
1830 1920 1600 1650 1810 1855 1805 1850 
2030 2120 2005 2055 1845 1930 1940 2025 
2130 2220 2235 2325 1950 2035 2200 245 
2250 2335 255 240 
Portugália 2330 0015 
PORTO/LISBOA LISBOA PORTO 
SEGUNDA-FEIRA SEXTA-FEIRA 
0730 OBIO 0625 O710 073 0810 0625 «710 
0930 0730 0815 0845 0930 0730 0815 
0955 1040 0755 0835 0955 1040 0755 0835 
pe e e ao MAS 1200 0845 0930 
E E 
1540 1625 1405 1450 
1800 1645 1540 1625 1540 1625 1405 1450 
1700) CAZAS: 1725. 1810) ABM TESS: ISSO! JEDS 
1810 1855 1805 1850 1700 1745 1725 1810 
1845 1930 1940 2025 1810 1855 1805 1850 
1950 2035 2200 2245 1845 1930 1940 2025 
2250 2335 2555 2340 1950 2035 2200 2245 
2330 0015 2215 2300 2255 2340 
RO 250 2335 
oro 0810 0625 cmo 29 OS 
0845 0930 0730 0815 E 
0955 1040 0755 0835 EAD 
ALIS 2200) USAS! “Guão — SURIO ASS 0715 RSS 
1420 1505 1010 1055 Ins 1800 07155 083s 
1505 1550 1300 1345 2035 2120 1340 1425 
1540 1625 1405 1450 2250 2335 1650 1735 
1600 1645 1540 1625 1940 225 
A710 I7AS 1725 1810 
1810 1855 1805 1850 DOMINGO 
1845 1930 1940 2025 
1950 2035 2200 2245 Ee 1040 0625 10 
225 1310 0740 0825 
250 2335 2255 2340 
sous 1420 1505 1010 1055 
1505 1550 1500 1545 
QUARTA-FEIRA 1600 1645 1725 1810 
0730 OBIO 0625 710 1810 1855 1805 1850 
0845 0930 0730 0815 1945 2030 2200 245 
0955 1040 07155 0835 2035 2115 2255 2340 


- Ondulação de Noroeste de 
dois metros, diminuindo 
para um metro. Costa Sul - 
Ondulação de Sudoeste de 
um a metro e meio. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, com 
abertas para a tarde. Vento 
de Sudoeste fraco a mode- 
rado, rodando gradualmen- 
te para Noroeste. Períodos 
de chuva fraca, em especial 
nas regiões do Norte e Cen- 
tro, passando a aguaceiros, 


Dia 6 


REGIÕES DO NORTE: Períodos 
de céu muito nublado. Ven- 
to de Sudoeste fraco a 
moderado. Aguaceiros fra- 
cos no Minho e Douro Lito- 
ral. 


REGIÕES DO CENTRO E SUL: 
Céu pouco nublado. Vento 
do Quadrante Oeste em 
geral fraco, Pequena desci- 
da da temperatura mínima. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal, 


Lua 


QUARTO MINGUANTE: Hoje 


HOJE: Preia-Mar: 07.32 1958. 
Baixa Mar: 0113- 1338 
AMANHÃ: Preia-Mar: 08.37 - 
21.09. Baixa-Mar: 02.13 - 14,49 
DIA 6: Preia-Mar: 0952-2226. 
Baixa-Mar: 0325 - 1608 


Temperaturas 
ESTAÇÃO 15H Tmin 
Bragança 26 15 
V. Castelo 3 15 
Vila Real 24 13 
Porto 2 16 
Viseu a 13 
P. Douradas 7 15 
Coimbra a 16 
C.Branco 29 7 
Lisboa 3 19 
Beja 29 16 
Faro 2 20 
P. Delgada 25 2a 
Funchal 2 a 
Madrid 29 18 
Londres 2 19 
Paris 26 18 
Bruxelas zu 18 
Genebra 2 19 
Roma 2 18 
Viena 26 10 
Atenas 3 24 
Moscovo 2 14 


O NORTE TEM 
UMA NOVA VOZ, 


== 
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Belas & Ricos 


Viva com Demi Moore e reviva o mito James Dean 


O Comércio do Porto 


Sede | Rua Fernandes To; 


52, 6º - 4000 PORTO | Tel (02)5191900 | em 


rnal(Docomerciodoporto.pt 


5%603199!00002' 


PARA QUE ISRAEL APLIQUE OS ACORDOS ASSINADOS 


Arafat pede maior 
intervenção da UE 


O presidente palestiniano, Yasser 
Arafat, instou a União Europeia a 
incrementar os seus esforços jun- 
to de Israel para que este aplique 
osacordos assinados. 

O apelo foi feito durante um 
encontro com a ministra dos Negó- 
cios Estrangeiros finlandesa, Tarja 
Halonen, cujo país assegura a pre- 
sidência semestral do conselho de 
ministros da UE. “Desejamos que a 
UE intervenha mais, para levantar 
os obstáculos que entravam o pro- 
cesso de paz, nomeadamente no 
que diz respeito à aplicação dos acor- 
dos de Wye" por Israel, disse Arafat 
aos jornalistas. “Precisamos do apoio 
da Europa para fazer avançar o pro- 
cesso de paz e estamos certos de 
que o vamos obter”, acrescentou. 

Halonen, por seu lado, reafirmou 
a vontade da Europa de ver aplica- 
dos os acordos de Wye, que estipu- 


lama retirada israelita de 13 por cen- 
to da Cisjordânia, em três etapas. 
“Osacordos de Wye devem ser apli- 
cados, para que as pessoas se aper- 
cebam de que o processo de paz 
avança de facto”, sublinhou. 

Segunda-feira, numa reunião com 
oseu homólogo israelita, David Levy, 
a chefe da diplomacia finlandesa 
apelara a Israel para que avance 
“depressa” no processo de paz. 

Os palestinianos têm-se mani- 
festado contra a proclamada inten- 
ção do primeiro-ministro israelita, 
Ehud Barak, de modificar os ter- 
mos de aplicação do acordo de Wye. 
Barak quer ligar uma parte da reti- 
rada prevista a um acordo, ainda 
por negociar, sobre um tratado defi- 
nitivo de paz. 

Depois de Israel, Halonen deve 
visitar a Jordânia, Síria e Libano. 
Anteriormente, esteve no Egipto. 


e Yasser Arafat quer uma maior intervenção da UE junto de Israel 


VÍTIMA DE ALEGADOS MAUS TRATOS PELO PAI E MADRASTA 


Foz Côa volta a manifestar-se 
em apoio a uma criança 


Mais de uma centena de popula- 
res concentraram-se ontem fren- 
te ao Tribunal de Vila Nova de 


APROVEITAR À VOLTA PARA PROTESTAR quaiquer evento comaiga- 


Foz Côa, distrito da Guarda, em 
apoio a Soraia, uma menina de 
nove anos que se refugiou em casa 

lusa 


ma projecção mediática serve para chamar a atenção para determinados proble- 
mas e a Volta de Portugal, que ontem ligou Mirandola a Bragança, não foi excepção. 
Oalerta teve a ver com a Barragem do Sabor, que ainda não saíu do papel Há quem. 
diga que a situação é propositada e por isso é pedido um rápido arranque das obras, 
nomeadamente para minorar o problema do desemprego na região. 


dos avós maternos fugida de ale- 
gados maus tratos da madrasta. 

A manifestação surgiu depois 
de a criança e a avó terem sido 
chamadas ao Tribunal para pres- 
tar declarações, diligência que 
levou a temer que a menina tives- 
se de ser entregue ao pai e madras- 
ta por decisão judicial e provocou 
a exaltação de populares que se 
manifestaram contra esta even- 
tual decisão. 

Contudo, a Soraia recusou-se a 
ir ao Tribunal e, através de um 
panfleto distribuído na via públi- 
ca, pediu o apoio dos populares 
que se juntaram e gritaram por 
vezes palavras contra a eventual 
decisão dos magistrados para entre- 
ga da criança ao pai e madrasta. 
A avó da menor, Maria Alice, afir- 
mou aos jornalistas recear pela 
integridade física da menina caso 
seja judicialmente decidido a sua 
entrega. 

Referiu que, no ultimo domin- 
go, o pai da menor, ao encontrá- 
la no parque local, a tentou “rap- 


tar”, agarrando-a por um braço 
onde, disse, “ficaram dois vergões 
que estão bem marcados” do acto, 
incidente que acentuou a recusa 
da Soraia em regressar à casa pater- 
na. 

A criança, que vive com os avós 
numa casa situada a poucos metros 
do Palácio da Justiça e da Câma- 
ra Municipal de Foz Côa, disse 
que a madrasta, casada com o pai 
há cerca de oito anos, a obrigava, 
por castigo, “a comer piri-piri, lixi- 
via, dormir no chão e na alcatifa” 
e que lhe dava “puxões de cabe- 
los”. 

Maria Alice chegou a ir duas 
vezes ao Tribunal, a primeira das 
quais foi mandada embora e a 
segunda para ser informada que 
virá a ser novamente notificada 
para ali comparacer com a Soraia. 
O ajuntamento popular junto ao 
Tribunal de Vila Nova de Foz Côa 
foi discretamente vigiado por for- 
ças da GNR, não se registando inci- 
dentes. 


EUA 

Autor do filme 
sobre assassínio 
de Kennedy 
indemnizado 


A família de Abraham 
Zapruder, o homem que 
filmou o assassínio do pre- 
sidente John Kennedy, em 
22 de Novembro de 1963, 
vai receber indemnizações 
no montante de 16 milhões 
de dólares, anunciou o 
departamento da justiça 
norte-americano. Zapruder 
registou na sua máquina de 
filmar, de amador, a passa- 
gem da caravana presiden- 
cial, em Dallas, Texas, e o 
momento do assassínio. As 
imagens do filme, de 26 
segundos, foram vistas e 
revistas em todo o mundo. 


China 

Pedida 

a extradição 
do líder 

da Falung Gong 


A China pediu ao governo 
tailandês a extradição de 
Sun Senlum, cunhado do 
líder da seita Falun Gong, Li 
Hongzhi, encarregue de 
coordenar as actividades do 
grupo na Tailândia. O pedi- 
do foi formulado através da 
sua embaixada em Bangue- 
coque. 

Sun reside em Banguecoque, 
capital tailandesa, de onde 
dirige as actividades dos 
membros que a seita tem na 
Tailândia e no Camboja e 
cujo número se estima em 
cerca dois mil. 

No dia 22 de Julho, as autori- 
dades chinesas declararam 
ilegal a seita Falung Gong, 
que segundo calculam tem 
cerca de 100 milhões de fiéis 
por todo o mundo, depois 
de acusar aqueles que a pra- 
ticam de “alterar a ordem 
pública e destruir a estabili- 
dade social”. 


Faltam 150 dias para o ano 2000. 


-— e já passaram 1095 dias desde que a 
atleta portuguesa Fernanda Ribeiro con- 
quistou a medalha de ouro na prova dos 
dez mil metros nos dogos Olímpicos de 
Atlanta (EUA) estabelecendo um novo 
recorde com a marca de 31.01.63m. 
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MUNIQUE ACOLHEU A FESTA DOS GOLEADORES EUROPEUS 


Bota de Ouro Jardel 
reinou entre as estrelas 


| O Comércio do Porto 


BorA DE OURO ENTREGUE AO GOLEADOR PORTISTA 


A consagração de Jardel 


e Mueller passou para as mãos de Jardel o ambicionado troféu 


O portista Mário Jardel recebeu 
ontem das mãos do antigo golea- 
dor alemão Gerd Mueller a Bota 
de Ouro relativa à temporada 
1998/99 onde os seus 36 golos, 
obtidos no campeonato portu- 
guês, lhe valeram o título de 
melhor marcador europeu. 


Jardel fez votos para que aque. 
la seja a “primeira de muitas”, O 
goleador do FC Porto, que já tinha 
uma bota de prata conquistada há 
dois anos (segundo melhor mar 
cador, atrás de Ronaldo, então do 
Barcelona), referiu que o triunfo 
representa para ele “muito traba 


lho” e sacrifício”, e que espera repe- 
tiro sucesso: “com a ajuda dos meus 
companheiros, espero que esta seja 
a primeira de muitas”, 

Jardel esteve em Munique rodea- 
do de grandes craques do passado, 
como Beckenbauer, ou do presente, 
como o espanhol Raul, que com os 


seus 25 tentos ao serviço do Real 
Madrid ficou no último lugar do 
pódio europeu de goleadores. Mas 
melhor do que Raul em termos de 
finalização revelou-se o holandês 
do PSV Eindhoven, Nistelrooy, que 
atingiu os 31 golos. 

Refira-se que Jardel é já o sexto 
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jogador a actuar em Portugal que 
conquista a Bota de Ouro, tendo 
sido o benfiquista Eusébio o pri 
meiro, graças aos 42 tentos apon: 
tados em 67/68. Cinco anos depois, 
ou seja, em 72/73, 0 “Pantera Negri” 
repetiu a proeza, desta feita com 
“apenas” 40 golos, Na temporada 
seguinte, o argentino Yazalde, ao 
serviço do Sporting, bateu o recor 
de, ao fuzilar por 46 vezes as bali 
zas adversárias. Depois, chegou a 
era do portista Fernando Gomes 
que se sagrou melhor marcador 
europeu em duas ocasiões: 82/83 (36 
golos) e 84/85 (39), 


FG Porto vence 


à tangente 
na Vila das Aves 

O FC Porto, com uma equipa 
formada praticamente por 
habituais titulares, visitou e ven 
ceu ontem dificilmente o Des. 
portivo das Aves por 10 num jogo 
que serviu para a apresentação 
do plantel destes últimos aos 
associados. Perante cerca de 4500 
espectadores, o FC Porto logo 
cedo inaugurou o marcador quan: 
do aos dois minutos Ricardo 
Sousa, no meio de alguma confu: 
são, enviou a bola para o fundo 
da baliza, numa jogada que come: 
çou com um centro da direita de 
Capucho. O Aves acusou o golo € 
passou a pressionar os dragões, ten' 
do provocado alguns calafrios na 
defesa azul-e-branca. O FC Porto 
também tentava o ataque, mas mos: 
trava-se algo trapalhão junto à área 
do Aves, embora aqui também haja 
mérito da defensiva dos homens 
da casa. 

Na segunda parte, Fernando San 
tos fez alinhar uma segunda equi 
pa, enquanto o Prof. Neca fez ape 
nas duas substituições. 

O segundo tento dos por 
tistas esteve para surgir aos 57 
minutos, mas Cândido evitou-o, 
para logo de seguida Rogerinho 
obrigar Hilário a apertada de 
fesa. 

Ricardo, ex-júnior do Aves, per 
deu uma excelente oportunida 
de de fazer o empate já nos ins 
tantes finais, o que não escanda 
lizaria ninguém. 


BOAVISTA “DEBAIXO DE OLHO” DE ESPIÕES DINAMARQUESES 


Pacheco tranquilo 
no primeiro jogo grande | 


Receber o Sporting, mesmo em 


Esta tarde, as panteras deverão ser 
observadas por alguns espiões dina 
marqueses, enquanto Vitor Nóvoa 
vai assistir ao jogo entre o Brondby e 
oSloga Jugomagnat, que decidirá qual 
oadversário dos axadrezados nas pro- 
vas europeias. No domingo será a vez 
de Jaime Pacheco viajar até ao Nor: 
te da Europa para tirar as suas con 
clusões. 

O técnico boavisteiro não escon- 
de que “preferia perder com o Spor 
tinge ganharo primeiro jogo da Liga 
dos Campeões”, encarando o encon: 
tro de hoje como um teste de pre 


paração para o importante desafio 
que se aproxima “Este não será o pon 
to de partida”, assegura. 


De qualquer forma, garante que 
a sua equipa vai “apresentar os melho- 
resargumentos”, isto apesar de admi- 


FESTA DUPLA NO BESSA. nojo vai certamente sor um dia ines- 
quecível para os adeptos boavisteiros que, além de assistir a um jogo 
grande, frente ao Sporting, participam na festa de Inauguração da ban- 
cada nascento do Estádio do Bessa “Séc. XXI”. Esto é também o dia em 
que os axadrezados comemoram a conquista do vice-campeonato nacio- 
nal na época passada, aprovoltando para apresentar aos associados o — 
plantel para a nova temporada. Pelas 17h30 começam a chegar os pri- 
moiros convidados para a cerimónia e, 45 minutos depois, será descer- 
rada a placa comemorativa, a que se segue a bênção das instalações. 
A inauguração vai ser presidida por José Sócrates. 


O e 


tir fazer algumas experiências no 
onze. Por exemplo, o bom momen- 
to de forma patenteado pelos dois 
guarda-redes principais dificulta as 
opções de Jaime Pacheco. A solução, 
segundo o próprio, pode ser dar opor 
tunidade frente ao Sporting tanto 
a William como a Ricardo, decidin' 
do, em função do desempenho de 
cada um, quem agarrará a titulari 
dade. O treinador do Boavista admi: 
te também a hipótese de fazer “alguns 
ensaios, destinados a dar uma nova 
faceta de jogo”. 

Embora muitos considerem que 
o desafio desta tarde põe frente a 
frente dois concorrentes ao título, 
Pacheco, como habitualmente, “saco- 
de a pressão” para o lado contrário, 
considerando que “candidato é o Spor- 
ting”. 

Uma atitude que não revela falta 


de ambição, mas que pode ser enten: 
dida como sinónimo de prudência. 
A prioridade de Pacheco é, para já, 
conhecer as potencialidades de cada 
atleta e encontrar a melhor forma 
de aproveitar as suas capacidades. 


Fomentar o vício 
das vitórias 

“O importante é viciar a equipa 
nas vitórias”, salienta. Ainda assim, 
considera essencial “não dar todos os 
trunfos ao adversário”. 

Consciente de que a sua equipa 
estará debaixo de olho, Pacheco pode- 
rá guardar alguma “arma secreta”, que 
só vai aparecer no jogo da Liga dos 
Campeões. 

Para já, o técnico não tem motivo 
para preocupações uma vez que pra: 
ticamente todo o plantel está dis: 
ponivel. A única excepção é Rogério 
que ontem, durante o treino mati: 
nal, contraiu uma entorse no pé 
esquerdo. 

Os axadrezados voltam ao traba 
lho hoje de manhã, de modo a limar 
as últimas arestas na preparação da 
equipa. É que, mesmo não estando 
em disputa três pontos, este é o encon: 
tro em que os reforços têm de pro: 
var aos sócios o seu valor, 


OLGA TEIXEIRA 
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Desporto 


DA II B À I DiviISÃO VÃO APENAS 23 GOLOS 


Jairson marca pontos 


no novo Guimarães 


MiguEL PaTACO 


ga 
ii 
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no desporto-rei. 

A exibição do avançado frente 
aos pentacampeões nacionais foi 
unanimemente destacada pelos 
órgãos de Comunicação Social e 
essa situação ainda o motiva mais 
para continuar a trabalhar em prol 
do seu objectivo, que é alcançar a 
titularidade com a maior brevi 
dade possível. Jairson contou ao 
COMERCIO a sua “estória”, em que 
a ascensão tem sido rápida e onde 
não existem limites para a sua ambi: 
ção, 

O reforço vimaranense foi, na 
época passada, o segundo melhor 
marcador da II Divisão B, estatu: 
to que lhe permitiu dar o salto para 
um clube em plena remodelação. 

*O primeiro clube onde treinei 
em Portugal foi o Alverca, onde 
estive à experiência durante dois 
meses. Mas, quando cheguei a Por 
tugal, há quase três anos, ainda era 
júnior e as inscrições já tinham 
fechado, pelo que não pude alinhar 
pelo clube ribatejano. Aí surgiu a 
oportunidade de treinar na Bene: 
dita durante cerca de seis meses e 
na época seguinte (97/98) fui ins; 
crito. No primeiro ano apontei nove 
golos e, na última temporada, foram 
23 tentos em 29 jogos”, referiu. 

No entanto, os primeiros tem 
pos na Benedita não foram fáceis, 
mas trabalho é palavra que não 
assusta Jairson: “Na primeira épo: 
ca no Beneditense o meu orde 


e Chegado da Benedita, Jairson quer vingar em Guimarães 


nado era baixo e pediram-me para 
ajudar a tratar da relva, algo que fiz 
com gosto e de que não me arre 
pendo”. 

Mas, as boas exibições não pas 
saram despercebidas e, rapida 


mente, os convites começaram a 
aparecer, algo que não surpreen 
deu o atleta: “Sinceramente, esta 
va à espera de receber convites, por 
que sempre trabalhei muito e o 
Vitória foi a primeira equipa a mos: 


“GOSTO DE VER O AYEW JOGAR”, apesar da sua juventudo, Jalrson não se revê em qualquor Joga- 
dor, preferindo marcar as suas características, garantindo assim que não tem ídolos., 
No entanto, o vimaranense fez uma análise dos mais provávols avançados titulares dos três grandos clubes por- 
tugueses: Jardel (FG Porto), Nuno Gomes (Benfica) e Ayow (Sporting). Els a sua opinião: 
Jardel — “Faz aquilo que se pede a um ponta-de-lança: marca golos e muitos. É um avançado como há poucos no 
Mundo e bem se pode dizer que onde há golos, há Jardel”. 
Nuno Gomes — “É um bom jogador, mas não aprecio muito a sua forma de actuar. No entanto, tenho que reco- 
nhecer que se movimenta muito bem entre as defesas contrárias e é muito frio na altura da concretização”. 
Ayew — “É daqueles atiotas que dá gosto ver jogar. Além do podar físico, tem muita técnica, é rápido e também 
remata muito bem de cabeça. Não tenho dúvidas nenhumas que vai triunfar no Sporting”. 
A nível internacional, o saotomense destaca Polé o Diego Maradona, como aquelos que foram, na sua opinião, “os 
melhores jogadores do mundo de todos os tempos”. 
Sobre o campeonato portugués, versão 99/2000, Jairson acredita que as diferenças qualitativas entre os clu- 
bes vão diminuir ainda mais: “Val ser uma competição muito competitiva, porque, hoje em dia, as equipas ditas 
pequenas já jogam de Igual para Igual em qualquer estádio. Penso que o FG Porto é o principal candidato ao títu- 
lo, apesar dos restantes 'grandos' se terem reforçado muito e bem”. 
e e e ce 


trar interesse. Também fui con 
tactado pelo Estrela da Amadora, 
União de Leiria e Belenenses, mas 
o Guimarães dispõe de excelentes 
condições que atraem qualquer 
jogador”. A adaptação à cidade-ber 
ço tem sido “fácil”, até porque as 
diferenças entre a I Divisão e a Il 
B não são assim tantas”. 


“Quinito 
é muito bom 
treinador” 

Em Guimarães Jairson encon 
trou um equipa em fase de rees 
truturação, depois das dispensas 
de jogadores importantes (e com 
muitos anos de clube) como Vitor 
Paneira e José Carlos. O avança 
do já formou a sua opinião — que 
não podia ser melhor — sobre o 
técnico da formação vimaranense: 
“O mister Quinito é muito bom 
treinador e excelente como pes 
soa. Dá muita força aos seus atle 
tas e não tem receio de apostar nos 
jovens”. 

Quanto às mudanças efectua: 
das no clube, durante o defeso, o 
avançado considera-as “positivas” 
mas alerta os adeptos que “não 
podem exigir tudo para já, porque 
demora cerca de dois anos a for 
mar uma equipa e as pessoas têm 
que ter paciência”. “A massa asso: 
ciativa tem que nos ajudar, porque 
precisamos do seu apoio”, acres 
centou 


“Não gosto 
de jogar 
fixo na área” 

Com um contrato de quatro 
anos, Jairson não tem pressa para 
triunfar, mas avisa: “O meu objec 
tivo é ganhar um espaço e vou tra 
balhar para conquistar a titulari 
dade”, Apesar de marcar golos ser 
a sua função, o avançado não esta 
beleceu nenhuma marca que gos 
tasse de atingir, porque só pensa 
em “ajudar a equipa e se isso acon 
tecer os golos surgem natural 
mente”. 

“É obvio que o golo apontado ao 
FC Porto teve um sabor especial 
porque foi o meu primeiro ao ser 
viço do Vitória e serviu também 
para mostrar o meu valor a algu 
mas pessoas que não acreditavam 
em mim”, acrescentou 

As comparações no futebol são 
inevitáveis e, como tal, Jairson não 
se livrará da responsabilidade de 
ter que fazer esquecer Gilmar, pon 
ta-de-lança que esteve cinco anos 
na cidade-berço: “É natural que os 
adeptos façam comparações, mas 
eu não estou aqui para substituir 
ninguém, porque tenho as minhas 
características próprias.” 

“Não gosto de jogar fixo na área. 
Prefiro deambular pela frente ata 
cante e recuar no terreno sem 
pre que é preciso transportar a 
bola”, afirmou o futebolista quan 
do desafiado a definir-se como joga: 
dor, 

É uma das grandes esperanças 
vimaranenses para a temporada 
que se avizinha. Ambição não fal 
ta a Jairson, basta ter em conta 
as suas palavras: “Um jogador tem 
sempre que pensar em chegar mais 
longe!” 
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ANTES 
DA SUPERTAÇA 


Beira Mar com 
bom ensaio 
na Arrifana 


No seguimento dos jogos de pre 
paração com vista à época 99/2000, 
o Beira Mar deslocou-se até ao recin 
to do Arrifanense para defrontar a 
equipa local O técnico António Sou 
sa fez alinhar praticamente o mes 
mo onze que havia jogado, no pas 
sado sábado, frente ao Avanca tirando 
apenas Fary e fazendo entrar Kona 
du. A equipa actuou neste jogo de 
uma forma bem mais consistente 
jogando um futebol alegre e com 
muitas situações de perigo para a 
baliza de Paulo. A posse de bola este 
ve sempre do lado dos aveirenses, 
pelo que os homens de Vito não fize 
ram qualquer remate na primeira 
parte à baliza de Tibi 

A partida foi dividida em três 
periodos, o primeiro e o segundo de 
30 minutos, enquanto o útimo teve 
a duração de 45, registando-se bons 
momentos de futebol O nulo do pri 
meiro período foi modificado no ini 
cio do segundo, quando António Sou 
sa fez entrar o ponta-de-lança Fary 
que, logo aos 36 minutos, abriu o mar: 
cador. 

Osegundo tento não se fez espe 
rar, pois aos 48 minutos Óscar, o 
melhor elemento em campo da equi 
pa do Beira Mar, batia Paulo depois 
de uma jogada de insistência na zona 
frontal 

Aos 78 minutos Fary bisava, após 
um passo a rasgar de Rui Dolores que, 
depois de ter recuperado a bola a 
meio campo, a endereçou de forma 
perfeita ao avançado aveirense, que 
apenas confirmou o tento pratica 
mente em cima da linha Os homens 


de Vito praticamente não criavam 
perigo para a baliza de Tibi mas viriam 
marcar o seu ponto de honra aos 


89 minutos através de uma grande 
penalidade apontada por Paulinho. 

Já em cima do hora, o Beira Mar 
fechava a contagem, agora por Cris 
tiano, também de grande penali 
dade a castigar derrube a Edgar 

Em resumo, um bom ensaio da 
equipa aveirense para jogo do pró 
ximo sábado, referente à primeira 
mão da Supertaça Cândido de Oli 
veira a disputar no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro, às 21h00 frenta à 
equipa do FC Porto. 


Arrifanense, 1 
Beira Mar, 4 


Jogo no Estádio Marta Carolina Leito Gar- 
cia, em Arrifana. 
hrbitro: Santos Sâva auxdiado por Bernardi- 
no Silva e Tião Siva. 
Arrifanense — Paulo; Paulinho, Rui Pedro, 
Edú, Xavier, Dias, Alcino, Alves, Odair, Carro- 
cho e Pando Rota. 
Treinador: Vito. 
Jogaram ainda: Neves, Hugo, Rui Miguel, 
Fifas, Garranas, Lopes, Fredy, Bruno, Toni, 
Tó, Nuno, Oliveira o Hélder IL 
Beira Mar — Tibi Ribeiro, Lobão, Vitor Siva, 
Gita, Marques, Fernando Aguiar, Fusco, 
Lscar, Paulo Sérgio e Konadu. 
Treinador: António Sousa. 
Jogaram ainda: Jorge Neves, Cristiano, Cao- 
tano, Casal, Fary, Edgar, Eduardo, João Paur- 
lo e Raá Dolores. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Fary (36' e 78, Óscar (48), 
Paulinho (89 de gq.) e Cristiano (90' do gp.) 
AVELINO CONCEIÇÃO 
CORRESPONDENTE 


O Boavista conhece hoje o seu 
adversário na terceira ronda de 
qualificação para a Liga dos 
Campeões, quando Brondby 
(Dinamarca) e Sloga Jugomagnat 
(Macedónia) disputarem o jogo 
da segunda mão da segunda eli- 
minatória. 

O desfecho do primeiro emba 
te foi favorável aos dinamarque 
ses, que venceram na Macedónia 
por solitário 10 e são assim os prin 
cipais candidatos a discutir com os 
axadrezados um lugar na mílio 
nária competição, 

O Maribor, da Eslovénia, 
que bateu em casa os belgas do 
Genk, por 5-1, e Rapid Viena 
(Austria), Liteks Lovech (Bulgária), 
Glasgow Rangers (Escócia) que dis 
póem de trés tentos de vantagem 
sobre os respectivos rivais, são as 
equipas mais bem colocadas para 
atingirem a derradeira eliminató 
ria, a disputar nos próximos dias 
10 e 11 (primeira mão) e 24 e 25 
(segunda), 

Imprevisíveis apresentam-se 


No PARQUE 
DOS PRÍNCIPES 


AC Milão 
conquista 
Masters 
de Paris 


O AC Milão (Itália) venceu o Mas: 
ters de Paris, um torneio triangu: 
lar de futebol de carácter parti 
cular, disputado no Parque 
dos Principes, onde participaram 
também o Paris Saint-Germain 
(França) e Bayern Munique (Ale 
manha), 

As três equipas terminaram em 
igualdade pontual, com uma vitó: 
ria cada uma, mas os italianos aca 
baram por arrecadar o troféu devi 
do a uma melhor diferença de golos, 
com menos sofrido que os seus 
adversários, 

Nos jogos, todos de 45 minutos, 
o AC Milão começou por vencer 
o Bayern Munique (2.0), seguiu-se 
um triunfo do Paris Saint-Germain 
perante os italianos (2-1), e, final 
mente, a vitória dos alemães face 
aos franceses (2-1), 


1º Jogo 
AC Milão - Bayorn Muniquo 20 
Bolos: Moah (20) o Shovshenko (32 gp). 


2º Jogo 
Paris SG - AC Milão 2 


Golos: Loonardo (3), Rodriguez (33) e 
Robert (45) 


3º Jogo 

Bayern Munique - Paris S0 Mm 
Sallhamidzic (12 gp), Andersson (19) é 
Rodriguez (21) 
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LIGA DOS CAMPEÕES 


Adversário do Boavista 


muitas outras partidas, com des: 
taque para a que oporá os israeli 
tas do Hapoel Haifa aos turcos do 
Besitkas, que empataram 1-1 em 
Istambul e deverão oferecer um 
dos mais discutidos encontros da 
segunda mão, 

Programa da segunda mão 
da segunda ronda de qualificação 
para a Liga dos Campeões, indi 
cando-se o resultado nos primei 
ros jogos: 


Valotta - Rapid Viena 
8. Bratislava - A. Famagusta 12 


Rijoka - Partizan Belgrado +3 
Molde - CSKA Moscovo 0 
Widzow Lodz - Litoks Lovech 14 
OL Rangors - H. Valkoakoski “ 
2. Chisinau - Dinamo Tiflis +2 


AIK Solna - Dnlepr Transmash +0 
Brondby - Sloga Jugomagnat +0 
Skonto Riga - Rapid Bucareste ss 
Hapoel Haifa - Bosiktas m 


2. Kaunas - Dinamo Kiev 02 
MTK Budapeste - Vestmannaoyhar 2-0 
Gonk - Maribor 15 


Taça Intertoto: 
Juventus e Metz 
às portas da Taça UEFA 

Juventus e Metz encontram- 
se às portas da fase final da Taça 
Intertoto de futebol, face à van- 
tagem obtida nos jogos da primeira 
mão da quarta ronda da fase eli- 
minatória da competição, cuja ultra: 
passagem dá direito a disputar a 
Taça UEFA. 

A equipa italiana recebe a for- 
mação russa do Rostov, que segue 
para Turim com a desvantagem de 
quatro golos (0-4), enquanto os fran- 
ceses viajam para Varsóvia, onde o 
Polónia local poucas hipóteses terá 
de anular a vantagem (1-5) conse- 
guida pelo Metz no jogo da pri- 
meira mão. 

Ao Áustria de Viena depara-se 
a tarefa mais complicada frente 
aos franceses do Rennes, que no 
reduto austríaco venceram por 2 
0, enquanto o Heerenveen (0-1 na 
primeira mão), o Montpellier (1-1) 
eo Hamburgo (2-2) partem para os 
respectivos jogos-resposta com 


fica hoje definido 


todas as possibilidades de inver 
terem a situação a seu favor. 

Jogos da segunda mão da quar- 
ta ronda da Taça Intertoto, a rea 
lizar hoje: 


Jogo A: Juventus - Rostov 4-0 (1º mão) 
Jogo B: Áustria Viena - Rennos 0-2 
Jogo 6: Hoerenvoon - WostHam 0-1 
Jogo D: Montpelilor - Duisburgo 1-1 
Jogo E: Hamburgo - Trabzonspor 2-2 
Jogo F: Polónia Varsóvia - Motz 1-5 


Os clubes apurados nesta ron- 
da qualificam-se automaticamen: 
te para a fase final, a realizar nos 
dias 10 e 24 deste mês de acordo 
com o seguinte calendário: 


Vencedor jogo D - Vencedor jogo E 
Vencedor jogo A - Vencedor Jogo B 
Vancedor jogo € - Voncodor Jogo F 


Os vencedores dos três emba- 
tes da fase final disputarão a Taça 
UEFA. 


VAI FAZER COMPANHIA A SUKER 


Thierry Henry troca 
Juventus por Arsenal 


O futebolista internacional fran- 
cês Thierry Henry transferiu-se 
da Juventus de Turim para o 
Arsenal, da Primeira Liga inglesa 
de futebol, anunciou ontem o 
clube italiano, sem adiantar o 
montante envolvido no negócio. 
Henry, de 21 anos, ingressou em 
Fevereiro passado na Juventus, 
que pagou 10,7 milhões de euros 
(cerca de 2,1 milhões de contos) 
ao Mónaco pelo avançado, campeão 
do Mundo pela França em 1998. 
Após o despedimento do trei 
nador da Juventus Marcello Lippi, 
actualmente no Inter de Milão, o 
seu sucessor, Carlo Ancelotti, 
foi claro no arranque para a nova 
temporada, revelando que não 
contava com Henry, preferindo 
apostar em Alessandro Del Piero, 
estipenddo de uma lesão no joe: 
o. 


Arsenal assegura 
ataque de luxo 

A transferência de Henry, 11 
vezes internacional pela França, 
aconteceu um dia depois de 
ser confirmada a saída do seu com 
patriota Nicolas Anelka do Arse 
nal para o Real Madrid e de o 
clube londrino ter contratado o 
avançado croata Davor Suker, 
um ex-madridista e melhor 
marcador do Mundial'98, com seis 
golos. 

Para além de Suker e Henry, à 
linha da frente do clube londri 
no conta ainda com os préstimos 
de Overmars, Kanu e Boa Morte. 


* O internacional francês reforça o ataque de luxo do Arsenal 
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Rayo Vallecano 
Norte-americano 


Kasey Keller 
acertou 
contrato 


O guarda-redes internacional 
norte-americano Kasey Keller 
finalizou o acordo para um 
contrato de dois anos com a 
equipa espanhola de futebol 
do Rayo Vallecano, à qual se 
espera juntar esta semana. 
“Estou muito feliz por ir jogar 
para Espanha, depois de oito 
anos no futebol inglês”, disse 
Keller durante uma conferên: 
cia de imprensa da selecção 
dos Estados Unidos, que se 
encontra a participar na Taça 
das Confederações, no Méxi 
co, 


Por cinco épocas 
Rafael Marquez 
reforça 
meio-campo 

do Mónaco 


O médio internacional mexi. 
cano Rafael Marquez foi 
transferido do Atlas de Guada 
lajara, da primeira divisão 
mexicana, para o Mónaco, do 
primeilro escalão francês, 
com um contrato válido por 
cinco épocas. 

As negociações, que foram 
concluídas sábado passado, no 
Mónaco, pelo presidente do 
Atlas e pelo secretário-geral 
do clube monegasco, envolve: 
ram uma verba de seis 
milhões de dólares (cerca de 
15 milhões de contos). 


Mundial'2002 
Malásia 

não pretende 
participar 
no boicote 


A Federação Malaia de Fute: 
bol (FAM) anunciou segunda 
feira o seu propósito de não 
participar na acção de blo- 
queio ao Mundial'2002 anun 
ciada pela Confederação Asiá 
tica de Futebol (AFC) visando 
usufruir de um quinto repre 
sentante na competição a 
organizar conjuntamente 
pelo Japão e Coreia do Sul. 

» Osultão Ahmad Shah, que 
acumula as presidências da 
FAM e da AFC, deverá reunir 
com o seu homólogo da FIFA, 
Joseph Blatter, a fim de ser 
encontrada uma solução paci 
fica para o assunto. 

Do lote de 32 selecções que 
disputarão o Mundial de 2002, 
quatro serão asiáticas, duas das 
quais as dos países organizado: 
res e outras tantas classifica 
das como vencedoras dos res- 
pectivos grupos, podendo o 
quinto participante da Ásia 
resultar de uma eliminatória 
contra um representante 
europeu, assentando nesta 
última hipótese a razão da 
polémica suscitada pelos paí 
ses asiáticos. 
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ANhESO alsnitimas- cartada 


NicoLA MICELI MAIS FORTE EM BRAGANÇA 


Erro táctico destroça 
esperanças da LA Pecol 


PauLo Sérgio PINTO 
E ANTÓNIO PEDRO PEREIRA 
ENVIADOS ESPECIAIS 


A dureza tem sido uma constan: 
te na 61º edição da Volta a Portu 
gal em bicicleta e ontem, na etapa 
que ligou Mirandela e Bragança na 
extensão de 118,7 quilómetros — a 
mais curta da prova —, Nicola Mice 
li um ciclista de créditos firmados, 
foi o mais forte de um grupo de qua: 
tro elementos que se isolou a 
cos quilômetros da meta, onde se 
incluia o inconformado José Aze 
vedo (Maia/CIN), que tentou, a todo 
o transe, recuperar o muito tempo 
perdido. 

A tirada de ontem foi, por outro 
lado, nefasta para a turma do LA 
Pecol/Águias de Alpiarça que, por 
um erro estratégico, afastou pura e 
dio pissetenta Youri Sourkov (o 
melhor posicionado da equipa, que 
estava no segundo lugar) e Joaquim 
Gomes (que foi incumbido de rebo: 
caro ciclista naturalizado russo quan 
do este perdeu o contacto com o gru: 
po da frente) da discussão do triunfo 
final. A 

Aliás, o LA Pecol/Águias de Alpiar 
ça até esteve em plano de evidência 
nos primeiros quilómetros, com Joa 
quim Gomes e o seu companheiro 
Michele Laddomada a passarem em 
primeiro nas duas primeiras con: 
tagens de montanha do dia, no Alto 
de Bornes e no Alto de Sambade. 

Os dois "pecoles” tinham como 
objectivo pontuar na montanha, de 
forma a que Laddomada ganhasse 
alguns pontos a Pedro Cardoso — 
que ontem ficou nas covas — na lide- 
rança pela camisola azul, mas tam 
bém desgastar ao máximo a equi 
pa de Vitor Gamito. 


Porta da Ravessa 
a controlar 

Com efeito, o Porta da Raves: 
sa/Milaneza assumia as despesas 
da corrida e apanhou, alguns quiló- 
metros à frente, o duo de escapados. 
Foi então que começou o descalabro 
da turma da Malveira: Youri Sour: 
Kkov, acusando demasiado desgaste, 
perdeu contacto com o grupo da fren- 
te, o que obrigou Joaquim Gomes 
a recuar no pelotão para tentar levar 
o russo até à frente. 

Atendendo a que Sourkov era o 
segundo classificado, o Porta da Raves- 
sa/Milaneza e o Benfica imprimiram 
um pedalada vigorosa na frente, o 
que impediu os dois homens da Pecol 
de recolarem. 

O pelotão fragmentou-se e par 
tiu-se em dois grandes grupos. No 


e Serra acima, o pelotão rolou a pensar já na Senhora da Graça 


primeiro estavam os restantes favo: 
ritos e, claro, o camisola amarela. Lá 
atrás, Sourkov ia perdendo tempo 
em demasia e nunca mais conseguiu 
chegar à frente, tendo chegado à meta 
com 9.56 minutos de atraso em rela 
ção à Miceli. Face a tudo isto, desceu 
para vigésimo posto, a 10.26 minutos 
de Vitor Gamito. Esclarecedor! 
Entretanto, o lider teve um pro: 
blema na corrente da sua bicicleta, 


oque o obrigou a mudar de mon 
tada, tendo o seu companheiro Pau: 
lo Silva cedido à sua. Porém, alguns 
quilómetros mais à frente, Gamito 
voltou a pegar na sua bicicleta já arran: 
jada e foi nessa altura que Melchior 
Mauri aproveitou a situação para pas 
sar em primeiro no “sprint” especial 
de Macedo de Cavaleiros e amealhar 
mais três segundos de bonificação. 
Segis de la Torre, da Matesica/Abó- 


boda, resolveu tentar a sua sorte e 
ganhou algum tempo de avanço, mas 
entretanto saíam do pelotão José 
Azevedo (Maia/CIN), Nicola Miceli 
(Liquigas) e Dariusz Baranowski 
(Banesto). 

Este trio apanhou De la Torre e 
juntos pedalaram até à meta, onde 
Nicola Miceli, resguardando for 
ças, foi mais forte, perante o desá 
nimo de Azevedo, que apostou tudo 


) 


E | 


HOJE É DIA DA MÍTICA 
SENHORA DA GRAÇA a vor 
ta a Portugal em bicicleta tem 
hoje uma das mais difíceis tira- 
das. É a décima etapa, que liga 
Bragança ao alto da Senhora da 
Graça, em Mondim de Basto, numa 
extensão de 189,3 quilómetros. 
Os clolistas vão passar em pri- 
meiro lugar por um “sprint” espo- 
clal localizado em Mirandela, isto 
quando estiveram percorridos 
59,5 quilómetros de prova — jun- 
to ao Hotel D. Dinis. 

O calor deve continuar a fazer 
mossa, mas plor do que isso será 
uma contagem do prémio da mon- 
tanha de segunda categoria Ins- 
talado no Alto do Pópulo, aos 100,1 
quilómetros. 

Mas a montanha continua a apa- 
recer em força e o pelotão terá 
ainda uma dura e sempre difícil 
passagem pelo Alto do Velão, onde 
há uma outra contagem de segun- 
da categoria. 
Acchegada, como sempre aconte- 
ce, será no cume da Senhora da 
Graça, onde coincide sempre com 
um prémio de montanha de pri- 


qa às fi horas e, caso seja cum- 
prída a média de 40 km/hora, o 
pelotão deve chegar à Senhora 
da Graça por volta das 15.34 horas. 


—— meme. 


para ganhar a etapa 

Vitor Gamito tem assim à sua per 
na David Plaza (a 21 segundos) e Mel 
chior Mauri (a 42 segundos). Vai ser 
uma luta titânica na escalada da 
Senhora da Graça 

Cândido Barbosa (Banesto) con 
tinua na frente por pontos, Pedro 
Cardoso (Maia/CIN) tem nove pon: 
tos de vantagem sobre Laddomada 
na montanha, enquanto Nélson Vito- 
rino (Gresco/Tavira) se mantém a 
comandar os “sprints” especiais. 

Bruno Castanheira é que de dia 
para dia cimenta a sua posição de 
líder da juventude, enquanto Gami 
to é dono e senhor do prémio com 
binado, que é atribuído ao ciclista 
mais regular em todas as classifica 
ções. 

Por equipas, o Benfica é o melhor 
com 5.10 minutos de vantagem sobre 
Recer/Boavista e 7.20 minutos sobre 
o Maia/CIN. 
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O que eles disseram 


Michele Laddomada 
LA Pecol/Á. Alpiarça 


“Tentei atacar nas duas primeiras subidas com o intuito de pontuar na 
montanha, pois estou interessado em ganhar a camisola azul. Acontece que 
eueo Joaquim Gomes íamos bem posicionados até ao momento em que 
o Sourkov descolou. Foi, de facto, um erro estratégico o facto do Gomes 
ter ficado para trás para o rebocar. Quando isso aconteceu, o Benfica e o Por- 
ta da Ravessa/Milaneza desferiam um ataque muito grande e foi impossivel 
eles regressarem ao grupo. Foi um dia mau em que nada correu bem”, 


Delmino Pereira 
Recer/Boavista 


“Foi mais um dia duro, em que a determinada altura o pelotão se par- 
tiu em vários grupos. Sinto-me num bom momento de forma e só espero 
continuar com forças para atacar amanhã (hoje) a subida da Senhora da Gra: 
ça. Quero estar bem, pois posso cometer uma surpresa, Vaí ser muito dif 
cil chegar à amarela, pois tenho a noção que o Vitor Gamito está muito 
forte e vai responder à todos os ataques”. 


José Azevedo 
Maia/CIN 


“Uma vez que perdi muito tempo na etapa da Serra da Estrela, não tive 
outro remédio que não fosse atacar a corrida. Tentei logo nas montanhas, 
mas o pelotão respondeu sempre a preceito, No entanto, resolvi entrar na 
fuga para recuperar algum tempo perdido. O meu objectivo era ganhar a eta- 
pa, mas, infelizmente, o Nicola Miceli foi mais forte, até porque não 
puxou durante a fuga e limitou-se a ir na roda. De qualquer modo, estou satis- 
feito com o meu comportamento e espero voltar a atacar na Senhora da Gra 
ça. Vou recuperar do esforço dispendido e ver como me sinto amanhã (hoje) 
para ajudar o Rui Lavarinhas”, 


Joaquim Sampaio 
Porta da Ravessa/Á. Alpiarça 


“Já esperávamos que esta etapa nos provocasse algum desgaste. Tem sido 
assim todos os dias e vão continuar até ao final Só descansaremos quando 
acabar a Volta a Portugal. Posso garantir que o Vitor Gamito vai contar 
com a minha ajuda na escalada da Senhora da Graça. Vai ser mais uma 
tirada duríssima e espero que a equipa continue responder como tem fei- 
to até aqui”, 


Joaquim Gomes 
LA Pecol/Á. Alpiarça 


“O nosso objectivo era ganhar as montanhas por parte do Laddomada. 
Nós íamos bem lançados, mas a determinada altura o pelotão começou a 
responder. Quisemos desgastar bastante a equipa do camisola amarela, mas 
a determinada altura o meu director-desportivo disse-me que o Youri 
Sourkov, que era o nosso homem melhor posicionado, tinha descolado e 
obrigou-me e tentar recolá-lo. Contudo, e apercebendo-se da situação, o Por- 
ta da Ravessa/Milaneza e o Benfica atacaram e foi impossível recuperar. 
Foi um dia para esquecer e agora só me resta ter boas prestações na Senho- 
ra da Graça e no contra-relógio, de forma a subir alguns lugares na classifi- 
cação geral”. 


À MAIA é 


mofo fjogam-se- as 


Ed 


TR Rá 


sq. a. 
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MICELI AO SEU MELHOR ESTILO 


Estou a preparar-me 
para a Vuelta 


Fazendo jus ao seu estatuto de 
corredor de top mundial, Nicola 
Miceli, da Liquigas, triunfou de 


metros o português 

Azevedo, do Maia/CIN, que estava 
interessado em recuperar o 
tempo perdido na etapa da Serra 
da Estrela. 

O ciclista transalpino, que con- 
ta uma vitória no Giro de Itália, 
mostrou-se bastante satisfeito com 
o seu desempenho, mas, ao mes- 
mo tempo, garante que está em 
Portugal a procurar a melhor for- 
ma para participar na Vuelta, em 
Setembro. 

Nicola Miceli disse que “ataquei 
no momento certo e foi resguar- 
dando forças para a parte final. Foi 
uma etapa demasiado dura, com 
muita montanha. Ataquei numa 
altura em que havia alguma inde- 
finição no grupo da frente. Este 
ano não fui muito feliz na minha 
participação na Volta à Itália, pois 
fui atacado por um vírus intestinal 
que me impediu de ter uma boa 
prestação”. 

Nicola Miceli, um ciclista mun- 
dialmente conhecido, assegura que 
“vim 

à Volta a Portugal para adquirir 
um ritmo competitivo, de forma a 
me apresentar em boas condições 
na Volta à Espanha, onde quero dar 
nas vistas”. 


Vítor Gamito: 
“Etapa perigosa” 

A camisola amarela da Volta 
a Portugal continua no dorso de 
Vitor Gamito. O corredor portu- 
guês disse que “estas etapas 
são perigosas, pois há sempre 
cortes e muitos ficam pelo cami- 
nho. Tenho de ter a máxima 
precaução, sob a pena de sofrer 
algum desgosto. Tem-se corrido a 
alta velocidade, mas hoje (ontem) 
um dos meus adversários mais 


TÁ 


directos, Sourkov, ficou pelo cami- 
nho. Contudo, os principais adver- 
sários, casos do Mauri e do Pláza, 
continuam na minha peugada. Vou 
tentar ganhar algum tempo 


o 
(o 


o 
4 


na etapa 


na Senhora da Graça, pois as dife- 
renças são poucos significativas 
e pode acontecer um azar — um 
furo — no contra-relógio de Can: 
tanhede”. 
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CANDIDATOS À SUCESSÃO DE GAMITO NÃO DESARMAM 


Ó Senhora do monte 


para destronar o incontestável 
líder da classificação geral da Volta 
a Portugal. 

Numa etapa destinada a propor- 
cionar vantagem relativa (na Serra 
da Estrela venceu.. Cândido Barbo- 
sa, um “sprinter aos trepadores, nomes 
como os de Joaquim Gomes, cujas 
vitórias na Volta (2) estão associa: 
das a bons desempenhos no Alto 
da Senhora da Graça, e do seu com- 
panheiro de equipa, Michelle Lad- 
domada são fortes hipóteses para se 
intrometerem na discussão dos 
homens da frente, que se verão envol 
vidos em outras lutas, com a ama- 
rela em pano de fundo. 

Porse tratar de uma etapa que cul- 
mina com uma subida acentuada nos 
últimos dez quilómetros, os favori- 
tos à vitória no Alto da Senhora da 
Graça, em Mondim de Basto, são, natu- 
ralmente, os ciclistas que se sen- 
tem mais à vontade a subir. 


ERICSSON 768 
49.900.00 


SONY 2000 
39.000.00 


NOKIA 5110 
NOKIA 6110 
NOKIA 6150 

sony Z1 PLUS 


SAMSUNG 600 


PACK 
ERICSSON 868 


74.900.00 


is 


Se preço sã ds e a de ts ou eo st 


gusto dadas 
e o aco da compra eum 


J, CARNEIRO ALVES & FILHO! 


PANASONIC 600 


Neste momento, o 'Rei' do Pré- 
mio da Montanha (que consagra o 
mais regular a subir) na Volta'99 é 
Pedro Cardoso (Maia-Cin), cujas 
impressões sobre o eventual desen- 
rolar da etapa solicitamos. 

O ciclista da equipa da Maia reco- 
nhece as dificuldades que o pelo- 
tão vai enfrentar na subida à Senho- 
ra da-Graça e classifica o dia de 
“decisivo” para a definição dos pri- 
meiros lugares da 'Geral, apontando 
os nomes de Gamito (“muito forte”), 
Lavarinhas, Laddomada e Plaza como 
os mais habilitados a vencer uma das 
etapas simbólicas da prova. 


Favoritos nervosos 

Numa fase crucial da competição 
—em que o mínimo erro pode com- 
prometer definitivamente as suas 
aspirações — os primeiros classifi- 
cados da “Geral! têm demonstrado 
algum nervosismo e extrema con- 
centração, reflectida na forma como 
convivem com a comunicação social 
— prestam declarações mais curtas 
e escondem, compreensivelmente, 
a todo o custo as estratégias para o 
que falta disputar, incluindo a etapa 
de hoje. 

O benfiquista Melchior Mauri, 
considerado favorito à vitória final, 
é exemplo disso mesmo. Ontem, 
quando abordado para comentar a 


ERICSSON 788E 


VITAMINA VITAMINA T VITAMINA 
62.900.00 MOTOROLA3188 ERICSSONTGSE NOKIA STIO 
7.400500 29.900500 24.900$00 
MOTOROLA STAR TAC 130 csommooe umas O AAA O cone Das 
89.990.00 O pegias O PO rir 
37.000.00 | d 
Er VITAMINA T VITAMINA R 
npinoo MOTOROLA D520 PHILIPS SAVVI 
Ei TE ci sanNS 


PACK 
MOBICOM 820 


900.00 


Telemóveis nara todos . 


etapa que termina na Senhora da Gra- 
ça, foi parco em palavras. O chefe-de- 
fila do Benfica, revelou conhecer “des- 
deo Grande Prémio Sport Notícias” 
o percurso, “muito duro”, e, em jei- 
to telegráfico, afirmou tratar-se de 
um dia “mais decisivo do que os 
outros”. 

Sobre a estratégia que pretende 
implementar, uma resposta lacóni- 
ca: “Queres que te diga, para toda a 
gente saber”. 

Com responsabilidade acresci- 
das, por se tratar da sua especialida- 
de, e um discurso mais aberto, está 
Rui Lavarinhas, que após ter visto o 
seu colega do Maia-Cin José Azeve- 
do afundar-se na tabela classificati- 
va — apesar de ontem ter recupe- 
rado mais de dois minutos — fica 
como caminho aberto para receber 
o “apoio incondicional! da sua equi- 
pa. 

“A Senhora da Graça é propícia 
para atacar a camisola amarela, se 
estiver num bom dia é isso que vou 
fazer, apesar de saber que o Gami: 
to está bem”, referiu sem complexos 
Rui Lavarinhas. 

Mítica para a Volta a Portugal, esta 
etapa não o é menos para Joaquim 
Gomes que lá carimbou vitórias 
importantes, apesar de este ano estar 
menos bem e de ontem ter perdi- 
do perto de nove minutos para os da 
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frente e estar arredado do triunfo 
final. 

O bivencedor da Volta afirma que 
lá no alto vão “ficar marcadas dife- 
renças de 30/40 segundos” que serão 
determinantes entre os primeiros, 
numa etapa “muito selectiva”, 
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FERREIRA / GONDOMAR / VALONGO / PAREDES 


DA 


e Será a serra a decidir se Gamito conserva ou não a liderança 


eta 


António Fernandes 


O seu colega de equipa Michele 
Laddomada, outro corredor que niti- 
damente se dá bem com os ares da 
montanha, demonstrou, por força da 
menor pressão que o atraso na clas- 
sificação lhe confere (3m10), um esta- 
do de espírito mais descontraído, 


Ruy de Carvalho 
na Volta 
para promover 
idosos 


Oconsagrado actor — neste 
momento reformado — e actual 
presidente da Comissão para o Ano 
Internacional do Idoso, Ruy de Car- 
valho, marcou ontem presença na 
Volta a Portugal para promover a 
iniciativa a que preside. 

No dia Internacional do idoso, 
aproveitou para “lembrar que os 
idosos são úteis”, sublinhando que 
ele próprio “é um reformado de 72 
anos”, e que “é preciso melhorar as 

dições que assistem os idosos”, 
sendo para isso necessário “acabar 
com tudo o que é mau” para os mais 
velhos. 

Referiu que é apreciador do ciclis- 
mo e que esta promoção se deve 
sobretudo à grande projecção que 
a modalidade detém nos meios de 
comunicação social 


O NORTE TEM UMA NOVA VOZ. 
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Falha grave 
Onde está a Federação? 


É certo e sabido que a empre- 
sa que organiza a Volta a Portu- 
gal, Sport Notícias, e a Federação 
Portuguesa de Ciclismo anda de 
candeias às avessas pelo facto da 
entidade que superintende o 
ciclismo no nosso pais ter dado 
o direito à PAD de realizara pro- 
va-rainha a partir do ano 2001 até 
2007. 

Contudo, é incompreensível 
asituação que se tem vindo a veri- 
ficar nesta Volta'99, pois até ao 
momento ainda não compare: 
ceu na caravana qualquer ele- 
mento do órgão federativo, um 
erro crasso dos responsáveis da 
FPC, pois não se devem confun- 
dir as situações. 

Artur Moreira Lopes, presi- 
dente da FPC, não apareceu ain- 
dae isso já motivou alguma reac 
ção por parte dos comissários 
internacionais presentes na pro- 
va, que não se cansam de per: 
guntar que é o líder federativo. 
Aresposta, como é óbvio, foi dada, 
mas com a justificação que ain- 
da não tinha sido possível ao pre- 
sidente deslocar-se à caravana em 
virtude de afazeres profissionais. 
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Inseparáveis 
Andrade 
filho Joaquim 


Joaquim Andrade, ciclista que 
em 1969 conseguiu ganhar a Vol- 
taa Portugal ao serviço da extin- 
ta formação do Sangalhos, acom: 
panha todos os anos a 
prova-rainha. 

E o pai tem um motivo espe- 
cial para o fazer. É que o seu filho 
mais velho, também de nome 
Joaquim, corre ao serviço do 
Maia/CIN desde o ano da sua fun 
dação. 

Ocorredor tem óptimas qua- 
lidades quando se trata de um 
contra-relógio, sendo um homem 
que fica sempre nas primeiras 
posições. Joaquim tem sempre 
o apoio do pai, que o acompanha 
como se de um carro de apoio se 
tratasse. 

Joaquim Andrade (pai) está 
ligado ao negócio do ciclismo, 
pois tem uma casa de vendas 
de artigos da modalidade em San: 
ta Maria da Feira, de onde é natu- 
ral, 

Aacompanhá-la traz sempre 
um amigo emigrante, que ocupa 
as suas férias precisamente na 
Volta'99. Ambos viajam num 


CONFORT 
QU A 


, 


MESAS ÚNimas: 


E COCA 


potente Mercedes, passe a publi- 
cidade, e nunca têm problemas 
como calor, pois vão sempre o ar 
condicionado ligado. 


e! as 
Pais de Pedro 
confiantes na “azul” 

Olíder da camisola azul, sim- 
bolo de rei da montanha, tem 
tido um bom comportamento 
nesta 61º edição da Volta a Por- 
tugal em bicicleta. 

Pedro Cardoso está a um 
pequeno passo de se sagrar ven 
cedor da montanha na prova e 
para isso terá de ter uma boa pas- 
sagem da etapa de hoje, na Senho- 
ra da Graça, que culmina com um 
prémio de montanha de primeira 
categoria. 

Aacompanhar este bom cor- 
redor estão os seus pais, que sem- 
pre o apoiaram desde que come- 
çoua dar as primeiras pedaladas. 
Cardoso garante que o apoio deles 
é importante. 

Mas Pedro Cardoso sente 
mesmo é saudades da sua namo- 
rada, uma amiga das horas difi- 
ceis. A saudade mata-se à noite 
com um telefonema via tele- 
móvel. 


LID ADE 


.. PORQUE QUEREMOS OS BEBÉS FELIZES! 


BELMIRO MARTINS & A, LDA. 


ui 


Tel.: 351-53.483273 +» Fax: 351-53.483385 
E-mail: belmiro.martinsQmail.telepac.pt 

Internet www.belmiro.com 
PO. BOX 217 - 4815-903 VIZELA (Portugal) 


Bi 


Boavisteiro em alta 
Delmino passa 
à porta de casa 


Exalta CAIS; 


Quarta-feira | 4 de Agosto de 1999 


Rejce ll clios 


Delmino Pereira é um caso cdi 


tono pelotão, Apesar de sua idade, 


tinua a demonstrar que é um cidli 


útil e, aliás, José Santos, treinadi 
Recer/Boavista, já manifestou p| 
camente a vontade de continuar 
os seus serviços mais uma tempo! 
O ciclista “axadrezado” é dag 
casos é que se diz que passou ao! 
de uma grande carreira. Foi duas 
campeão nacional de estrada e te: 
seu vasto currículo muitas vit 
importantes em prémios. Del 
Pereira é um transmontano de ge: 
mais simpáticos do pelotão, m 
com os jornalistas. Na realidade, 
sonho como corredor que era ve] 
ciente, também salienta que ess: 
Trata-se de um modelo para 
ciclismo. Hoje, como sempre a: 
na mitica chegada à Senhora da 
da sua casa em Campeã, em Vila: 
Lá estará, como de costume, pai 
que, por afazares profissionais, n/ 
Acaravana vai passar mesmo 
quadros, um dos orgulhos da su 
te o décimo classificado e diz qui 


ja, uma pessoa humilde e dos homens 
trando-se sempre disposto a falar 
boavisteiro nunca conseguiu o seu 


cer uma Volta a Portugal, mas, cons- 


portunidade já passou. 

novos ciclistas que despontam no 
ntece quando uma tirada termina 
raça, a tirada vai passar bem à porta 
eal, 

da sua familia, excepto a sua mulher 
poderá estar presente. 
rto da sua empresa de molduras para 
ida. Delmino Pereira é actualmen- 
pretende manter essa posição, mau 


grado hoje a etapa seja digna pra campeões. Delmino Pereira vai 


procurar estar no local certo, 
classificados. 


ASA 
IOLA 


forma a chegar com os primeiros 


o. BELEZA] O MAIS AVANÇADO PANASONIC 
ALGUMA VEZ CRIADO! 


-tecnologia DUAL BAND 
-sistema MÃOS LIVRES 
-toque por VIBRAÇÃO, 
- GRAVADOR de CONVERSAÇÃO 
- 100 horas em STANDBY 
-+3 horas de conversação 

etc, etc, etc, ... 


TELECEL 
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DIRECTOR DA SELLE ITALIA NÃO ESCONDE O SEU SONHO 


“Quero trazer a Portugal 
uma equipa luso-colombiana” 


O director desportivo da 
W52-Selle Italia, uma equipa 
habitual nos últimos anos em 
Portugal e que está inscrita na 
Federação Colombiana de 
Ciclismo, confessou ter como 
sonho formar uma equipa luso- 
colombiana, um projecto que 
afirma só depender do interesse 
de patrocinadores, Gianni Savio 
demonstrou satisfação pelos 
resultados obtidos pela sua for- 
mação, que venceu duas etapas, 
principalmente por deter sob a 
sua alçada um grupo constituído 
maioritariamente por semi-pro- 
fissionais. 

Foi quase amor à primeira vis- 
ta, aquele que envolveu o italia- 
no Gianni Savio aquando da sua 
primeira passagem pelo nosso país, 
para orientar uma equipa colom- 
biana na Volta'96, 


= 


Gianni Savio não escondo uma certa 


Desde esse ano, a Selle Italia 
nunca mais deixou de participar 
na prova rainha do ciclismo por: 
tuguês, tendo inclusive, apesar 
de nunca apresentar atletas de topo, 
vencido diversas etapas, feito que 
logrou alcançar logo no ano de 
estreia, 

O patrocínio actual desta equi- 
pa sul americana de forte pendor 
latino — o treinador e os nove ciclis 
tas inscritos na Volta'99 são tran- 
salpinos — é o da empresa nacio- 
nal da Colômbia responsável pela 
extracção da lotaria, mas se apa 
recerem outras empresas inte- 
ressadas o cariz desta formação 
pode mudar. 

“O meu sonho é formar 
uma equipa luso-colombiana para 
fazer a Volta a Portugal. Isso só 

vai depender do surgimento 
de empresas interessadas no 


predilecção por Portugal 


projecto”, disse o director des- 
portivo da equipa radicada no 
país conhecido pelos excelentes 
trepadores que habitualmente for: 
ma. 

Este ano, segundo Savio, como 
é sobejamente conhecido no pelo- 
tão nacional, a Selle Italia esteve 
mesmo até à última hora para tra- 
zer dois colombianos a Portugal, 
mas lesões em dias muito próxi 
mos do início da competição invia- 
bilizaram a presença dos referidos 
atletas. 


Primeira participação 
primeiro triunfo 

Esta saga italiana em solo luso 
começou em 1996, com a partici- 
pação na Volta a Portugal. Nesse 
ano, a equipa de Savio carimbou 
a primeira vitória numa etapa em 
competições disputadas no nos- 


António Fornandos 


so país, o que ajudou a fomentar o 
interesse pelas paragens portu 
guesas, 

“Fiquei a gostar de Portugal e da 
prova e decidi regressar”, afirmou 
Gianni Savio, 

Posteriormente alcançou ainda 
triunfos em etapas da edição de 98 
e, este ano, repetiu a graçinha, apre 
sentando invariavelmente equipas 
muito fortes a discutir as vitórias 
ao sprint nas tiradas, 

“Estou muito satisfeito com a 
performance da minha equipa nes- 
ta competição, pois já triunfamos 
em duas etapas, cumprindo os nos: 
sos habituais objectivos”, declarou 
o director despotivo da W52-Sel 
le Ttalia, 

A felicidade de Savio em rela 
ção aos resultados que tem con- 
seguido assenta sobretudo no fac 
to de orientar uma equipa muito 


inexperiente, que caracteriza como 
uma formação que “é muito for: 
te a atacar”. 

“Oriento ciclistas desconheci. 
dos e muito jovens e é por isso 
que me dá mais prazer conse 
guir estes resultados, prova de que 
tenho ganho as apostas”, susten 
ta o treinador italiano, acres 
centando nesta linha de raciocínio 
as vitórias no 'Giro' de Itália e 
no “Tour' de França, "contra cor. 
redores e equipas muito mais for 
tes”, 

A avaliação da Volta a Portu 
gal é bastante positiva, para este 
italiano que costuma levar a sua 
formação a rolar por estradas inter 
nacionais. 

“É uma prova muito interessante, 
porque proporciona chegadas à 
medida dos trepadores e dos sprin: 
ters. É uma prova muito variada”, 
referiu o antigo futebolista que 
tem como amigo a velha glória 
da bola Paolo Rossi. 

Tendo as suas raizes desporti 
vas enterradas no campo do fute: 
bol, não era muito fácil de perce- 
ber como é que acabou por 
enveredar pela carreira de trei 
nador de ciclismo. 

“O meu avô foi campeão de ciclis- 
mo em Itália no início do século e 
foi por intermédio dele que me 
aproximei da modalidade”, expli; 
cou Savio. 


Mondim de Basto: 
escadas para o céu 


Enquadrado no distrito de Vila Real, em ple- 
na região de Trás-os-Montes, Mondim de Bas- 
to foi um autêntico feudo dos Marqueses de 
Marialva, que ali exerceram o seu domínio 
durante um longo período. 

Recebeu foral de D. Manuel [em 1514, mas 
já muito antes foram marcantes outras civili- 
zações naquela região, como é o caso da roma- 
na, que deixou espalhados diversos vestígios à 
sua passagem. 

Nos emblemas arquitetónicos de Mondim, 
destacam-se a Capela do Senhor ou do Souto 
— edificada sobre uma estrutura românica, 
mas com decoração barroco no interior — o 


Solar dos Azevedos (datado do século XVII) ou 
ainda a Ponte Romana sobre o Rio Cabrile o 
Miradouro da Senhora da Graça. 

As principais festas desta localidade reali- 
zam-se nesta época de verão. Assim, em Julho 
(de 24 a 27) realiza-se à Romaria de Santiago, 
dando lugar no mês de Agosto, no dia 24,a 
festa em honra de S. Bartolomeu. 

Nos restaurantes mais representativos da 
região, o Adega de Santiago, o Transmonta- 
no,o Arcádia, ou mesmo o Ramos e o Império 
pode encontrar os petiscos característicos de 
Mondim de Basto, com o cabrito refugado e os 
milharos, pobres e ricos, à cabeça da ementa. 

Encontrar alojamento não é tarefa com- 
plicada, podendo inclusive recorrer ao cam- 
pismo. As residenciais são muito frequentes, 
casos da Arcádia, da Carvalho, da Parque, para 
além das Casas Cainha e Mouroas e da Quinta 
do Fundo. 


OUPEIROS À 


SEDE: 


Rua Novais da Cunha, 640 + S. Cosme 
Telef.: (02) 4644368 » Telefax: 4837790 + 4420 GONDOMAR 


Capital Social 30.000.000500 + 


GRC. Porto - Mal. Nº 328 + continuo. N.º 501 830 127 


FÁBRICA E ESCRITÓRIOS: 


Rua Formiga + 401 (Zona Industrial da Formiga) Baguim do Monte + Gondomar 


Apartado 9 » 4436 RIO TINTO Codex 
Telef.: (02) 9773440 - Fax: (02) 9773449 


FILIAL E EXPOSIÇÃO: 


Estrada Nacional 125 * Curva do Paquete 
Fontainhas * Apartado 2224 (cer Alagoa) 
8201 ALBUFEIRA Codex » Telef: (089) 572074 - Fax: (089) 572075 
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36" — Micholo Laddomada up mt. = MAT a00:3247 5º SórgioR, GCO “ 
37º Rodolfo Ongarato uq mt. EDIR aco ) 
38º — Marzio Bruseghin BAN a 00:00:39 CHACIM KM 646 PAR deri véi 
39º — Polo Arroitunandia EUS a 00:00:53 1º José Garrido PRM r 
40º — Marco Vergnant SEL a000t0 2 NolsonVitorino MRO a 00:3450 2 
at Paulo Silva PRM 200:0:05 3º Kraslmir Vassilov UP adO3as 3 
42 Nolson Vitorino eco mt FE 800 a 00:35:42 
43º Josop Jufro REC a000r15  MACCAVALEIROS KM 78.8 BIS a 00:35:48 
4" Vidal Fitas PRM a 000250 1º Molohlor Mauri sis 3 SLB a 00:36:07 
45º Oscar Uriarto sIB a000924 2! Nelson Vitorino 800 2 NAT a 00:37:49 
46º José Garrido sus mt 3! Krasimir Vassiloy sco 1º 60º —Romans Vainsteins VIN a 00:36:48 
ar Glanluca Tonotti SEL a 00:00:56 61º David Barnabeu — REC a 00:39:05 
48" — Guido Trombotta MON mt 62º — Nuno Alves PRM a 00:39:08 
49º — Joaquim Gomes up mt. HM.S. 63º -Cozary Zamana MRO a 00:39:43 
50º — Youri Sourkov up mt 1º Nor Gamito PRM 36:36:45 64" JorgoSilva SLB a 00:42:32 
E 2º David Plaza SLB a 00:00:21 65º Paulo Ferreira SLB a 00:44:01 
17º José Rosa UP ago 3º Melchior Mauri SLB a 00:00:42 

4º Rui Lavarinhas MAL a 15º bon Ajuria EUS a 0t30:41 
Média do Vencedor da Etapa: 40.135 Km/H 5º Fabio Malborti RIS 

6º demquimSampalo PM a 

Tº Cândido Barbosa BAN HM.s. 
NM.s. Bt Bruno Castanhoira UP s r sa 
to Mi Maia-CINO6:52:43 8º Dolmino Pereira REC 2 RE 
” Liquigás mt 10º Micholo Laddomada UP a 3 MA 
” ns RisoS. 08:52:52 1º Gustavo Otero REG a PRM 
RR) Mroz 085254 12º Josó Azovodo MAL UP 
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Na 61.º Volta a Portugal em Bicicleta 
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Salvador Caetano 


INDÚSTRIAS METALÚRGICAS E VEÍCULOS DE TRANSPORTE, S.A. 


(OComéreio do porto 


Quarta-feira | 4 de Agosto de 1999 


mer geer 


e Janine Coelho brilhou em Skiff 


TAÇA DA JUVENTUDE DE REMO NA IRLANDA 


Janine Coelho em alta 


O destaque vai para a medalha de 
ouro em Skiff conquistada por Jani- 
ne Coelho, o que constitui um fac- 
to histórico, já que esta é a primeira 


vez que um remador português sobe 
ao lugar mais alto do pódio. 

Janine Coelho, de 18 anos, é atle- 
ta do Clube Fluvial Vilacondense e 
teve uma temporada repleta de suces 
sos. 

Nalrlanda, Portugal esteve repre: 
sentado por quatro tripulações e, ape- 
sar das más condições climatéricas, 
os resultados foram bastante favo- 
ráveis, De salientar o quarto lugar 
alcançado pelo Quadriscull de Tere- 
sa Mesquita (Académica) Joana Gomes 


(Ginásio Figueirense), Mafalda Fel- 
gueiras (Náutico de Viana) e Andreia 
Parente (ARCO Viana). Na catego: 

ria de masculinos, foram obtidos dois 
sextos lugares absolutos, o que dei- 
xou bastante satisfeito o seleccio 

nador nacional de juniores José Rocha 
de Sousa. “A competição foi muito 
forte,o que valoriza ainda mais a exce- 
lente prestação portuguesa. Afinal, 
esta foi a primeira vez que Portugal 
conquistou uma medalha de ouro na 
Taça de Juventude”, afirmou. 


EUROPEU COMEÇA NO DIA 12 


Ciclistas sub-23 
animam ruas de Lisboa 


A zona de Monsanto constituirá o 
conário privilegiado da próxima edi- 
dos Campeonatos da Europa de 
sub-23 (masculinos e femi- 
ninos) que terão lugar de 12 a 15 
próximos em Lisboa, numa organi- 
da Federação de 


Portuguesa 
Frade com o apolo técnico da PAD. 

Trata-se, sem dúvida, de um impor- 
tante momento para o ciclismo por- 
tuguês, que recebeu a confiança da 
Union Européene de Cyclisme para 
a montagem de uma das mais impor- 
tantes e representativas competições 
da temporada internacional 

Na verdade, estarão entre nós os 
futuros grandes nomes dos princi- 
pais pelotões internacionais, tentando 
neste campeonato o passaporte para 
voos mais altos, já que estes corre: 
dores, tal como a sua categoria etária 
deixa adivinhar, são as verdadeiras 
esperanças do ciclismo mundial, 
podendo Lisboa constituir um impor- 
tante passo nas suas carreiras. 

Os Campeonatos Europeus de sub- 
23terão duas fases bem distintas; sex- 
tafeira, dia 13, será o dia de decisão 
dos títulos na especialidade de con- 


tra-relógio, enquanto no domingo, 
dia 15, será a vez de se encontrar os 
campeões de estrada. Para o primei- 
ro, cada país apenas poderá fazer 
alinhar um máximo de três ciclistas, 
enquanto na prova de estrada as selec- 
ções têm um limite de 8 corredo- 
res. y 

No tocante ao percurso, apenas 
o contra-relógio feminino apresen- 
taalgumas diferenças, uma vez que 
todas as outras provas serão deci- 
didas num traçado semelhante, com 
partida e chegada a Belém, e pas- 
sagem pela Avenida de Ceuta, Par- 
que do Alvito, Estrada de Montes 
Claros, Avenida das Descobertas, 
Avenida do Restelo, Avenida Tor- 
re de Belém, Avenida da Índia e che- 
gada junto ao Centro Cultural de 
Belém, local onde funcionará o secre- 
tariado e o gabinete de Imprensa 
destes Europeus, 

Este circuito tem uma extensão 
de 15,1 quilómetros e será percorri 
do por duas vezes no contra-relógio 
masculino (302 km) sete vezes na pro- 
va de estrada feminina (105,7 km) e 
onze na masculina (1661 km), Por sua 


vez, o contra-relógio feminino terá 
uma extensão de 20,2 quilómetros 
eterá por base o circuito acima refe- 
rido, percorrido apenas por uma vez, 
mas ligeiramente aumentado com 
uma passagem por Monsanto e Bair- 
ro da Boavista, 

Para o contra-relógio feminino, 
a realizar a partir das 10h00 de dia 
13 de Agosto, está prevista a partici- 
pação de 41 ciclistas em representa- 
ção de 20 países, pois a Áustria, Croá- 
cia, Estónia, Irlanda, Moldávia, 
Eslovénia e Bulgária não inscreveram 
qualquer corredora; já no sector mas- 
culino são 64 os atletas notan- 
do-se as ausências das formações 
da Dinamarca, Irlanda e Liechtens: 
tein. 

Quanto à prova de estrada femi- 
nina, que tem a partida marcada para 
as 9h00 horas de dia 15, tem para já 
previsto um pelotão de 86 unida- 
des. Dos 27 países presentes, apenas 
a Dinamarca não se fará representar 
na prova de estrada masculina, para 
a qual estão inscritos 161 ciclistas, 
numa corrida que terá a sua larga- 
da pelas 13h00, 
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TORNEIO DE NETTINGSDORF 


Couto eliminado 
em duas frentes 


Emanuel Couto, que era o sétimo 
cabeça-de-série do quadro de sin- 
gulares e ocupa o 235º lugar do ran- 
king mundial, foi batido pelo argen: 
tino Diego Moyano, número 256 do 
mundo, em dois sets, pelos parciais 


de 6376, com 86 no tle-break. 

Na variante de pares, o jogador 
português formou dupla com o rus 
so Andrei Stoliarov e averbou nova 
derrota, igualmente em dois sets, por 
62e 64 frente aos austriacos Georg 
Blumauer e Alexander Peya, 

Otorneio de Nettingsdorf a decor: 
rer em courts de terra batida, está 
dotado com 25,000 dólares (cerca 
de 4900 contos) para prémios, 


NA TUNÍSIA 


Suíço bate recorde 
das 24 horas em bicicleta 


tros num circuito com 1.200 metros 
de perímetro, 

Oanterior máximo era de 735 qui- 
lómetros, mas os recordes deste géne: 
ro não são reconhecidos pela União 


A SUA AGENDA 


Ciclista Internacional (UCI), pelo que 
Shrivani tem como principal objec 
tivo conseguir inscrever a sua proe- 
za no livro Guiness dos Recordes. 

Mehrzad Shrivani, um pratican. 
te licenciado pela Federação Tuni: 
sina de Ciclismo, prepara-se agora 
para tentar bater o seu próprio recor- 
de dos 1.000 quilómetros, que é de 
3258 horas, 


Atletismo 


Liga de Ouro da IAAF — Meeting do 
Mónaco, 


Basquetebol 


XV Campeonato da Europa de 
Cadetes masculinos — na 
Eslovénia. 


XIIl Campeonato da Europa de 
Cadetes femininos — na Roménia. 
mas CÍ Slim A] 
Volta a Portugal em Bicicleta — 10" 
etapa — Bragança- 
Mondim/Senhora da Graça (189,3 
km), com partida às 11h00. 


Futebol 


Liga dos Campeões — Segunda 
pré-eliminatória — 2º mão — La 
Valetta (Mal)-Rapid Viena (Aut); 
Slovan Bratislava (Svq)-Anorthosis 
Famagusta (Chp); Rijeka (Cro)- 
Partizan Belgrado (Jug); Molde 
(Nor)-CSKA Moscovo (Rus); Widzew 
Lodz (Pol)-Litex Lovech (Bul); 
Glasgow Rangers (Esc)-Haka 
Valkeakoski (Fin); Zimbru Chislanu 
(Mol)-Dinamo Tbilisi (Geo); AIK 
Estocolmo (Sue)-Dnepr Mogllev 
(Ble); Brondby (Din)-Sloga 
Jugomagnat (Mac); Skonto Riga 
(Let)-Rapld Bucareste (Rom); 
Hapoel Haifa (Isr)-Beslktas (Tur); 
Zalgiris Vilnius (Lit)-Dinamo Klev 
(Ucr); MTK Budapeste (Hun)- 
Vestmannaeyjar (Is); Genk (Bel)- 
Maribor Teatanic (Slo). 


Jogos particulares — 
Sandinenses-Vitória de Guimarães, 


18h00; Juventude de Evora- 
Campomaiorense; Barreirense- 
Alverca, 18h00; Vitória de Setúbal 
Belenenses, 21h00; Boavista- 
Sporting, 19h00; Leixões-Penafiel; 
Famalicão-Sanjoanense, 21h00; 
Varzim-Gil Vicente; Imortal- 
Olhanense; Beneditense-Peniche, 
20h30; Louletano-Quarteirense, 
18h00; Famalicão-Sanjoanense, 
17h00; Estarreja-Oliveirense, 17h00; 
Infesta-Salguelros, 21h00; 
Moreirense-Joane, 18h00, 
Freamunde-Paredes, 


Futebol de cinco 
XI Torneio do Alfenense — Il Fase 
— 2º Jornada — Série | — FO 
Grasto-Cantinho Imobiliária; Café 
Novo-Camilo Moreira. Jogos a par- 
tir das 21h30 no Pav. Alfenense. 


NETERET 


Campeonato da Europa Absoluto 
— em Istambul, Turquia. 


Remo 


Campeonato do Mundo de juniores 


— em Plodvid, Bulgária. 


Grande Prémio TMN — IV Open 
Miravilias. 


Tornelo Internacional Júnior de 
Leiria. 

Campeonatos do Mundo Individuais 
— em Elndhove, na Holanda. 


Voleibol de Praia 


Open de Portugal — Qualifying — 
na Praia da Bafa, em Espinho. 
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EUROPEU DE JUNIORES DE ATLETISMO 


Portugal na Letónia 
com experiência e quantidade 


Inês Monteiro e Filipe Pedro des- 
tacam-se do lote de 22 atletas 
que compõem a selecção portu- 
guesa para a 15º edição do 
Europeu de Juniores de atletis- 
mo, a decorrer de amanhã até 
domingo, em Riga, na Letónia. 

Ambos são sérios candidatos a 
um lugar no pódio europeu, uma 
competição mais aberta que o mun- 
dial, onde os atletas “não-europeus” 
ocupam, em grande parte das dis- 
ciplinas, os lugares do pódio. 

Inês Monteiro, do CDC Pinhei- 
ro, é uma jovem atleta que já 
demonstrou ter capacidade e for 
ça de vontade suficientes para 
singrar na modalidade e não escon: 
de que o seu sonho é "ser igual 
ou melhor que Fernanda Ribeiro”, 
a campeã olímpica dos 10.000 
metros. 

Depois da brilhante medalha de 
prata conquistada no europeu de 
corta-mato, em Ferrara'98, a atleta 
da Guarda quer agora ver o seu espó- 
lio aumentado com outro troféu 
no europeu de pista de juniores, 
depois de ter sido a melhor euro- 
peia nos 3000 metros, com um nono 


REGIONAL 
DOS AÇORES 


Rali 
de Santa 
Maria 
com 
48 inscritos 


Um total de 48 equipas estão ins- 
critas para o XVIII Rali de Santa 
Maria, quinta prova do campeonato 
regional da modalidade, que decor- 
re no fim-de-semana na ilha aço- 
riana. 

Com um número recorde de par- 
ticipantes, a prova conta com os 
principais intervenientes no com- 
peonato do arquipélago, com des- 
taque para Gustavo Louro, ao volan- 
te de um Ford Escort Cosworth, 
que deverá sagrar-se campeão regio- 
nal, 

O piloto da ilha Terceira, acom- 
panhado por Tiago Azevedo, con- 
tará com a oposição de Horácio 
Franco e Luis Pimentel, ambos em 
Mitsubishi Lancer EVO, do Agru 
pamento de Produção. 

A prova, organizada pela secção 
de automobilismo e karting do Clu- 
be Asas do Atlântico, inclui 16 pro- 
vas especiais de classificação divi- 
didas por duas secções em pisos de 
asfalto e terra. 

Uma das grandes atracções do 
Rali de Santa Maria será a super- 
especial da Sucata (três quilóme- 
tros), com dois concorrentes a par. 
tirem simultâneo, atraindo grande 
número de espectadores pela sua 
espectularidade, 


lugar, no mundial de juniores 
Annecy'98. 

Inês Monteiro conseguiu mini- 
mos em três distâncias - 1.500 m, 
3.000 m e 5.000 - e cabe agora à atle- 
ta e ao seu treinador, Pedro Mar- 
tins, decidir em qual ou quais pre- 
tende competir, dependendo a 
escolha do horário das competi- 
ções. 

Ambos os atletas têm demons- 
trado um gradual aumento de for: 
ma, fruto também de mais expe- 
riência acumulada e de diversas 
participações em provas de alto 
nível, 

Filipe Pedro, do Benfica, já tem 
um currículo invejável, tendo sido 
campeão nacional dos 1.500 metros 
e 3000 m no escalão de juvenis, quar- 
to classificado no encontro Por- 
tugal-Espanha em pista coberta nos 
1.500 metros, com recorde nacio- 
nal de juniores (3.48,00), e campeão 
nacional de corta-mato. 

Em termos colectivos, o selec- 
cionador coloca a tónica no facto 
de esta ser “a maior selecção por- 
tuguesa de sempre presente em 
mundiais e europeus de juniores, 


curiosamente equitativamente 
repartida: 11 atletas masculinos e 
1 femininos”. 

Inicialmente esteve prevista a 
deslocação de mais dois atletas, o 
velocista Ricardo Alves e a lança- 
dora de disco Tatiana Fernandes, 
mas estes acabaram por não viajar 
para Riga porque o seleccionador 
considerou que os atletas não estão 
na sua melhor forma. 

José Santos, que já selecciona os 
jovens atletas há alguns anos, mos- 
trou-se satisfeito com o conjunto 
escolhido, classificando-o de “equi- 
librado e diversificado”, dado que 
junta atletas “com alguma expe- 
riência internacional e outros jovens 
e estreantes”. 

“Esta é a melhor selecção possi- 
vel, a mais numerosa, o que é sem- 
pre animador, e no conjunto penso 
que é uma excelente equipa de jovens 
promissores e em termos europeus 
de nível razoável”, afirmou. 


Duas juvenis 
na selecção 

O técnico destacou a integração 
na equipa de duas atletas ainda 


juvenis - Patrícia Lopes e Sandra 
Tavares, que irão fazer a sua estreia 
e tomar contacto com atletas de 
elevado nível internacional. 

A saltadora com vara Elizabe- 
te Tavares também mereceu uma 
referência especial por parte de 
José Santos já que é a terceira e últi- 
ma vez que participa como júnior. 

Os juniores são, à partida, um 
escalão etário um pouco compli- 
cado, já que, para além dos inerentes 
problemas da mudança de idade 
da adolescência para a idade adul- 
ta, é o escalão onde existem menos. 
praticantes de atletismo de alto 
nivel, 

O facto de a selecção ser com- 
posta por tantos atletas - tendo ape: 
nas ficado de fora José Carvalho 
(400 m barreiras), pois só são per- 
mitidos dois por país -, é signifi- 
cativo que algo está a melhorar no 
atletismo nacional e que existem 
mais e melhores instalações, per- 
missas necessárias para formar 
bons atletas. 

Um ponto a merecer referên- 
cia por parte do responsável fede- 
rativo é o facto de os atletas pre- 
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sentes em Riga serem de “diversas 
reglões do continente e ilhas” 

“A selecção é composta por atle- 
tas de Aveiro, Guarda, Leiria, Madel- 
ra e Açores, o que demonstra que 
já não há uma concentração de 
bons atletas apenas nas grandes 
cidades e que já existem razoáveis 
infraestruturas desportivas por 
todo o país”, frisou. 

Medalhas e lugares no pódio são 
quase tabu para José Santos que 
não gosta de fazer prognósticos, 
mas sempre vai admitindo que “sen- 
do o europeu uma competição mais 
aberta há possibilidades de se con- 
seguiram boas prestações”. 


Os participantes 
portugueses 

Masculinos: Filipe Pedro (1.500 
metros); Adelino Monteiro (3.000 
m obstáculos); Bruno Cordeiro (1.500 
m); Sérgio Duro (400 m barreiras); 
Luís Gancho (400 m barreiras); 
André Medeiros (Dardo); Ricardo 
Vendeira (10 kms marcha); Acácio 
Diogo (10 kms marcha); Fernan: 
do Almeida (800 m); Nouzalter 
Abreu (Triplo salto); Idelberto Fer- 
reira (3.000 obstáculos). 


Femininos: Inés Monteiro (1.500, 
3.000, 5.000); Sandra Tavares (salto 
com vara); Patrícia Lopes (400 m 
barreiras); Maria José Conde (Mar- 
telo); Vânia Silva (Martelo); Elisa- 
bete Tavares (Salto com vara); Inês 
Henriques (5 kms marcha); Jessica 
Augusto (3.000 m e 1.500 m); Sílvia 
Cruz (Peso); Vera Santos (5 kms mar- 
cha); Tânia Freitas (400 m barrei- 
ras). 


O piloto alemão Michael 
Schumacher, bicampeão mundial 
de Fórmula 1, planeia efectuar 
sábado o primeiro teste em pista 
desde o acidente que sofreu em 
Silverstone, a 11 de Julho - reve- 
Tou ontem o seu manager, Willi 
Weber, à agência alemã SID. 

“Se não houver objecções do 
ponto de vista médico, faremos um 
teste no sábado”, na pista da Fer- 
rari, em Fiorano, declarou Weber, 
segundo o qual Schumacher deve- 
rá ser examinado por um médi- 
co na sexta-feira. 

O manager deixou em aberto a 
possibilidade de uma presença do 
piloto germânico no Grande Pré- 
mio da Hungria, no próximo dia 
15. 

“Era preciso que Michael con- 
duzisse sem problemas no teste, 
mas, se isso acontecer, então pode- 
mos reflectir sobre a Hungria”, dis- 
se o colaborador do piloto alemão, 

Michael Schumacher está ausen- 
te das pistas desde o acidente em 
Silverstone, onde sofreu uma frac- 
tura dupla na perna esquerda, 


GP Austrália abre 
temporada de 2000 
O Grande Prémio da Austrália 
poderá ainda ser a prova inaugu- 
ral do Mundial de Fórmula do ano 
2000, revelou ontem Ron Walker, 
presidente da empresa organiza- 
dora do evento, em Melbourne, 
Segundo Ron Walker, Bernie 


Ecclestone, patrão da Fórmula 1, 


TESTE EM FIORANO 


Schumacher regressa 
sábado às pistas 


afirmou no fim-de-semana, por oca- 
sião do Grande Prémio da Ale- 
manha, que a temporada de 2000 
começará a 12 de Março, na Aus- 
trália, e terminará em Outubro, na 
Malásia. 

Um projecto inicial de calen- 
dário para 2000 previa que a época 
abriria com o Grande Prémio da 


Malásia, o que deixou inquietos os 
australianos, desejosos de manter 
a prova inaugural do ano. 

“Ainda falta aprovar a alteração 
pela Federação Internacional do Auto- 
móvel (FIA), na reunião de Outubro, 
mas quando Ecclestone faz este géne- 
ro de declarações, é geralmente de 
fiar”, disse Ron Walker. 


Marlboro 


y 
“Jim Ina. 


e Schumacher volta a sentar-se ao volante já no próximo sábado 


O responsável australiano acen- 
tuou que o facto de Melbourne ter 
organizado com sucesso os Gran: 
des Prémios de abertura dos qua. 
tro últimos Campeonatos do Mun: 
do dão-lhe vantagem sobre a 
Malásia, que integra este ano 
pela primeira vez o calendário mun- 
dial, 


Diroltos Resorvados. 


